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Resumo: O custo do uso de energia elétrica gerada pelas hidroelétricas no Brasil 
vem aumentando, levando a população a buscar fontes alternativas para a 
redução de gastos e diminuição dos impactos ambientais gerados por esse tipo 
de energia. A energia solar fotovoltaica vem se destacando, sendo implantada 
principalmente nas propriedades rurais. Assim, este estudo visa avaliar os 
diferentes sistemas de fixação dos módulos fotovoltaicos, para verificar a 
viabilidade de sua implantação. Esta pesquisa possui natureza exploratória e sua 
abordagem se dá através da forma quantitativa. Foram analisados projetos 
fotovoltaicos realizados para produtores rurais de pequeno porte do município 
de Braço do Norte - SC. Realizou-se coleta de dados de sistema solo e telhado. 
O sistema de fixação dos módulos em telhado é mais viável financeiramente, 
porém, a determinação do melhor sistema a ser implantado deve ser tomada por 
um técnico especializado, levando em consideração os retornos a médio e longo 
prazo.  
 

Palavras-chave: Energia elétrica. Energia solar. Viabilidade. 

 

Introdução 

O consumo de energia no Brasil vem constantemente crescendo, devido 

às demandas de serviços que estão cada vez mais altas. Isso leva a população 

a buscar fontes alternativas, visando reduzir custos.  

O consumo de energia elétrica no Brasil no mês de setembro de 2020, 

totalizou 40.227 GWh, este número representa um avanço de 2,6% em relação 

a pesquisas realizadas no mesmo mês do ano de 2019. Todas as regiões do 

país estão apresentando uma expansão no consumo de energia, a região que 

mais se destaca é a região Norte, com um aumento de 4,9%, seguida pelas 
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regiões Sul com um avanço de 3,5%, Nordeste com um avanço de 2,9%, 

Sudeste com um avanço de 2,2% e Centro-Oeste com um avanço de 0,9% 

(EMPRESA DE PESQUISA ENERGETICA, 2020). 

Segundo dados do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – 

IPCA, de fevereiro de 2020, o grupo de energia elétrica residencial representa, 

em média, 4,3% na renda do brasileiro, porém isso varia para cada região 

(STIMA ENERGIA, 2020).  

A energia elétrica que é consumida atualmente acarreta diversos 

impactos ao meio ambiente, entre eles pode-se ressaltar a emissão de gases 

efeito estufa, contribuindo para o aquecimento global. A adoção de algumas 

medidas, como o uso fontes de energia renováveis podem diminuir este impacto 

(NSC TOTAL, 2020).  

Uma das fontes que vem se destacando é a energia solar fotovoltaica, 

esta vem sendo implantada principalmente nas propriedades rurais, em que há 

elevados gastos com energias, pelo fato de existirem atividades que demandam 

24 horas de trabalho. 

Uma grande vantagem que destaca o uso desta tecnologia é relacionada ao 

meio ambiente, possibilitando a sua preservação pela utilização de um recurso 

renovável e não poluente (PORTAL SOLAR, c2020). 

Porém, os investimentos em um sistema de energia solar fotovoltaica são 

altos, e ainda há muita dúvida em relação à sua viabilidade. Entre seus custos, 

há a necessidade de pagamento de taxas para a concessionária fornecedora de 

energia, gerando ainda mais insegurança ao investimento. Desta forma, existe a 

necessidade de estudos voltados a este tema, apresentando suas vantagens, 

desvantagens, possível viabilidade e tempo de retorno do investimento.  

Por estes motivos, este estudo visa avaliar os diferentes sistemas de 

fixação dos módulos fotovoltaicos, para verificar a viabilidade de sua 

implantação, avaliando o custo para a implantação dos diferentes sistemas de 

fixação, analisando os fatores que denominarão a diferença no custo dos 

diferentes sistemas de fixação, analisando também as taxas e métodos utilizados 

para a análise da viabilidade dos sistemas, como TIR, VPL e Payback, e 

expressando didaticamente os devidos custos de cada sistema de fixação para 

que se absorva um melhor conhecimento sobre os mesmos. 
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Acredita-se que uma fonte de energia alternativa é importante, pois pode 

trazer economia além de ser uma fonte de geração limpa e sustentável. Após a 

realização do estudo será possível apresentar aos produtores rurais e a 

população em geral as possíveis vantagens deste sistema, auxiliando em sua 

tomada de decisão quanto ao investimento.  

 

Atual sistema de produção de energia no Brasil 

  Segundo Hidroenergia (2018), existe diferentes tipos de fontes de energia 

elétrica no brasil, como a hidrelétrica, termoelétrica, eólica, nuclear e solar. A 

fonte de energia hidrelétrica é comumente a pioneira nos dias de hoje, 

corresponde a 64% da matriz energética brasileira, embora fontes renováveis 

como a energia solar venham tomando espaço no cenário brasileiro, ainda é a 

hidrelétrica que assume o topo. Neste tipo de fonte de energia é utilizada a força 

da água para a geração de energia elétrica (HIDROENERGIA, 2018). 

  Neste sistema é construída uma barragem em um rio com o objetivo de 

represar a água e formar um reservatório. Esta água é captada e levada através 

de tubulações para a casa de força, onde ficam as turbinas e os geradores que 

irão transformar a pressão da água em energia elétrica (HIDROENERGIA, 2018). 

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL subdivide estas usinas em 

três classificações, considerando Centrais Geradoras Hidrelétricas quando 

possuem apenas 1 MW de potência, Usina Hidrelétrica de Energia (UHE) quando 

possuem mais de 30 MW de potência, e Pequena Central Hidrelétrica - PCH, 

quando possuem potência instalada entre 1,1 MW e 30 MW (JÚNIOR et al., 

2013). 

A Pequena Central Hidrelétrica - PCH é considerada uma forma de geração 

de energia benigna ao meio ambiente, pois, não possui nenhum tipo de emissão, 

o que podemos encontrar em outros sistemas de recursos de energia. Porém, 

não é isenta de problemas ambientais (FRAENKEL et al., 1991 apud JÚNIOR et 

al., 2013).  

 

Impactos do atual sistema de produção de energia brasileira 

  A fonte de energia hidrelétrica é considerada uma fonte de energia 

renovável, pois não emite poluente para a atmosfera, mas os impactos causados 
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para a construção das barragens são devastadores. Após a construção, podem 

ocorrer alagamentos de áreas ao entorno, destruição do ecossistema, no caso 

da fauna, flora e solo e extinção de algumas espécies (TODA MATÉRIA, 2020). 

  Pode-se citar como desvantagens deste sistema, o desmatamento, a 

realocação das comunidades locais, e o desvio de rios, prejudicando a vida 

aquática predominante no local (GOMES, 2020). 

 No entanto, este sistema possui vantagens significativas quando se 

observa a quantidade de gases de efeito estufa geradas por diferentes fontes de 

energia, pode-se notar que a fonte de energia hidrelétrica emite 

aproximadamente 60 vezes menos gases que as usinas de carvão, e também 

18 vezes menos que as usinas movidas a gás natural (BROOK FIELD 

RENEWABLE, 2012 apud JÚNIOR et al., 2013). 

  Outros fatores que devem ser levados em consideração, são as 

vantagens como o baixo custo de implantação deste sistema, isso influenciará 

diretamente ao consumidor final, sem contar que os reservatórios coletam as 

águas das chuvas, que é consideravelmente potável, podendo ser distribuída 

para consumo humano, pode-se também ser distribuída aos produtores rurais 

para irrigação de lavouras, entre outras funções que podem ser realizadas com 

esse bem natural (POLON, 2018). 

 

Alternativas para produção de energia 

  Devido ao aumento da concentração de gases do efeito estufa, 

principalmente em função do uso de combustíveis fósseis, vem elevando 

gradativamente a temperatura média do planeta. Preocupando a todos já que o 

aquecimento global pode trazer muitas consequências para o planeta e para os 

seres vivos (MOREIRA, GIOMETTI, 2008). 

  Assim, o mundo está evoluindo cada vez mais rápido tecnologicamente, 

e por consequência disso, as inovações no mercado de produção de energia 

também aumentaram nos últimos anos, como no caso das fontes de energia 

renováveis, como é o caso de energia solar fotovoltaica (REIS, 2017). 

  Ainda segundo Reis (2017) a energia solar é uma fonte de energia muito 

utilizada residencialmente, mas estudos mostram que cada vez mais há a sua 

utilização em parques e usinas solares, além das indústrias. A energia solar 
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utiliza como seu meio de produção o sol e é convertida em energia que pode ser 

aproveitada pela sociedade, e se encontra no mercado pelo mundo todo, um dos 

pontos que ainda impossibilitam a sociedade em implantá-la, é o ponto de vista 

econômico, pois dependendo da quantidade de energia a ser gerada o sistema 

fotovoltaico fica mais caro.  

  A energia solar fotovoltaica é resultante de uma transformação da luz solar 

em energia elétrica, para isso acontecer são utilizados módulos solares à base 

de silício, nestes módulos existem células, e estas devem estar associadas entre 

si para então constituírem o módulo solar (MOURÃO, 2003 apud OLIVEIRA, 

2011). 

Segundo Mourão (2003 apud OLIVEIRA, 2011), como estes módulos 

solares produzem energia em corrente contínua, é necessário utilizar um 

conversor para convertê-la em corrente alternada, podendo assim, ser utilizada 

de forma adequada em residências ou empresas. 

  A obtenção de energia neste sistema se dá quando a luz solar incide em 

cima das células fotovoltaicas dos módulos solares, assim os fótons transferem 

sua energia aos elétrons semicondutores existentes nas células, gerando assim 

uma corrente elétrica podendo ser transmitida através do circuito externo 

(KINSOLAR, 2011 apud OLIVEIRA, 2011). 

O sistema On Grid que é o sistema ligado à rede elétrica, é composto por 

módulos fotovoltaicos, inversores, conectores, cabos, estrutura de fixação do 

sistema, protetores de surtos, e outros componentes elétricos utilizados para o 

funcionamento do sistema. Como diversas outras situações, este sistema 

também possui uma vida útil, a mesma se encontra entre 30 anos, porém, com 

o passar dos anos, dependendo das condições em que se encontra o local que 

o sistema estiver instalado, poderá haver a necessidade de substituição de 

alguns dos componentes elétricos (SHAYANI; OLIVEIRA; CAMARGO, 2006). 

 

Vantagens e desvantagens da produção de energia solar fotovoltaica 

  Com a grande abundância e disponibilidade da radiação solar em diversas 

regiões do Planeta Terra, pode-se dizer que a geração de energia solar 

fotovoltaica e de extrema confiabilidade, pois o sol é seu único combustível. 

Assim, de acordo com as comparações entre a geração fotovoltaica em relação 
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às outras opções de geração de energia, pode-se observar diversas vantagens 

em que a energia solar se sobressai (ALVARENGA, 2001 apud NERES, 2019). 

  As vantagens que podem ser obtidas através da utilização de geração de 

energia fotovoltaica são inúmeras, como baixa emissão de ruídos. Desta forma, 

pode ser implantado em qualquer tipo de residência, não ocasionando incomodo 

às residências vizinhas. A fácil implantação do sistema, permite ser instalado em 

qualquer modelo de telha, lembrando que antes da instalação dos módulos 

fotovoltaicos deve-se realizar um breve estudo sobre o posicionamento dos 

mesmos, pois, isso será primordial para a eficiência do sistema (PEREIRA; 

OLIVEIRA, 2011 apud NERES, 2019). 

  O baixo custo para a manutenção do sistema se encontra como umas das 

vantagens também, pois, para a limpeza dos módulos pode ser utilizada apenas 

água corrente a cada 5 meses, mas, o modo de instalação dos módulos 

fotovoltaicos já auxilia nesta limpeza, com o auxílio da água da chuva, e os 

inversores ficam em construções isoladas para que seus componentes tenham 

uma longa vida útil (VILLALVA; GAZOLI, 2012 apud NERES, 2019). 

  Para Ruther (2004 apud NERES, 2019), uma desvantagem do sistema de 

geração de energia solar fotovoltaica é o custo de implantação, dependendo da 

área a ser contemplada com o sistema, a forma de implantação (telhado ou solo) 

e o valor do kWh da região, torna o sistema inviável no curto prazo. 

  Outra desvantagem é a dependência da concessionária, pois, quando 

conectados à rede, no caso dos sistemas On Grid, estes dependem da mesma, 

isso ocorre por que nos dias nublados e durante a noite a taxa de geração do 

sistema é comprometida, ao contrário dos sistemas Off Grid, onde são usadas 

baterias para o armazenamento da energia gerada durante todo o dia, (REIS, 

2011 apud NERES, 2019). 

  Para Reis (2011 apud NERES, 2019), como o sistema depende da 

concessionária para que a energia gerada seja distribuída e abatida no valor da 

fatura, isso faz com que o sistema dependa de outros custos para manter o seu 

funcionamento, assim então, mesmo que o sistema reduza 95% da fatura de 

energia, por conta destes custos para o seu funcionamento isso gera uma 

desvantagem do sistema. 
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Importância das fontes de energia alternativas para os pequenos 

produtores rurais 

Atualmente os custos com a energia no campo estão muito altos, e 

consomem uma grande parte do investimento do produtor. Esses custos estão 

associados à necessidade de irrigação da cultura, no bombeamento de água, e 

em outras atividades agrícolas dependendo da cultura e do ramo do produtor 

(CANAL BIOENERGIA, 2020).  

No entanto, esse problema vem sendo minimizado, cada vez mais, devido 

a facilidade do produtor em acessar os programas de créditos rurais, sendo 

possível implantar a energia solar fotovoltaica em sua propriedade, conseguindo 

diminuir significativamente o valor da sua fatura de energia (CANAL 

BIOENERGIA, 2020).  

Segundo Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica - 

ABSOLAR, foi realizado um mapeamento exclusivo, constatando-se que os 

investimentos em geração distribuída solar fotovoltaica nas propriedades rurais 

já ultrapassam R$ 1,2 bilhão no País. Ainda segundo a ABSOLAR, os produtores 

rurais representam atualmente 8,7% da potência instalada na geração 

distribuída a partir do sol, no Brasil (ABSOLAR, 2020). 

  Um ponto muito importante que deve ser analisado pelos produtores 

rurais na hora de optar pelo sistema fotovoltaico é que os gastos com eletricidade 

no Brasil oscilam constantemente, principalmente em períodos de estiagem, em 

que o valor cobrado pelo KWh aumenta consideravelmente, resultando nas 

bandeiras tarifárias amarela e vermelha. Então, se o produtor optar por um 

sistema de geração fotovoltaico, poderá se ver livre dessa oscilação de preços, 

uma vez que está consumindo a própria energia que produz. Com isso, terá 

maior previsibilidade de seus gastos e ainda mais economia (GDE SOLAR, 

2019).  

 

Procedimentos Metodológicos 

Esta pesquisa possui natureza exploratória, pois, trata de verificar a 

diferença na viabilidade dos diferentes sistemas de fixação dos módulos 

fotovoltaicos para pequenos produtores rurais.  
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Sua abordagem se dá através da forma quantitativa, pois, visa a obtenção 

de resultados quantificáveis, traduzindo em números os resultados obtidos pela 

pesquisa. Tratou-se também de um estudo de caso, por aprofundar os estudos 

no sistema listado, agregando um amplo conhecimento sobre o tema. 

 A pesquisa se dará através de análises de projetos fotovoltaicos 

realizados para produtores rurais de pequeno porte de Braço do Norte - SC, com 

o intuito de levar a informação sobre a viabilidade nos diferentes sistemas de 

fixação dos módulos fotovoltaicos 

Foram anotados os dados de dois sistemas: sistema solo e sistema 

telhado. Os dados coletados foram: potência do sistema, quantidade de 

módulos, mão de obra para a implantação, quantidade de inversores, área em 

que este sistema vai ocupar, a geração de energia estimada por ano, o consumo 

anual de energia, o Payback, a TIR - Taxa Interna de Retorno, e o VPL - Valor 

Presente Líquido, do sistema.  

Após a coleta dos dados, foi feita a comparação entre os dois sistemas de 

fixação dos módulos fotovoltaicos, tanto para sistema solo, quanto para sistema 

telhado, obtendo assim, resultados concretos para analisar corretamente a 

viabilidade do sistema de geração de energia fotovoltaica.  

 

Resultados e Discussão 

  Antes de iniciar a discussão dos resultados, serão esclarecidos alguns 

conceitos utilizados no software e apresentados nas tabelas, para melhor 

aclaração.  

 

Taxa Interna de Retorno (TIR) 

A taxa interna de retorno (TIR) é uma ferramenta utilizada para a 

elaboração de análises de viabilidade econômica de projetos. De acordo com ela 

pode-se verificar se a taxa de retorno é maior do que os demais investimentos. 

Assim se o produtor rural estiver analisando um projeto em que sua taxa interna 

de retorno se encontrar entre 10%, outro projeto somente será mais viável se 

esta taxa for superior a 10% (SANTOS; SOUZA; DALFIOR, 2016). 
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Valor Presente Líquido (VPL) 

O VPL é o método de análise do valor do dinheiro no tempo, onde possui 

fatores que devem ser refletidos, como os benefícios futuros, as compensações 

do fluxo de caixa e os valores finais em termos de valor presente equivalente. 

Este método de análise permite ao produtor rural quantificar corretamente a 

liquidez do saldo que assim irá determinar a natureza das compensações 

econômicas e financeiras que estarão envolvidas no projeto (HELFERT, 2000 

apud WALTER, 2019). 

 

Períodos Payback 

Os períodos payback são utilizados com frequência na análise de 

investimentos, estes se referem ao tempo necessário em que o produtor rural irá 

levar para recuperar os recursos investidos em um projeto, baseando-se no 

cálculo das entradas de caixa. Existem dois métodos do produtor calcular o seu 

payback, estes são denominados como payback simples e payback descontado 

(BALARINE, 2004 apud WALTER, 2019). 

No payback simples é avaliado o tempo em que o investimento leva para 

pagar o investimento inicial, já no payback descontado avalia-se os valores 

presentes do fluxo de caixa, levando em consideração as possíveis correções 

monetárias que ocorrerão ao longo do tempo, consistindo então em um método 

ideal para a comparação com prazos necessários para o retorno do investimento, 

podendo ressaltar que é um método consistente para um projeto isolado (NETO, 

2014 apud WALTER, 2019). 

Os dados obtidos nas tabelas 01 e 02 foram coletados de um sistema de 

software específico para energia solar fotovoltaica, que mostra concretamente 

quais os custos para a implantação e quais os materiais a serem utilizados, além 

de outras informações expostas. 

A tabela 01 apresenta a comparação de sistemas de fixação solo/telhado 

em um sistema com capacidade de 8,97 kWp.  
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Tabela 01 – Tabela de comparação de sistemas de fixação solo/telhado em 
sistema com capacidade de 8,97 kWp. 

Propriedades do Sistema SOLO TELHADO 

Potência Fotovoltaica   8,97  kWp 8,97 kWp 

Kit Fotovoltaico R$ 38.000,00 R$ 35.500,00 

Mão de Obra Civil R$ 7.200,00 R$ 0,00 

Número de Módulos:  26 Módulos (345 Wp) 26 Módulos (345 Wp) 

Número de Inversores  01 Inversor (8.5 kW) 01 Inversor (8.5 kW) 
Área Necessária para 
Instalação  52 m² 52 m² 

Geração Estimada por Ano  10.339,60 kWh 10.339,60 kWh 

Consumo Anual de Energia  11.653,50 kWh 11.653,50 kWh 

Payback (Tempo de Retorno) 4 Anos e 11 Meses 4 Anos e 4 Meses 

*TIR 24,19% 25,89% 

**VPL R$ 229.328,43 R$ 232.828,43 

Fonte: Autores, 2020. 

 

A viabilidade dos sistemas fotovoltaicos se dá por um conjunto de fatores, 

e um deles é o sistema em que os módulos fotovoltaicos serão instalados, que 

pode ser solo ou telhado, como já mencionado.  Segundo a tabela 01, observa-

se que o sistema de fixação dos módulos é de suma importância para a 

viabilidade do produto, pois para instalação do sistema solo necessita de mão 

de obra para a implantação das estruturas de sustentação dos módulos, 

elevando substancialmente o custo.  

Outro fator que eleva os custos são os kits fotovoltaicos. Esse valor se 

deve ao tipo de estrutura que este kit apresenta, as longarinas para a fixação 

dos módulos no telhado também são de metal. Por outro lado, no sistema solo, 

a estrutura metálica precisa ser muito mais reforçada, elevando ainda mais os 

gastos, sendo assim, o custo para a implantação do sistema de fixação dos 

módulos fotovoltaicos em telhado é menor do que do sistema de fixação em solo, 

tornando o sistema de fixação em telhado mais viável financeiramente. 

Para informações mais concretas foram colhidos os dados de um sistema 

com capacidade de geração mais elevada, conforme apresenta a tabela 2. 

  



                                                   XII Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX 

 

109 

ISBN: 978-65-87961-07-1 
 

Tabela 2 - Tabela de comparação de sistemas de fixação solo/telhado em 
sistema com capacidade de 18,9 kWp. 

 

Propriedades do Sistema SOLO TELHADO 

Potência Fotovoltaica   18,9  kWp 18,9 kWp 

Kit Fotovoltaico R$ 74.200,00 R$ 73.600,00 

Mão de Obra Civil R$ 8.000,00 R$ 0,00 

Número de Módulos:  54 Módulos ( 350 Wp ) 54 Módulos ( 350 Wp ) 

Número de Inversores  01 Inversor (15 kW) 01 Inversor (15 kW) 
Área Necessária para 
Instalação  108 m² 108 m² 

Geração Estimada por Ano  23.578,30 kWh 23.578,30 kWh 

Consumo Anual de Energia  23.170,70 kWh 23.170,70 kWh 

Payback (Tempo de Retorno) 4 Anos e 8 Meses 4 Anos e 7 Meses 

*TIR 25,24% 25,24% 

**VPL R$ 445.750,62 R$ 445.750,62 

 Fonte: Autores, 2020. 

   

Na tabela 2, nota-se que o tempo de retorno (Payback) é praticamente o 

mesmo nos dois sistemas de fixação dos módulos fotovoltaicos, apresentando 

somente um mês de diferença. Isso se dá pelo fato de que o valor total do Kit 

fotovoltaico apresenta uma diferença de apenas R$ 600,00, e o tempo de retorno 

é calculado com base neste valor. No sistema solo, a mão de obra civil não entra 

no cálculo do tempo de retorno do sistema, por ser ofertada por empresa 

terceirizada, sendo assim, permitindo que o produtor faça o orçamento 

separadamente.  

  O sistema de fixação em telhado, apresenta algumas vantagens aos 

produtores rurais, alguns destes já apresentam instalações que permite a melhor 

funcionalidade do sistema, além de não ocasionar a perda de área útil.  

O sistema de fixação em solo apresenta como vantagens a facilidade de 

instalação, não sendo necessária a contratação de um técnico para efetuar a 

mesma, além disso, apresenta facilidade de direcionamento dos módulos, pois 

no sistema solo é possível planejar o direcionamento visando maior capacidade 

de captação da luz e consequente geração de energia. Isso não ocorre no 

sistema telhado, pois os módulos ficarão direcionados conforme está 

direcionado o telhado. Outra vantagem é a facilidade na limpeza dos módulos 

fotovoltaicos, os mesmos precisam ser inspecionados periodicamente e se 

observado que a sua funcionalidade está comprometida, devem ser 
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higienizados. Como sistema em solo é mais acessível, o próprio produtor pode 

realizar o serviço. 

  No sistema em telhado, deve-se sempre ficar atento à direção, pois em 

algumas situações, será mais viável, a longo prazo, para o produtor o sistema 

de fixação em solo, devido ao direcionamento correto dos módulos para que o 

sistema tenha o máximo da sua geração diária. De qualquer forma, o custo do 

kit fotovoltaico em sistema de fixação em telhado observado é menor, por 

apresentar estrutura de fixação mais simplificada, além de não necessitar de 

mão de obra civil para sua implantação. 

  Quando o produtor leva todos os fatores financeiros apresentados em 

consideração, logicamente terá uma economia vantajosa com o sistema em 

telhado, sem contar com a contribuição que este estará fazendo com o meio 

ambiente, por usar uma fonte de energia  não poluente, que não tem influência 

sobre o efeito estufa, não necessita de turbinas para a geração de energia 

elétrica, diminuindo assim os problemas com ruídos, entre outras diversas 

vantagens deste sistema de geração de energia (SUNERGIA, 2018). 

 

Considerações Finais  

 A análise da viabilidade dos sistemas solo e telhado envolve vários 

fatores, como exemplo o sistema de fixação dos módulos fotovoltaicos, no 

entanto, a determinação de qual sistema utilizar depende do local e as condições 

em que se encontra a área a ser usada, impactando no custo total de 

implantação deste sistema. 

Neste trabalho, observou-se que o sistema de fixação dos módulos em 

telhado apresentou maior viabilidade financeira por não necessitar de gastos 

com mão de obra civil para a implantação das estruturas de sustentação dos 

módulos. Outra vantagem que leva a maior viabilidade financeira é que 

apresenta uma estrutura mais simples, fazendo com que o custo do kit 

fotovoltaico seja menor que o do sistema em solo. Além disso, o produtor não 

necessitará alocar o sistema em uma área que pode ser útil para o mesmo, 

utilizando um espaço já ocupado, não havendo perda de área. 

De qualquer forma, para determinar a melhor relação custo-benefício é 

necessária a avaliação de um profissional, auxiliando o produtor na sua tomada 
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de decisão. Deve-se levar em consideração o custo-benefício a longo prazo, 

analisando o retorno de energia que haverá, para então determinar o que é mais 

viável para cada produtor.  

Sugere-se novos estudos, aprofundando mais sobre os dois sistemas 

apontados aqui, gerando mais informações aos produtores, informações não 

somente sobre as vantagens da instalação de um sistema fotovoltaico para 

economia de energia, mas também apresentando a eles as diminuições dos 

impactos ambientais que podem ser gerados e a importância disso. 
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Resumo: Os campos nativos da região sul do Brasil estão sendo explorados, 
como na Serra Gaúcha e Catarinense, de maneira econômica na produção 
pecuária de corte. No entanto, alguns pecuaristas consideram essa decisão uma 
má opção nutricional para o gado. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi 
realizar uma revisão de literatura reunindo uma compilação de artigos científicos 
abordando a temática de sustentabilidade de produção de carne em campos 
nativos. Para isso, foram utilizadas plataformas de dados bibliográficos (Scielo, 
Pub Med e Web of Science). Foi possível afirmar com os materiais utilizados que 
os campos naturais são eficientes na produção pecuária sustentável, desde que 
seja feita uma distribuição por unidade animal adequada por hectare, conforme 
capacidade produtiva das espécies nativas com valor forrageiro.    
 

Palavras-chave: Pastagem nativa. Planta forrageira. Produção animal. 

Agropecuária de corte. 

 

Introdução 

As pastagens naturais cobrem aproximadamente 12 milhões de hectares, 

constituindo uma fonte primordial de forragem na produção pecuária na região 

sul do Brasil (MOOJEN, MARASCHIM, 2002). O aproveitamento econômico 

desses campos nativos tem sido feito pela pecuária de corte extensiva 

(GONÇALVES, 1999), indicando a sustentabilidade ambiental local, por permitir 

o uso sadio da pastagem natural evitando a utilização de arado (ODUM, 1985). 

Os campos nativos do Rio Grande do Sul, por exemplo, que são utilizados na 

produção pecuária extensiva, são caracterizados como uma exploração 

sustentável do ecossistema Pampa, por seus aspectos climáticos e edáficos 

(STAMMEL, 1996). 

Para alcançar a sustentabilidade na produção pecuária em campos 

nativos é necessário entender que, o equilíbrio entre capacidade de produção da 

pastagem nativa e a lotação animal deve estar em conjunto a modo de evitar 
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uma superlotação, e degradar o solo e os recursos naturais (GONÇALVES, 

1999). Os campos nativos possuem grande diversidade de espécies, algumas 

com maior potencial forrageiro que outras, diversificando os resultados de 

produção de matéria seca tão necessários na produção pecuária (GONÇALVES, 

1999). A quantidade de matéria seca produzida depende das condições 

climáticas e estacionalidade de produção (CORREA, MARASCHIN, 1994). 

O sistema de produção pecuária em campos nativos apresenta 

sustentabilidade quando mantém estabilidade dos recursos naturais utilizados 

ao longo dos anos (GONÇALVES, 1999). A quantidade e composição de 

forragem a ser disponível para o animal também é um importante fator em uma 

produção sustentável (MACEDO, 1984).  

Dessa forma, o objetivo desse artigo é reunir uma compilação de estudos 

abordando a temática da importância dos campos naturais na sustentabilidade 

da produção de carne a base de pasto. Utilizando como embasamento a 

pesquisa bibliográfica como fonte informativa. 

 

Procedimentos Metodológicos 

O desenvolvimento desse artigo foi realizado através de pesquisas 

bibliográficas nos artigos encontrados no portal da SCIELO e WEB OF 

SCIENCE. Além da leitura e pesquisa de outros artigos de instituições como a 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), a Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal de Viçosa, entre outras. 

Os critérios para inclusão dos artigos utilizados foram as palavras-chave: 

campos naturais, pastagem nativa, produção de forragem nativa, pecuária de 

corte em pastagem nativa. Os artigos não selecionados nesse campo de 

pesquisa, foram aqueles cuja fundamentação não estava de acordo com o meio 

solicitado para a realização de pesquisa, sendo o critério de exclusão.  

 

Resultados e Discussão 

Pastagem nativa ou natural, provém na vegetação original da localidade 

(vegetação clímax), com espécies herbáceas e rasteiras de valor forrageiro, 

contendo adaptabilidade às condições edafoclimáticas (COSTA, 2003). Tendo 

em vista esse fator, a produção animal em campos naturais é considerada uma 
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alternativa sustentável por minimizar impactos ambientais, já que a respectiva 

espécie está em seu local de origem, dispensando alterações na flora do 

ambiente (SANTOS et al., 2002). Este recurso forrageiro é usado desde o século 

XVII, concentrando-se na Serra Gaúcha e Catarinense (MOOJEN; 

MARASCHIM, 2002). 

A alimentação de ruminantes, como os bovinos de corte ou leite, tem 

basicamente como principal fonte de consumo forrageiro as pastagens 

(BARCELLOS et al., 1980). Em localidades como o Rio Grande do Sul a 

predominância de forragens para consumo animal são de pastagens naturais 

(WUNSCH et al., 2005). É importante salientar que, a decisão de produzir carne 

sob pastagem natural é interpretada negativamente por pecuaristas e técnicos 

da área, julgando erroneamente as pastagens nativas como substrato pouco 

produtivo (SOARES, et al., 2005). Isso se deve muitas vezes ao mau manejo na 

oferta de forragem por animal (MARASCHIN et al., 1997).  

Quando ocasionada uma superlotação animal em pastagens nativas, o 

tempo para recuperação e construção de matéria verde é negligenciado, não 

havendo dessa forma a manutenção da pastagem e seu manejo de cobertura 

(BLASER et al., 1974). Isso ocorre em decorrência da ação animal sobre a 

pastagem, onde há a desfolha constante, perca de área por pisoteio e excreção, 

além da relação dinâmica entre pressão de pastejo e a composição botânica da 

planta (COALDRAKE et al., 1976). 

Os campos rio-grandenses, por exemplo, sofreram grandes modificações 

e adaptações com o decorrer do tempo, de forma natural (ARAÚJO, 1978). 

Mesmo que seja feita uma produção pecuária de gado de corte fornecendo 

pastagem nativa, ainda é considerável realizar um planejamento produtivo, e o 

melhoramento da mesma conhecendo o seu desempenho e peculiaridades 

(LEWIS, 1969). O manejo dessas pastagens sobre uma base científica pode 

auxiliar no melhor desempenho animal para a produção, além da conservação 

dos recursos vegetais, água, solo e vida silvestre (HUSS et al., 1986).  

Como principal referência a um manejo adequado, podemos mencionar o 

ajuste da pressão de pastejo, favorecendo a dinâmica das pastagens e 

potencializando a produção animal com o aumento da matéria verde disponível 
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(MORAES, 1991). Pressão de pastejo (PP) é a relação do número de animais 

por unidade de forragem disponível (MOOJEN, 1991). 

Conforme o aumento da PP, menor é a eficiência da planta forrageira 

nativa em sua produção de matéria seca (BRYANT et al., 1970). Em um estudo 

conduzido por Damé; Rocha; Quadros e Pereira (1991) concluíram que a 

contabilização das expressões de espécies forrageiras nativas em Santa Maria 

no Rio Grande do Sul, demonstrou a produção de matéria seca e a relação com 

as respectivas famílias de espécies forrageiras da região (tabela 1). 

 

Tabela 1 - Resíduo de matéria seca (kg/ha) e participação relativa (%) de cada 

família que compõem a pastagem de espécies e solo descoberto (%).  

Famílias e espécies 
13/01/1991 06/02/1991   20/04/1991   

kg/hectare  (%) kg/hectare (%) kg/hectare  (%) 

COMPOSITAE 1 0 0 0 0 0 

CONVOLVULACEA 0 0 1 0 1 0 

CYPERACEAE 171 10 69 3 18 1 

POACEAE 1466 89 1656 83 2018 84 

Andropogon lateralis 523 32 898 45 1011 42 

Axonopus affinis 339 21 481 24 487 20 

Paspalum notatum 124 8 182 9 135 6 

Sporobolus indicus 55 3 13 1 113 5 

FABACEAE 1 0 2 0 6 0 

Desmodium incanum 1 0 2 0 6 0 

MALVACEAE 0 0 0 0 0 0 

MELASTOMATACEAE 0 0 11 1 0 0 

OXIDALIDACEAE 0 0 0 0 0 0 

PLANTAGINACEAE 0 0 0 0 0 0 

POLYGONACEAE 0 0 0 0 0 0 

UMBELLIFERAE 0 0 15 1 12 0 

Outras Plantas Daninhas 4 0 1 0 0 0 

Material morto 5 0 235 12 356 15 

Resíduo total              

com material morto 1647  1990  2412  
sem material morto 1642  1755  2056  

              

Solo descoberto   2   3   3 
 Fonte: DAMÉ et al., 1998, p.47. Tabela adaptada; UNIBAVE, 2021. 
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Com o vislumbre produtivo de matéria seca, concluímos que a família 

POACEAE foi de maior produção, além de que a pastagem nativa pode ser uma 

boa alternativa na produção de gado de corte, já que também pode alcançar 

boas relações de MS (matéria seca), iniciando com um decréscimo na PP 

(MOOJEN, MARASCHIM, 2002). Para atingir uma pressão de pastejo adequada 

nesses campos nativos, além da avaliação de produção de matéria seca em que 

estão atingindo, é necessário dispor a quantidade exata de unidade animal 

(equivalente a 450kg de peso vivo) por hectare (GONÇALVES, 1999).  

Uma unidade animal exige o consumo de 3% seu peso vivo de matéria 

seca, ou 12,5kg por dia (4,925kg por ano), contudo, levando em consideração a 

perda de área de pastejo por pisoteio e excreção, é necessário dispor para uma 

unidade animal 9,855kg de matéria seca por ano (CHAGAS, 1969). 

 

Consideração finais 

Com o desenvolver do estudo, verificou-se que é possível produzir carne 

à base de pasto proveniente de campos nativos de maneira sustável. Contudo, 

deve-se ter em mente que o equilíbrio entre produzir (capacidade de conversão 

de pastagem em carne por parte do animal) e conservar os respectivos tópicos 

de sustentabilidade (produzir sem exaurir os recursos naturais) exigem do 

produtor uma maior atenção para o manejo de pastagem mais eficiente. 

De acordo com um manejo mais adequado podemos citar uma 

contabilização da quantidade de matéria seca disponível nesses campos, e a 

quantidade que está sendo fornecida por unidade animal (sendo necessário 

12,5kg por dia UN/animal). Dessa forma, há um aproveitamento eficiente desses 

campos nativos, mantendo a estabilidade da biodiversidade da flora do local e 

integrando sustentabilidade na produção (bônus financeiro e ecológico). 
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Resumo: O Brasil figura atualmente como um dos principais atores na produção 
e comércio de carne bovina no mundo. O abate de animais envolve a inspeção 
ante mortem e post mortem, as quais são fundamentais para o bem-estar do 
animal, e para o controle de zoonoses. O objetivo desta pesquisa é identificar as 
principais causas de condenações de carcaças e vísceras de bovinos, em um 
abatedouro-frigorífico de Inspeção Federal em Venâncio Aires - RS. Dentre as 
120.970 peças inspecionadas, de 12.097 animais abatidos, 8.836 apresentaram 
algum tipo de alteração. Sendo que as alterações de maior frequência foram: 
fasciolose 26,27% (2.321/8.836), congestão 21,29% (1.881/8.836), hidatidose 
9,33% (824/8.836), teleangiectasia maculosa 7,38% (652/8.836), icterícia 5,23% 
(462/8.836), nefrite 4,07% (360/8.836), cisto urinário 3,92% (346/8.836), 
enfisema 3,13% (277/8.836), contaminação 3,12% (276/8.836), entre outras 
causas. 
 

Palavras-chave: Condenação. Carcaças. Bovinos. Frigorífico. Rio Grande do 
Sul. 
 

Introdução 

 O Brasil figura atualmente como um dos principais atores na produção e 

comércio de carne bovina no mundo, reflexo de um estruturado processo de 

desenvolvimento que elevou a produtividade e qualidade do produto (GOMES; 

FEIJÓ; CHIARI, 2017).  
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A qualidade da carne é influenciada por vários aspectos, tais como: o 

manejo na fazenda, o seu transporte e o manejo no matadouro frigorífico antes 

do abate (ANDRADE; COELHO, 2010. Por constituir-se em alimento de natureza 

proteica e fonte de energia e nutrientes, a carne está sujeita ao crescimento da 

maioria das bactérias (BONESSI; SANTANA, 2008).  

O conhecimento sobre as patologias encontradas em bovinos abatidos 

em uma determinada região e que causam prejuízos aos criadores é de grande 

valia para detectar pontos negativos da cadeia passíveis de modificações 

(ARAÚJO, 2009). O manejo pré-abate reflete sobre a carcaça de várias 

maneiras, desde contusões, abscessos vacinais, alteração de pH decorrente de 

estresse, etc., (ANDRADE; COELHO, 2010) ou até mesmo de patologias 

(ARAÚJO, 2009). 

As zoonoses são doenças de animais que podem ser transmitidas ao 

homem, têm importância na saúde humana pelas infecções agudas e crônicas 

que causam, além das perdas econômicas no setor agropecuário (ACHA; 

SZYFRES, 2003; PFUETZENREITER; ZYLBERSZTAJN; AVILA-PIRES, 2004). 

Os matadouros frigoríficos têm o papel de sentinelas e os dados gerados podem 

servir para a rastreabilidade dos rebanhos no âmbito de programa de controle 

de doenças (BAPTISTA et al., 2004). 

 

Legislação sobre Inspeção de Produtos de Origem Animal 

Os estabelecimentos que realizam o abate, a manipulação, o preparo, 

armazenamento e distribuição da produção da carne eram submetidos, entre 

1971 e 1989, à fiscalização e controle sanitário do Serviço de Inspeção Federal 

(SIF) (BRASIL, 2007). A Lei nº 7.889, de 1989 do MAPA, estabelece 

responsabilidade pela inspeção sanitária às esferas Estadual (SIE) e Municipal 

(SIM) (BRASIL, 1989). 

A legislação em segurança do alimento é geralmente entendida como um 

conjunto de procedimentos, diretrizes e regulamentos elaborados pelas 

autoridades, direcionados para a proteção da saúde pública (MAACHAR, 2012). 

O conceito de BPF (Boas Práticas de Fabricação) surgiu em 1950 

(FIGUEIREDO; NETO, 2001). As BPF abrangem um conjunto de medidas que 

devem ser adotadas pelas indústrias de alimentos para garantir a qualidade 
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sanitária e a conformidade dos produtos alimentícios com os regulamentos 

técnicos (BRASIL, 2002).  

O MAPA, em 1998 publicou as portarias 40 e 46, que instituíam o APPCC, 

a ser implantado, nas indústrias de bebidas, vinagre; produtos; cárneos, lácteos, 

avícolas e apícolas (BRASIL, 1998). A APPCC foi uma ferramenta desenvolvida 

originalmente pelo setor privado para garantir a segurança do produto e 

atualmente está sendo introduzida na legislação de vários países (JOUVE, 

1998). A Portaria nº368, de 4 de setembro de 1997 (...) aborda especificamente 

as BPF, aprovando o regulamento técnico sobre as condições higiênico-

sanitárias e de boas práticas para estabelecimentos industrializadores de 

alimentos (BRASIL, 1997).  

A equipe de inspeção deve ser suficiente para a execução das atividades, 

conforme estabelecido nas normas complementares (BRASIL, 2017). O artigo 

14 do decreto nº 9.013 de 29 de março de 2017 diz que: 

 

A inspeção e a fiscalização de produtos de origem animal são 
de atribuição do Auditor Fiscal Federal Agropecuário com 
formação em Medicina Veterinária, do Agente de Inspeção 
Sanitária e Industrial de Produtos de Origem Animal e dos 
demais cargos efetivos de atividades técnicas de fiscalização 
agropecuárias respeitadas às devidas competências (BRASIL, 
2017). 

 

Legislações para o abate, inspeção e condenação de bovinos 

Segundo a lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, entende-se por 

“matadouro frigorífico”: 

 

O estabelecimento dotado de instalações completas e 
equipamentos adequados para o abate, manipulação, 
elaboração, preparo e conservação das espécies de açougue 
sob várias formas, com aproveitamento completo, racional e 
perfeito, de subprodutos não comestíveis; possuirá instalações 
de frio industrial (BRASIL, 2007). 

 

Os matadouros-frigoríficos, notadamente os de bovinos, passaram nestes 

últimos anos por um sensível progresso técnico, no que tange a evolução das 

instalações e métodos operacionais (BONESSI; SANTANA, 2008). O 

conhecimento dos processos tecnológicos e a aplicabilidade dos procedimentos 
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operacionais de gestão de qualidade fundamentam as ferramentas modernas de 

gestão da produção, garantindo padrões nacionais e internacionais (FEIJÓ, 

2006). 

Cada etapa da cadeia de produção de alimentos é parte integrante na 

segurança alimentar, desde o campo até a mesa do consumidor, passando pelo 

processamento e abate (BONESSI; SANTANA, 2008). Segundo o art. 88 o 

estabelecimento é obrigado a adotar medidas para evitar maus tratos aos 

animais e aplicar ações que visem à proteção e ao bem-estar animal, desde o 

embarque na origem até o momento do abate (BRASIL, 2017). É obrigatória a 

realização do exame ante mortem dos animais destinados ao abate por servidor 

competente do SIF, e este deve ser realizado no menor intervalo de tempo 

possível após a chegada dos animais no estabelecimento de abate (BRASIL, 

2017). O Art. 103 do decreto nº 9.013 de 29 de março de 2017, dispõe que, é 

proibido o abate de animais que não tenham permanecido em descanso, jejum 

e dieta hídrica, respeitadas as particularidades de cada espécie e as situações 

emergenciais que comprometem o bem-estar animal (BRASIL, 2017). 

Segundo o artigo 126 do decreto nº 9.013 de 29 de março de 2017 

 

A inspeção post mortem consiste no exame da carcaça, das 
partes da carcaça, das cavidades, dos órgãos, dos tecidos e dos 
linfonodos, realizado por visualização, palpação, olfação e 
incisão, quando necessário, e demais procedimentos definidos 
em normas complementares específicas para cada espécie 
(BRASIL, 2017). 

 

Linhas de Inspeção no abate Bovino 

 Os exames realizados nas linhas de inspeção são executados por 

auxiliares de inspeção treinados e sob a supervisão do Veterinário-Inspetor, o 

qual é responsável pelo Departamento de Inspeção Final (MAPA, 2007). A 

inspeção post-mortem é efetuada através do exame macroscópico do conjunto 

cabeça-língua, superfície externa e interna da carcaça, vísceras torácicas, 

abdominais epélvicas e nodos-linfáticos (MACEDO, 1971). Segundo o MAPA 

(2007), as linhas de inspeção são divididas em:  

 

A - exame dos pés; B - exame do conjunto cabeça-língua; C - 
cronologia dentária; D - exame do trato gastrointestinal, baço, 
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pâncreas, bexiga e útero; E - exame do fígado; F - exame dos 
pulmões e coração; G - exame dos rins; H - exame das faces 
medial e lateral da parte caudal da meia-carcaça; I - exame das 
faces medial e lateral da parte cranial da meia-carcaça; J - 
carimbagem das meias carcaças. 
 

A inspeção em bovinos se estende às superfícies interdigital e peri-

ungueal, no caso dos estabelecimentos autorizados à exportação internacional 

de carne “in natura”. Examina-se ainda, a arcada dentária, para obtenção de 

dados etários (MACEDO, 1971). 

Dessa maneira, este trabalho propôs um estudo analítico das principais 

alterações no exame post mortem de carcaças, vísceras, órgãos e cabeças de 

bovinos e seus respectivos destinos, no período de março a maio de 2018. Tais 

informações estavam registrada sem um banco de dados do Matadouro-

Frigorífico Boi Gaúcho de Inspeção Federal, localizado no município de 

Venâncio Aires – RS. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Os dados necessários para elaborar dessa pesquisa encontravam-se 

armazenados em um banco de dados de um matadouro-frigorífico de Inspeção 

Federal (SIF), Boi Gaúcho, localizado em Venâncio Aires – RS. O levantamento 

de dados realizado a respeito da condenação de carcaças e vísceras bovinas 

compreende o período entre os meses de março a maio de 2018. 

Este trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa do tipo documental. O 

estudo qualitativo pode ser conduzido por diferentes caminhos, sendo um deles 

a pesquisa documental (GODOY, 1995). Para Kripka; Scheller; Bonotto, (2015), 

a pesquisa documental é aquela em que os dados obtidos são estritamente 

provenientes de documentos, com o objetivo de extrair informações neles 

contidos, a fim de compreender um fenômeno. 

 
Resultados e Discussão 

Ao total, 12.097 animais oriundos de 66 cidades do Rio Grande do Sul 

foram abatidos durante os meses de março a maio de 2018. Foi inspecionado 

um total de 120.970 itens, entre órgãos, vísceras, carcaças e cabeças, sendo 

que 8.836 (7,30%) apresentaram algum tipo de alteração/doença. O registro 
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detalhado de anormalidades encontradas no exame post mortem, pode tanto ter 

valor epidemiológico em investigações de causas de condenação, como 

também, podem ser utilizados para indicar falhas de manejo dos animais 

(THRUSFIELD, 2005). Segundo Ribeiro (2009), a identificação das causas de 

condenação fornece subsídios para a melhoria eaperfeiçoamento dos processos 

inseridos na cadeia produtiva de bovinos. 

As principais enfermidades e alterações encontradas durante esta 

pesquisa estão listadas na tabela 1 disposta a seguir. Através da análise de 

ambos, é possível observar, que as alterações/doenças de maior ocorrência 

foram a fasciolose 26,27% (2.321/8.836) seguida pela congestão 21,29% 

(1.881/8.836), hidatidose 9,33% (824/8.836), teleangiectasia maculosa 7,38% 

(652/8.836), icterícia 5,23% (462/8.836), nefrite 4,07% (360/8.836), cisto urinário 

3,92% (346/8.836), enfisema 3,13% (277/8.836), contaminação 3,12% 

(276/8.836), entre outras. 

Subsequentemente, estão dispostos os achados de inspeção post 

mortem e a relação de condenação em órgãos, vísceras, carcaças e cabeças de 

acordo com as linhas de abate, dos bovinos inspecionados no Frigorífico Boi 

Gaúcho – SIF, entre março e maio de 2018.  

 

Tabela 1 - Prevalência de ocorrência de lesões/ doenças encontradas durante 
a pesquisa, em ordem decrescente. 

Lesões/ Enfermidades % de ocorrência N° de ocorrência 

Fasciolose 26,27% 2.321 
Congestão 21,29% 1.881 
Hidatidose 9,33% 824 

Teleangiectasia Maculosa 7,38% 652 
Icterícia 5,23% 462 
Nefrite 4,07% 360 

Cisto Urinário 3,92% 346 
Enfisema 3,13% 277 

Contaminação 3,12% 276 
Cisticercose Viva 2,85% 252 

Cisticercose Calcificada 2,49% 220 
Tuberculose 2,08% 184 
Perihepatite 1,83% 162 

Aspiração de Sangue 1,48% 131 
Actinobacilose 1,36% 120 

Abscesso 1,01% 89 
Contusão 0,96% 85 

Actinomicose 0,88% 78 
Cirrose Hepática 0,75% 66 
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Pericardite 0,33% 29 
Aspiração de alimentos 0,20% 18 

Balanite 0,02% 2 
Adipoxantose 0,01% 1 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Subsequentemente, estão dispostos os achados de inspeção post 

mortem e a relação de condenação em órgãos, vísceras, carcaças e cabeças de 

acordo com as linhas de abate, dos bovinos inspecionados no Frigorífico Boi 

Gaúcho – SIF, entre março e maio de 2018. 

 

Linha A – Mocotós (Pés e Mãos) 

 Os animais abatidos durante o período da coleta desses dados não foram 

destinados para a exportação. 

 

Linha B – Cabeça e Língua 

 Dos animais abatidos, 228 cabeças foram condenadas no exame post 

mortem e destinadas a graxaria, representando um total de 1,88% (228/12.097) 

das alterações encontradas. A afecção de maior registro foi à cisticercose 

calcificada 24,12% (55/228) seguida de contaminação 20,61% (47/228), 

actinobacilose 17,54% (40/228), cisticercose viva 15,79% (36/228), actinomicose 

11,40% (26/228), tuberculose 10,09% (23/228) e abscesso 0,44% (1/228). 

 Dentre as línguas inspecionadas, 210 foram condenadas e destinadas à 

graxaria, ou seja, 1,73% (210/12.097). A alteração mais frequente foi a 

cisticercose calcificada 26,19% (55/210), seguida pela actinobacilose 19,05% 

(40/210), cisticercose viva 17,14% (36/210), entre outras alterações. 

 

Linha C – Cronologia Dentária 

 Não foi registrado nenhum dado dessa linha de abate. 

 

Linha D – Trato Gastrointestinal, Baço, Pâncreas, Bexiga e Útero 

 Nesta linha de inspeção foram registrados apenas alterações em 

estômago. Do total de animais abatidos, 99 apresentaram alterações, 

representando 0,82% (99/12.097), sendo que destes, todos foram destinados à 

graxaria após o exame post mortem. Durante a análise dos dados coletados, 
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observou-se que 75,75% (75/99) das peças foram condenadas devido à 

contaminação na hora do abate. 

A contaminação consiste na presença de conteúdo intestinal no interior 

ou exterior da carcaça eviscerada (MENDES; KOMIYAMA, 2011). Entre os 

fatores que podem favorecer a contaminação estão: tempo inadequado de jejum 

pré-abate; lavagem inadequada da carcaça; falhas nas operações de sangria, 

esfola entre outras (LUDTKE et al., 2012; BONESI; SANTANA, 2008). De acordo 

com Bonessi e Santana (2008), a perfuração de vísceras constitui o maior 

problema tecnológico, em relação às demais operações do abate. 

 

Linha E – Fígado 

 Com o maior índice de condenação registrado nos dados analisados para 

a realização deste estudo, o fígado teve uma incidência de 30,13% 

(3.645/12.097) de condenações, sendo todos estes destinados a graxaria após 

a inspeção post mortem. Dados semelhantes foram observados por Vieira et al., 

(2011), onde houve uma variação de condenação de fígados entre 40,2% e 

48,5%, durante os anos de 2008 a 2010. 

 De forma marcante, a afecção de maior destaque foi devido a presença 

de fasciola hepática, assim como, o visto por Vieira et al., (2011). Sendo que por 

este motivo, 63,68% (2.321/3.645) dos fígados foram condenados. Dentre as 

demais alterações, tiveram destaque também, a teleangiectasia 

maculosa17,89% (652/3.645), a hidatidose 6,12% (223/3.645) e a perihepatite 

4,44% (162/3.645). 

 O valor encontrado para condenação de fígados por fasciolose varia de 

acordo com as pesquisas. Bonesi et al., (2003) observaram uma incidência de 

0,07% no Paraná, já Gomes (2014), observou uma incidência de 31,62% no Rio 

Grande do Sul, o oposto de Ziegler et al., (2017) que em sua pesquisa também 

no Rio Grande do Sul, observou que apenas 1,9% das causas de condenação 

de fígados ocorriam devido a fascíolose. As discrepâncias quanto às 

condenações por parasitoses normalmente podem ser atribuídas à distribuição 

epidemiológica do parasito (FRAGA, 2008 apud VIEIRA et al., 2011). Mendes e 

Pilatill, (2007), citaram que os valores acerca dessa parasitose podem variar em 

razão das condições de manejo em cada região de criação.  
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O resultado representa uma perda econômica substancial, por se tratar 

de uma víscera nobre e de alto valor comercial, sendo uma das mais apreciadas 

pelo consumidor (VIEIRA et al., 2011). 

 

Linha F – Pulmões e Coração 

 Dentre os 24.194 pulmões analisados, 1.158 (4,79%) apresentaram 

algum tipo de alteração no exame post mortem, sendo que todos estes foram 

condenados e destinados a graxaria. Deste total condenado, 599 (51,73%) foi 

devido a hidatidose, 277 (23,92%) por enfisema, 131 (11,31%) por aspiração de 

sangue e o restante por causas variadas. 

 A hidatidose é uma zoonose endêmica na região sul do Brasil, 

principalmente nos municípios da fronteira oeste e sul do Rio Grande do Sul com 

o Uruguai e Argentina (BARZONI; MATTOS; MARQUES, 2013). Tessele, Brum 

e Barros (2013) observaram a incidência de 55% no fígado, 26% no pulmão, 

10% no coração e 1 único cisto (3%) no músculo masseter e outro no osso 

esterno. Já Barzoni, Mattos e Marques (2013), observaram uma incidência de 

cistos hidáticos em 75,89% dos fígados; 21,12% dos pulmões; 2,17% de fígados 

e pulmões no mesmo animal; 0,77% no baço e 0,05% em corações, dentre os 

órgãos condenados. Contrapondo, Souza et al., (2017), avaliaram 150.752 

bovinos abatidos entre 2007 e 2013 na Zona da Mata Mineira, e obtiveram uma 

causuística de apenas 0,14% de condenações por hidatidose. 

 Foram encontradas alterações em 166 corações, correspondendo a 

1,37% dos órgãos afetados, sendo ambos destinados a graxaria. As alterações 

encontradas em ordem de importância foram: cisticercose calcificada 33,13% 

(55/166), cisticercose viva 21,69% (36/166), pericardite 17,47% (29/166), 

tuberculose 13,85% (23/166), contaminação 12,65% (21/166) e hidatidose 

0,60% (1/166). 

 

Linha G – Rins 

 Com o segundo maior índice de condenação registrado nos dados 

analisados para a realização deste estudo, os rins tiveram uma incidência de 

12,53% de condenações (3.032/24.194), sendo todos estes destinados a 

graxaria após a inspeção post mortem. Dados divergentes foram encontrados 
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por Gurgel et al., (2017), onde a condenação de rins ficou em terceiro lugar 

equivalendo a 22,47% das condenações, e por Silva et al., (2013) e Cesari et al., 

(2017), que observaram os rins como a víscera mais condenada, com 66,47% e 

37,10% respectivamente. 

 O maior índice de condenação dos rins foi devido à congestão dos órgãos 

59,50% (1.804/3.032), seguido por icterícia 15,24% (462/3.032), nefrite 11,87% 

(360/3.032), cisto urinário 11,41% (346/3.032) e demais outras alterações menos 

relevantes. No trabalho de Silva et al., (2013), a alteração de maior incidência foi 

a isquemia (38,41%) seguida pela congestão (27,09%). Tigre, Leite e Dias 

(2012), relataram que a principal causa de condenação de rins são os cistos 

urinários (45,9%). 

 

Linha H e I – Faces Externa e Interna da Porção Cranial e Caudal da Carcaça 

 No exame post mortem, dos 12.097 animais abatidos, foram 

diagnosticadas 298 carcaças (2,46%) com algum tipo de alteração/doença. O 

destino de ambas as carcaças de acordo como tipo de alteração foi variado, 

sendo que 80,20% (239/298) foram liberadas, 12,08% (36/298) foram tratadas 

pelo frio e 7,71% (23/298) foram enviadas para a graxaria, assim como, pode ser 

observado na tabela 3, disposta a seguir.  

 Das alterações de maior relevância podemos observar a contusão como 

a principal delas, com um índice de 28,52% (85/298). Em ordem decrescente 

destacam-se também a cisticercose calcificada 18,46% (55/298), a 

actinobacilose 13,42% (40/298), a cisticercose viva 12,08% (36/298), a 

contaminação 9,06% (27/298), a actinomicose 8,72% (26/298) a tuberculose 

7,72% (23/298), entre outras alterações menos significantes neste estudo em 

questão. 
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Tabela 2: Alterações/ doenças encontradas nas carcaças dos bovinos 
abatidos no período compreendido de março a maio de 2018, no Frigorífico 
Boi Gaúcho – SIF, em Venâncio Aires, Rio Grande do Sul em número e 
porcentagem descritas em ordem alfabética e seus respectivos destinos. 

Alteração Meses % Destino 

Março Abril Maio 

Abscesso 1 1 1 1,00% Liberado 
Actinobacilose 14 11 15 13,42% Liberado 
Actinomicose 8 8 10 8,72% Liberado 
Adipoxantose   1 0,34% Liberado 

Balanite  1 1 0,67% Liberado 
Cisticercose 
Calcificada 

25 15 15 18,46% Liberado 

Cisticercose 
Viva 

13 11 12 12,08% Tratamento Frio 

Contaminação 11 6 10 9,06% Liberado 
Contusão 35 35 15 28,52% Liberado 

Tuberculose 6 3 14 7,72% Graxaria 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Considerações Finais  

Com a análise de dados realizada nesta pesquisa, pode se alcançar o 

objetivo da mesma, identificando e quantificando as principais causas de 

condenações de carcaças, órgãos, vísceras e cabeças de bovinos abatidos em 

um matadouro-frigorífico do Rio Grande do Sul, no período de março a maio de 

2018. 

Pode se assim, observar um número expressivo de condenações, sendo 

que a víscera mais afetada, o fígado, que representou 30,13% (3.645/12.097) 

das condenações, é uma víscera nobre e de grande valor comercial. 

Contabilizou-se também que as afecções/alterações de maior importância foram 

a fasciolose (26,27%) e a congestão (21,29%), representando quase metade das 

condenações (47,56%). Sendo que, todos os casos de fasciolose ocorreram no 

fígado, representando 63,67% (2.321/3.645) das condenações deste órgão, e 

95,90% (1.804/1.881) dos casos de congestão ocorreram nos rins, 

representando 50,50% (1.804/3.032) das condenações deste órgão. 

Observou-se a partir desta pesquisa, a importância do manejo desde a 

propriedade até no abatedouro. Como a educação e conscientização do produtor 

perante a um parasito (Fasciola hepatica) podem interferir tanto na cadeia de 

produção e de comercialização. E, embora não se tenha analisado esses dados 
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economicamente, ambos, aparentemente demonstraram um grande prejuízo, 

pelo fato de órgãos de grande valia serem condenados em grande escala. 

A partir destes resultados, foi possível descobrir quais as patologias de 

maior ocorrência em animais abatidos no Rio Grande do Sul, o que pode gerar 

projetos de controle e erradicação destas.  

Vale ressaltar a importância de novas pesquisas para se determinar as 

perdas econômicas com essas condenações, e pesquisas mais específicas por 

cada mesorregião que compõe este ou outros Estados, podendo assim 

identificar mais especificamente o que deve ser controlado ou erradicado em 

cada uma delas, diminuindo assim o máximo possível das condenações nos 

abates de bovinos. 
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Resumo: O complexo hiperplasia endometrial cística (CHEC) é uma resposta 
exagerada do endométrio uterino frente à estimulação progesterônica crônica, 
resultando no acúmulo de exsudato no lúmen uterino. Esse acúmulo e a 
inflamação provocada no útero aumentam as chances de infecção bacteriana 
ascendente, gerando uma piometra. A piometra de coto é desencadeada quando 
ocorre uma falha na ovariossalpingohisterectomia (OSH), permanecendo os 
ciclos ovarianos, secreção de progesterona e estimulação uterina que se associa 
a uma inflamação. Esta enfermidade é uma causa comum de mortes em cadelas 
quando o diagnóstico é feito tardiamente e apresenta uma alta letalidade. Este 
artigo tem como objetivo discutir a etiologia, sinais clínicos, diagnóstico e 
tratamento, bem como a prevenção da piometra de coto. 
 

Palavras-chave: Hiperplasia. Piometra. Coto. Útero. 
 

Introdução  

O complexo hiperplasia endometrial cística (CHEC) é uma resposta 

exagerada do endométrio uterino frente à estimulação progesterônica crônica 

resultando no acúmulo de exsudato no lúmen uterino. Comumente ocorre 

durante a fase luteal devido à alta produção de progesterona estimulando assim 

o crescimento e a atividade secretora das glândulas endometriais e reduzindo a 

atividade contrátil do miométrio (OLIVEIRA, 2007 apud ALEIXO et al. 2011). 

Sabe-se ainda que a administração exógena de progesterona e estrógeno por 

um longo período também pode predispor (LIMA, 2019). Ocorre com maior 

frequência em cadelas do que em gatas, pois a ovulação dos felinos é estimulada 

pela cópula, ou seja, possuem uma baixa exposição ao aumento de 

progesterona sérica (BARNI, 2012). 

O acúmulo de exsudato e a inflamação provocada no útero aumentam as 

chances de infecção bacteriana ascendente, principalmente por Escherichia coli, 

mailto:carolini546@gmail.com
mailto:flaviiamedeiros@hotmail.com
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mailto:binhomv@bol.com.br
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levando a uma infecção endometrial grave com envolvimento sistêmico, 

denominado de piometra (VEIGA, 2017). Esta enfermidade é uma causa comum 

de mortes em cadelas (MOREIRA, 2008), e, quando o diagnóstico é feito 

tardiamente, pode apresentar altas chances de letalidade (JUNIOR, 2019). 

A piometra pode se apresentar com a cérvix aberta ou fechada e os sinais 

clínicos variam de acordo com apresentação e gravidade. Os sinais mais 

frequentes são a distensão abdominal, dor na palpação, secreção vaginal que 

se limita a cérvix aberta, letargia, anorexia, vômitos, febre, leucocitose, 

hipotensão e choque séptico (SCHWEIGERT et al., 2009). O tratamento mais 

indicado e usado é a Ovariossalpingohisterectomia (OSH) (NASCIMENTO, 

2013). 

Algumas complicações podem ocorrer depois da realização da OSH como 

a síndrome do ovário remanescente devido a não remoção total dos ovários ou 

pela permanência de resquício de tecido ovariano. (ATALLAH et al., 2013; 

DEMIREL; ACAR, 2012). Devido a essa falha, após a OSH podem ocorrer ciclos 

ovarianos, levando a uma secreção de progesterona, estimulação uterina e 

inflamação desencadeando a piometra de coto (ALEIXO et al., 2011). Devido o 

difícil diagnóstico da piometra de coto a proposição deste trabalho é discutir a 

sua etiologia, sinais clínicos, diagnóstico e tratamento bem como a sua 

prevenção, por meio de uma revisão bibliográfica. 

 

Resultado e Discussão 

Apesar da Hiperplasia Endometrial Cística (CHEC) ser um caso comum e 

rotineiro nas clínicas veterinárias, ainda há divergências sobre os mecanismos 

que levam à doença em questão. Porém, há um consenso de que as lesões 

observadas são decorrentes da interação hormonal com influência bacteriana 

(VOLPATO et al, 2012).  

O desenvolvimento do CHEC pode ocorrer em qualquer idade, sem 

predisposição racial, no entanto, devido aos ciclos estrais repetidos e alterações 

ovarianas, acontece principalmente em animais de meia idade a idosas (SALES 

et al., 2017), tendo as cadelas com maior incidência da doença do que as gatas. 

O pretexto é de que as gatas manifestam a fase lútea somente quando são 
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induzidas a ovular e, em contrapartida, as cadelas têm essa fase mais duradoura 

(BARNI; ALBUQUERQUE; CONTESINI, 2013).  

O processo inflamatório, o qual ocorre no útero é descrito como uma 

reação exacerbada do endométrio à liberação repetida de progesterona, 

provocado pelos altos níveis de estrógeno, o responsável por manter o 

relaxamento cervical por mais tempo na fase lútea (OLIVEIRA et al, 2008), 

resultando no acúmulo de fluidos nas glândulas ou na cavidade uterina (LIMA, 

2009).  

A progesterona tem diversas funções na homeostase dos animais, bem 

como a estimulação do crescimento das glândulas endometriais, fechamento 

cervical e supressão da atividade do miométrio (MARTINS; LOPES, 2015). Isso 

pode resultar um acúmulo de secreção, tornando o útero um meio de cultura 

favorável para as bactérias (SUGIURA et al., 2004). O papel do estrógeno na 

CHEC é manter o relaxamento cervical por um período prolongado, bem como 

intensificar as funções da progesterona no útero (SILVA, 2013).  

Devido ao excesso de secreção, tem-se a formação de pus no lúmen 

uterino dando início ao processo inflamatório. A bactéria predominante envolvida 

é a Escherichia coli uropatogênica, no qual a sua prevalência pode chegar em 

até 80% dos casos (KREKELER et al., 2012). Porém há outros microrganismos 

isolados no útero em caso de Piometra, que assim como a bactéria 

predominante, fazem parte da flora vaginal, são elas: Staphylococcus aureus, 

Streptococcus spp., Pseudomonas spp. e Proteus spp. (ETTINGER; FELDMAN, 

2005). 

Existem duas classificações nesta patologia em questão. Na primeira, as 

enfermas são divididas em jovens, quando menores de seis anos, e idosas, 

quando maiores de sete anos. Para as fêmeas jovens, a explicação mais crível 

para o desenvolvimento da CHEC é o método terapêutico de administração 

exógena de estrógeno e progesterona. Para as idosas, pode ser referente às 

longas e repetidas estimulações de progesterona durante as fases diestral no 

decorrer da vida do animal (SILVA, 2010).  

Silva (2010) ainda descreve a segunda classificação com base na 

apresentação da cérvix, podendo ser aberta ou fechada. Na cérvix aberta, há 

corrimento vaginal sem dilatação exagerada dos cornos uterinos, a parede o 
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útero demonstra-se espessada com hipertrofia e fibrose do miométrio. Em 

contrapartida, na cérvix fechada, a fêmea apresenta-se com distensão 

abdominal por conta da extensa dilatação do útero, com as paredes uterinas 

podendo estar delgadas e sem secreção vaginal. Concomitantemente, o 

endométrio estará atrofiado e com infiltrado de linfócitos e plasmócitos (SILVA, 

2010; SMITH, 2006). 

A piometra de coto ocorre semelhante a piometra clássica (descrita 

acima), porém é desencadeada pela Síndrome do Ovário Remanescente (SRO), 

ou seja, a não remoção total de tecidos ovarianos (VIJAYAKUMAR et al., 2018). 

Esta falha pode ocorrer por vários motivos, colocação inadequada das pinças 

hemostáticas, ligadura de forma errônea, pouca visualização, deixar cair dentro 

da cavidade alguma porção de tecido ovariano, localização atípica de tecido 

residual ovariano (COPAT et al., 2015). A remoção imparcial pode ser também 

uma escolha do cirurgião para prevenir os possíveis efeitos colaterais da 

ovariohisterectomia, como o excesso de apetite e obesidade, deixando assim um 

dos ovários intactos (MUSAL; TUNA, 2005). 

O tecido ovariano retido pode se implantar na cavidade abdominal e 

vascularizar, mantendo assim a sua funcionalidade e secreção de estrógeno e 

progesterona (SONTAS et al., 2009). Tal produção pode ocorrer de forma cíclica, 

estimulando o endométrio remanescente, levando ao acúmulo de líquidos dentro 

do coto e predispondo a fêmea a uma infecção no diestro (MAGEE, 2016). 

Vasconcelos (2014) afirma que a presença da progesterona pode ainda ser de 

medicamentos que tem a progesterona como fonte, tais fármacos são usados 

para tratamento de dermatites e incontinência urinária. 

Os sinais clínicos da piometra de coto são semelhantes a piometra 

clássica e podem estar relacionados com a SRO. Entre os sinais clínicos 

associados a piometra o corrimento vaginal, hipertermia, letargia, hiporexia ou 

anorexia, perda de peso, êmese, poliúria, polidipsia e aumento de volume 

abdominal são os principais (COUTO, 2019). Já os sinais relacionados à SRO 

decorrem da produção de hormônio ovariano, sinais característicos de proestro 

e estro, edema de vulva, secreção vaginal sanguinolenta e mudanças de 

comportamento, hiperplasia endometrial cística, endometrite, vaginite e 

neoplasia vaginal (NIMWEGEN et al., 2018; PEREIRA et al., 2018). Sontas 
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(2009) ainda traz como sinais a pseudociese e o acasalamento sem a fertilidade. 

O aparecimento dos sinais pode ocorrer até 11 anos após o procedimento 

(NIMWEGEN et al., 2018). 

O diagnóstico desta patologia é realizado através de um compilado de 

informações obtidos através da anamnese, sinais clínicos, hemograma, 

ultrassonografia abdominal, citologia vaginal, dosagem hormonais e a 

laparotomia exploratória com biópsia (SONTAS, 2009), sendo os três últimos 

específicos para o diagnóstico de ovário remanescente. Recomenda-se que a 

laparotomia seja realizada durante o estro, pois a presença dos folículos 

ovarianos facilita a identificação do ovário, e realizado a avaliação histológica do 

tecido excisado para o diagnóstico definitivo de SRO (PEREIRA et al., 2018). 

Dosagem de progesterona (P4) na fase lútea acima de 3,36 nmol/I 

confirma a suspeita de SRO, porém caso o resultado der negativo e a suspeita 

continuar pode ser realizado o teste de estimulação com Gonadotropin-

Releasing Hormone (GnRH) para confirmar (NIMWEGEN et al., 2018). 

A imagem ultrassonográfica da piometra de coto não tem um padrão em 

relação a sua forma, tamanho ou ecotextura, sendo as lesões menores mais 

difíceis de se diagnosticar e um grande desafio sem este auxílio (KUMAR et al., 

2008), porém nem sempre esta avaliação é confiável dependendo da localização 

do tecido remanescente e da quantidade e tamanho do mesmo. A dosagem do 

Hormônio Antimulleriano (AMH) para o diagnóstico de SRO é um teste novo, 

mas que pode ser utilizado nestes casos devido a sua boa sensibilidade nesta 

detecção (MAGEE, 2016). 

AMH é um hormônio glicoproteico produzido pelas células da granulosa 

ovariana que após a castração sua produção cessa e sua concentração sérica 

cai a um nível quase que nulo, sem interferência de ciclo ovariano ou dos 

hormônios gonadotropinas (YILMAZ, 2015). Mostrando assim que este pode ser 

um método alternativo e confiável para o diagnóstico de SRO visto que muitas 

alternativas podem ser inconfiáveis, caras e tecnicamente exigentes ou 

demorados. 

O tratamento instaurado deve ser imediato e preciso, visto que a afecção 

nos casos mais graves pode desenvolver quadros de endotoxemia ou sepse a 

qualquer momento (SANTOS, 2019).  
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A fim de assegurar o melhor prognóstico há dois caminhos a se seguir, no 

qual consiste no recurso terapêutico medicamentoso ou intervenção cirúrgica, 

em que se realiza a Ovariectomia (CABRAL et al., 2016). Contudo, estes dois 

caminhos devem ser associados a antibioticoterapia, com o objetivo de reduzir 

a carga infecciosa presente (TRAUTWEIN et al., 2017), sendo a amoxicilina a 

mais empregada nestes casos e, quando associada a clavulanato de potássio, 

aumenta seu espectro de ação contra as bactérias (PEREIRA, 2011).  

Nos distúrbios hidroeletrolíticos e desequilíbrio ácido base a fluidoterapia 

deve ser realizada de forma continuada durante o tratamento clínico ou cirúrgico 

do paciente, a fim de melhorar a perfusão renal do mesmo (SANTOS, 2019).   

O prognóstico é favorável após a cirurgia, Conrado (2009) descreve que 

somente 5% a 8% dos pacientes vêm a óbito no intraoperatório ou logo após o 

procedimento ser realizado.   

A prevenção consiste na retirada do órgão reprodutor feminino 

cirurgicamente, isto é, a OSH, visto que traz além da prevenção da CHEC, outros 

fatores favoráveis para o animal.  Sousa e Florencio (2019) citam como 

benefícios da OSH precoce o controle de doenças endócrinas, eliminação do 

estro persistente, distocia, doenças estrógenos-dependentes, abortos, 

prevenção de tumores mamários, ovarianos e uterinos, hiperplásicos e 

comportamentos indesejados por pseudociese, além da questão de saúde 

pública e controle populacional de determinada espécie.  

 

Considerações Finais 

Após a elaboração desta revisão, pode-se concluir que o Complexo de 

Hiperplasia Endometrial Cística é uma patologia rotineiramente comum de se 

encontrar nas clínicas veterinárias, sendo de grande relevância tomar 

conhecimento sobre essa enfermidade, pois, como já esclarecido, quando não 

identificada e tratada com urgência pode levar o animal à óbito.  

Vale ressaltar ainda a importância da realização da OSH de forma correta 

assim como possuir o conhecimento de anatomia para evitar a piometra de coto 

entre outros problemas oriundos de uma técnica e conhecimento inadequado. E 

mesmo que conste a castração no histórico incluir sempre problemas 

reprodutivos no diagnóstico diferencial pois por mais raro que seja pode ocorrer.  
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Resumo: A espécie de hematozoário denominada Trypanosoma evansi é o 
agente etiológico da enfermidade conhecida como “Surra” ou “Mal das Cadeiras”, 
sendo transmitida por hospedeiros intermediários hematófagos. A doença 
acomete principalmente equídeos e leva a alterações condizentes com anemia, 
sinais neurológicos, estresse oxidativo e imunossupressão. O conhecimento 
destas alterações é de extrema importância na escolha do protocolo terapêutico, 
sendo o objetivo desta revisão de literatura integrativa elucidar a respeito do 
impacto da infecção por T. evansi sobre o sistema de defesa antioxidante 
enzimático. Os resultados demonstraram que as enzimas superóxido dismutase, 
catalase e glutationa peroxidase são descritas de maneira a expressarem níveis 
significantemente discordantes em vasta bibliografia, o que levanta diversas 
hipóteses a respeito de variáveis nas interações parasito-hospedeiro. Além 
disso, o tratamento da doença vem se refinando, não mais apenas visando matar 
o hematozoário, mas também melhoras os parâmetros hemodinâmicos e de 
estresse oxidativo da forma mais eficiente possível. 
 

Palavras-chave: Bioquímica. Estresse oxidativo. Hematozoário. Parasitologia. 

 

Introdução 

Trypanosoma evansi é uma espécie de hematozoário unicelular que 

pertence à família Trypanosomatidae transmitida por hospedeiros intermediários 

invertebrados, como a mosca-de-estábulo (Stomoxys calcitrans), e morcegos 

hematófagos, tal como o morcego-vampiro (Desmodus rotundus). Apresenta 

ampla distribuição, tanto em animais domésticos quanto em selvagens e, em 

raros caos, pode até mesmo parasitar o ser humano. A enfermidade 

desencadeada pela presença do parasito no organismo dos mamíferos é 

denominada “Surra” ou “Mal das Cadeiras”, caracterizados por anemia, sinais 

neurológicos graves, imunossupressão, hepatoesplenomegalia, estresse 

oxidativo e morte de animais não tratados, com especial enfoque nos equídeos, 

camelídeos e bovídeos (HABILA et al., 2012). 
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Na condição de estresse oxidativo desencadeada pela doença, há 

geração de radicais livres, sendo estes moléculas de caráter deletério 

possuidoras de elétrons altamente instáveis e reativos liberadas pelo 

metabolismo, uma vez que a infecção por T. evansi está associada a redução da 

capacidade dos eritrócitos em prevenir o dano oxidativo na membrana celular, o 

que leva a variações bruscas nos níveis de enzimas antioxidantes seguido por 

inflamação, resultando em perturbação mitocondrial, o que, finalmente, culmina 

em morte celular por apoptose ou necrose (HABILA et al., 2012; MANUJA et al., 

2016). Desta forma, conhecer as alterações causadas pela enfermidade é de 

extrema importância na avaliação e estabelecimento do melhor protocolo 

terapêutico a ser administrado nos animais acometidos. 

O objetivo da presente revisão de literatura integrativa foi descrever as 

principais alterações descritas na bibliografia disponível a respeito das 

alterações observadas no sistema enzimático de defesa antioxidante do 

hospedeiro, frente a infecção por T. evansi e seus efeitos deletérios resultantes 

de interações parasito-hospedeiro, bem como levantar hipóteses a respeito de 

possíveis divergências entre resultados provenientes de estudos científicos. 

 

Procedimentos Metodológicos 

A coleta de dados utilizados na elaboração da presente revisão de 

literatura integrativa acerca dos efeitos da infecção por T. evansi sobre os 

parâmetros enzimáticos de estresse oxidativo em animais foi desenvolvida a 

partir da análise de artigos científicos obtidos nas bases de dados PubMed 

Central (PMC) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO), publicados até julho 

de 2021, não apresentando período de tempo inicial, utilizando como palavras-

chave na busca: oxidative stress e Trypanosoma evansi. 

Foram utilizadas, para a discussão do tema proposto, referências 

relacionadas a infecções naturais ou experimentais, em quaisquer espécies 

animais, das quais os parâmetros enzimáticos de estresse oxidativo foram 

avaliados estatisticamente em relação ao hematozoário T. evansi, citando ou não 

seus mecanismos de desencadeamento. Textos referentes a outros parasitos 

pertencentes ao gênero Trypanosoma, bem como parâmetros não-enzimáticos 

de estresse oxidativo, relatos de caso desprovidos de análise estatística, 
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experimentos realizados in vitro, monografias e dissertações foram excluídas 

desta revisão de literatura integrativa. 

A análise dos dados coletados seguiu o modelo proposto por Cirne e 

Cabrera (2019), com pequenas adaptações, envolvendo cinco etapas de 

desenvolvimento: identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de 

pesquisa, elaboração dos critérios de inclusão e exclusão, construção de um 

banco de dados, avaliação crítica do banco de dados e, finalmente, 

compreensão de todo o tema, síntese e confecção do manuscrito. 

 

Resultados e Discussão 

 

Estresse Oxidativo 

A instalação da condição conhecida como “estresse oxidativo” decorre de 

um desequilíbrio entre compostos oxidantes e antioxidantes, resultado da 

geração excessiva de radicais livres ou falha na inativação dos mesmos pelo 

sistema de defesa antioxidante que, usualmente, é dividido em enzimático e não-

enzimático. Quanto aos mecanismos de geração de radicais livres, estes são 

gerados em diversos processos metabólicos fisiológicos, porém sua produção 

pode ser exacerbada na presença de doenças infecciosas como as 

tripanossomíases por interações parasito-hospedeiro. Tal desencadeamento 

conduz a um desequilíbrio homeostático, propiciado pela cronicidade da 

enfermidade em questão, implicando em dano oxidativo potencial contra células 

e tecidos (BARBOSA et al., 2010). 

Três são as principais enzimas de importância significativa para a 

manutenção adequada do balanço oxidativo segundo Barbosa et al. (2010), 

sendo estas as enzimas superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e 

glutationa peroxidase (GPx), esta última depende da manutenção do ciclo redox 

da glutationa, pela relação entre glutationa reduzida (GSH) e oxidada (GSSG). 

Superóxido dismutase 

A SOD é uma metaloenzima que pode ser encontrada sob duas formas 

no organismo dos mamíferos, sendo estas SOD-Cu/Zn e SOD-Mn, localizadas 

no citoplasma e na mitocôndria, respectivamente. Enquanto a primeira é 

dependente de cobre e zinco, a segunda necessita do manganês atuando como 
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cofator para desenvolver seu papel fisiológico (BARBOSA et al., 2010). De 

acordo com Nascimento e Barrigossi (2014), esta enzima constitui a primeira 

linha de defesa contra os efeitos deletérios gerados pelos níveis elevados das 

espécies reativas de oxigênio (EROs), catalisando a dismutação do radical ânion 

superóxido (O2
•), um poderoso agente oxidante, em oxigênio (O2) e peróxido de 

hidrogênio (H2O2). 

Embora diversos estudos tenham demonstrado diferenças estatísticas 

significativas entre os níveis de SOD de amostras coletadas de animais 

infectados em comparação aos hígidos, existe divergência na literatura quanto a 

resposta do hospedeiro. Isto é, por vezes os níveis de SOD avaliados encontram-

se elevados em animais infectados, sendo que, em outro estudo, podem se 

encontrar diminuídos. Para que ocorra a correta avaliação deste parâmetro 

enzimático devemos levar em consideração diversos parâmetros, tais como a 

espécie animal, sua idade e o material utilizado na avaliação, bem como a 

unidade na qual é expressa e o estágio da doença no momento da coleta. 

Níveis de SOD diminuídos em tecido cardíaco de ratos (Rattus 

norvegicus), linhagem Wistar, experimentalmente infectados por T. evansi 4, 5 e 

15 dias após inoculados foram reportados por Baldissera et al. (2016a) e Souza 

et al. (2017), embora Gressler et al. (2015) tenha reportado aumento dos níveis 

desta enzima na mesma espécie 7 dias após inoculação. Da mesma forma, 

Baldissera et al. (2016b) reportaram níveis aumentados de SOD em amostras 

de sangue de camundongos (Mus musculus), aparente linhagem Swiss, 

infectados 5 dias após a inoculação do hematozoário, levantando assim a 

hipótese de que o material utilizado pode influenciar na avaliação. Até o 

momento, apenas Omer, Mousa e Al-Wabel (2007) descreveram níveis não 

significativamente diferentes para SOD em animais de laboratório, em seus 

estudos utilizando amostras de sangue de ratos, linhagem Wistar, coletadas 49 

dias após a inoculação de T. evansi nos roedores. 

Ainda em relação ao material utilizado na avaliação dos níveis de SOD, 

os resultados encontrados na literatura podem, talvez, serem explicados pelo 

fato de que, como citado anteriormente, a enzima SOD é uma metaloenzima. 

Por precisar de cofatores para desempenhar seu papel fisiológico, uma hipótese 

é que a escassez destes compostos em células de tecidos específicos afetados 
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pela presença do T. evansi no organismo do hospedeiro é mais dificilmente 

sanada. Baixos níveis de minerais tais como cálcio, magnésio, fósforo e cobre 

foram relatados em amostras oriundas de animais infectados pelo hematozoário, 

embora a literatura não demonstre um padrão específico de deficiência mineral 

nos hospedeiros (HUSSAIN et al., 2018; SINGH et al., 2018). 

Além disso, a SOD apresenta três isoformas, a SOD1 e SOD3 que são 

dependentes de cobre e zinco, encontradas no citoplasma e meio extracelular, 

respectivamente, e a SOD2 dependente de manganês, como explanado 

anteriormente (SLOT et al., 1986). Outra hipótese é que aumentos e diminuições 

na sua concentração possam ser diferentemente induzidos em cada isoforma, 

embora atuem com base no mesmo princípio, relacionando-se neste caso a 

localização do fator desencadeador para cada isoforma. 

Em grandes animais, níveis de SOD foram significantemente aumentados 

em amostras de sangue provenientes de búfalos (Bubalis bubalus) naturalmente 

infectados pelo hematozoário (PANDEY et al., 2015). Já em cavalos 

naturalmente infectados (Equus ferus caballus), considerando-se também 

amostras sanguíneas, Parashar et al. (2018) reportaram significante diminuição 

nos níveis de SOD, tanto em animais aparentemente infectados quanto latentes, 

desta forma surgindo-se que a espécie possa ser uma variável no 

comportamento da enzima. Não se descarta, porém, a hipótese de que a 

enfermidade possa causar o aumento ou diminuição dos níveis de SOD na fase 

aguda, e evolua para posterior inversão deste parâmetro a medida que a doença 

entra na sua fase crônica. Em estudos envolvendo animais naturalmente 

infectados torna-se difícil a avaliação da variável tempo de infecção, parâmetro 

controlado pelo pesquisador em estudos laboratoriais. 

Para dromedários (Camelus dromedarius) os níveis de SOD parecem 

estar em consenso na literatura disponível, sendo descrita como diminuída em 

amostras de sangue total e soro de animais naturalmente infectados (EL-BAHR; 

EL-DEEB, 2016; EL-DEEB; ELMOSLEMANY, 2015; SALEH; AL-SALAHY; 

SANOUSI, 2009). Resultados parecidos foram obtidos por Sarma et al. (2021), 

em um estudo retrospectivo analisando amostras de soro obtidas a partir de cães 

(Canis lupus familiaris) naturalmente infectados na Índia, atendidos no período 

de abril de 2015 a março de 2020. 
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Catalase 

A CAT é uma enzima homotetrâmera, ou seja, composta de quatro 

unidades polipeptídicas, localizada principalmente nos peroxissomos, mas 

também na mitocôndria e no núcleo das células dos mamíferos. Ela age de forma 

a impedir o acúmulo de H2O2 no organismo convertendo-o em O2 e água (H2O), 

uma vez que processos metabólicos deletérios resultam na geração do radical 

OH•, contra o qual não há sistema enzimático de defesa, assim caracterizando-

o como o radical livre mais propício à produção de danos oxidativos.  

Esses processos metabólicos deletérios são representados, embora não 

se resumam apenas a esses, pelas reações de Haber-Weiss e de Fenton 

(BARBOSA et al., 2010). A reação de Haber-Weiss não gera o radical OH• de 

forma direta, porém produz íons de ferro que, posteriormente, podem dar origem 

ao radical. A equação consiste, basicamente, na geração de ferroso (Fe2+) e O2 

pela reação entre e férrico (Fe3+) e O2
•. Já a reação de Fenton consiste em um 

processo oxidativo avançado que produz o radical OH• e Fe3+ pela reação entre 

Fe2+ e H2O2 (BURKITT; GILBERT, 1990). O Fe3+ é usualmente a mais estável 

forma de íon ferro. 

Alterações na expressão da CAT após exposição de curto tempo ao H2O2 

pode ser influenciada por diversos fatores, tais como concentração e tempo de 

exposição ao H2O2, capacidade basal da enzima antioxidante das células e o 

modelo celular utilizado na técnica. Em camundongos infectados por T. evansi 5 

dias após inoculados, os níveis de CAT se apresentam significantemente 

diminuídos em amostras de hepatócitos e células cerebrais, segundo Baldissera 

et al. (2016b) e Baldissera et al. (2017), respectivamente, em hipótese pelos 

baixos níveis de expressão desta enzima estarem correlacionados com alta 

produção de H2O2, componente esse possivelmente exacerbado por interações 

parasito-hospedeiro. 

Em ratos os relatos em literatura são contrastantes, sendo baixos níveis 

de CAT reportados por Baldissera et al. (2016c) e Souza et al. (2017) em 

amostras de tecido renal e cardíaco, respectivamente, 4 dias após inoculados, e 

altos níveis por Gressler et al. (2015) em amostras sanguíneas de animais 

infectados 7 dias após inoculação. Tal observação nos leva a imaginar que, 

talvez, a cronicidade da doença seja fator importante a se considerar na 
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avaliação dos níveis de CAT no organismo do hospedeiro, embora não se possa 

afirmar tal hipótese. O local de interação parasito-hospedeiro e a resposta do 

desencadeamento da enfermidade frente a proliferação parasitária, em relação 

a dose de T. evansi inoculada para testes laboratoriais, também deve ser 

avaliada para se estimar a parasitemia no animal infectado, fator relevante neste 

momento para se correlacionar à velocidade de resposta do organismo 

hospedeiro. 

Em búfalos os níveis de CAT se encontraram significantemente 

aumentados em amostras de sangue total em animais infectados pelo 

hematozoário quando comparados aos níveis de animais hígidos (PANDEY et 

al., 2015). Já em dromedários, El-Bahr e El-Deeb (2016) reportaram valores 

diminuídos para CAT em amostras de soro provenientes de animais infectados 

por T. evansi, enquanto Saleh, Al-Salahy e Sanousi (2009) não encontraram 

evidências significativas de aumento ou diminuição neste parâmetro enzimático 

entre grupo infectado e saudável em suas análises estatísticas no mesmo tipo 

de material e espécie animal. Dá mesma como citado para a avaliação de SOD, 

a hipótese levantada é que em estudos a campo o fator cronicidade da doença 

é dificilmente avaliado, o que dificulta avaliar efetivamente se o animal infectado 

está em uma fase aparente ou latente, fator este que pode, talvez, influenciar na 

expressão de CAT no organismo do hospedeiro. 

Os valores de CAT encontrados em literatura referentes a cavalos 

infectados por T. evasi são concordantes, sendo descritos como 

significantemente diminuídos quando comparado a animais hígidos em amostras 

sanguíneas (PARASHAR et al., 2018; RANJITHKUMAR et al., 2011). Assim, a 

hipótese de que a espécie animal possa ser uma variável importante a ser 

considerada na avaliação do sistema de defesa antioxidante enzimático se 

reforça, junto à de que o tempo decorrido da infecção dos animais, 

principalmente em estudos a campo, também seja igualmente relevante. 

A CAT é uma das primeiras linhas de defesa do organismo contra EROs, 

desta forma apresentando passível de sofrer bruscas alterações frente os efeitos 

deletérios destes compostos. Além disso, Deresz et al. (2007) e Castanho et al. 

(2012) demonstraram que variáveis como idade, esforço físico e níveis de 

estradiol em fêmeas podem alterar suas concentrações no organismo, bem a 
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dieta, como descrito por Váquez et al. (2011), em estudos nos quais dietas 

específicas, em condições de repouso, reduziram de forma significativa a 

atividade da enzima CAT e aumentaram a atividade da enzima SOD, 

demonstrando que a curva de atividade enzimática destas duas proteínas varia. 

Outro ponto importante a ser discutido é o fato de que, em estudos a campo, 

doenças anteriores ao momento da coleta de material para análise, caso 

decorridas em um curto período de tempo, podem afetar os níveis das enzimas 

do sistema de defesa antioxidante enzimático, bem como doenças 

concomitantes não identificadas. 

 

Glutationa peroxidase 

A GPx é uma enzima responsável pela detoxificação de peróxidos 

orgânicos e inorgânicos, podendo ser encontrada sob duas formas nos 

mamíferos, sendo estas independente e dependente de selênio (GPx-Se), 

apresentando-se no citoplasma ou na mitocôndria. De todas as isoformas 

existentes, a GPx1 é a mais abundante e citosólica, apresentando função 

semelhante a CAT de forma a impedir o acúmulo de H2O2 no organismo 

(BARBOSA et al., 2010). O ciclo redox da glutationa é, talvez, o mais complexo 

dentre as enzimas que participam do sistema de defesa antioxidante enzimático. 

De forma simples, segundo Huber, Almeida e Fátima (2008), após a conversão 

de H2O2 em H2O, a GPx é oxidada à GSSG, sendo então reduzida por meio da 

glutationa redutase (Grd) para GSH à custa da conversão de fosfato de 

dinucleótido de nicotinamida e adenina (NADP) em sua forma reduzida (NADPH) 

para a forma oxidada (NADP+). 

Pelo fato de a GSH ser o mais abundante tiol celular de baixa massa 

molecular, os estudos envolvendo a avaliação da atividade da glutationa no 

sistema de defesa antioxidante enzimático tendem a dosar atividade de GSH em 

detrimento da GPx, correlacionando os achados pela participação de ambos os 

compostos no ciclo redox da glutationa (HUBER; ALMEIDA; FÁTIMA, 2008). 

Ainda assim, a GPx é avaliada em algumas literaturas, como é o caso reportado 

por Omer, Mousa e Al-Wabel (2007) em estudos envolvendo amostras de 

sangue oriundas de ratos experimentalmente infectados por T. evansi, 

demonstrando aumento significativo da GPx 49 dias após inoculação nos 
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roedores. Entretendo, Souza et al. (2017) descreveu diminuição significativa dos 

níveis de GPx e aumento dos níveis de GSH em amostras de soro de animais 

infectados pelo hematozoário 4 dias após inoculados, desta forma nutrindo a 

hipótese de que o período decorrido de infecção pode alterar os níveis de GPx 

no organismo do hospedeiro.  

Ainda em relação a animais de laboratório, Baldissera et al. (2016a) 

descreveu níveis diminuídos de GSH em ratos, linhagem Wistar, infectados em 

comparação com o grupo saudável, utilizando amostras de tecido cardíaco 

coletadas 15 dias após inoculação do hematozoário, embora amostras coletadas 

no mesmo estudo apenas 5 dias após a inoculação não tenham apresentado 

resultados estatisticamente significativos para diferenças entre grupos quanto 

aos níveis de GSH. Resultados similares foram obtidos por Sarma et al. (2021), 

em um estudo retrospectivo analisando amostras de soro obtidas a partir de 

cães, revelando valores de GSH reduzidos em animais naturalmente infectados 

por T. evansi. 

Em questão de grandes animais a literatura demonstra concordância, 

sendo descritos níveis significantemente reduzidos de GSH em dromedários 

naturalmente infectados pelo hematozoário, com base na análise de amostras 

sorológicas (EL-BAHR; EL-DEEB, 2016; SALEH; AL-SALAHY; SANOUSI, 

2009). Da mesma forma, Parashar et al. (2018) demonstraram diminuição nos 

valores de GSH referentes a cavalos que expressavam infecção aparente, com 

base na avaliação de amostras sanguíneas, embora não tenham observado a 

mesma alteração em animais com infecção latente, levantando assim a hipótese 

de que a cronicidade da doença deve ser levada em consideração no momento 

da análise, embora esse seja um parâmetro de difícil avaliação em pesquisa a 

campo. Resultados semelhantes foram observados por Ranjithkumar et al. 

(2011), na mesma espécie, relatando diminuição nos níveis de GSH de animais 

infectados por T. evansi em relação a animais hígidos. 

Além disso, a glutationa pode, através da ação da glutationa S-transferase 

(GST), detoxificar compostos eletrofílicos encontrados intracelularmente ou na 

forma de xenobióticos, sendo estes compostos químicos estranhos ao 

organismo animal. A GST é uma enzima de estrutura dimérica encontrada no 

citoplasma, microssoma e mitocôndria dos mamíferos que tem por objetivo 
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proteger as células contra toxicidade química e estresse oxidativo, atuando em 

diferentes tecidos (FREITAS; VAZ JUNIOR; MASUDA, 2008). 

A literatura apresenta dois relatos a respeito desta enzima, que se portam 

em aparente concordância. Baldissera et al. (2016a) reportaram níveis 

diminuídos de GST em amostras de tecido cardíaco de ratos, linhagem Wistar, 

15 dias após a inoculação de T. evansi, embora não tenham encontrado 

alterações significativas nos valores da mesma enzima 5 dias após a infecção. 

Ademias, Baldissera et al. (2016b) não acharam alterações significativas nos 

níveis de GST em amostras de sangue de camundongos infectados em 

comparação com animais hígidos, coletadas 5 dias após a inoculação do 

hematozoário. Por fim, considera-se a hipótese de que possam existir variações 

na infectividade de diferentes cepas de T. evansi, devendo-se dar a devida 

importância a respeito do local de desenvolvimento do estudo analisado, além 

da possibilidade de realização de exames moleculares para identificação 

individual das cepas causadoras da enfermidade. 

 

Prevenção e Tratamento 

As síndromes associadas à infecção pela espécie de hematozoário 

conhecida como T. evansi são perigosas e diversos têm sido os medicamentos 

usados para o tratamento da enfermidade (HABILA et al., 2012). Os 

medicamentos utilizados no combate ao parasito são chamados tripanocidas, 

sendo estas divididas, usualmente, em curativos (CURs) e curativos-preventivos 

(CPRs). Os CURs são usados  têm efeito de curto prazo e visam matar o 

hematozoário, embora nem sempre o eliminem em 100%, sendo alguns 

exemplos a melarsomina e o diminazeno. Já os CPRs são usados não apenas 

para matar o hematozoário, mas também prevenir qualquer nova infecção, o que 

se dá pela permanência de uma dose curativa sustentável no soro de animais 

em quimioprofilaxia, sendo exemplos o isometamidium e a quinapiramina 

(DESQUESNES et al., 2013). 

Em estudos utilizando camelos, o dicloridrato de melarsomina (dose não 

disponibilizada) se mostrou capaz de resultar em cura para 43 dos 74 animais 

submetidos ao tratamento. Quanto ao estresse oxidativo, houve diferença 

significativa entre grupos tratados, quanto a efetividade da terapêutica utilizada, 
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sugerindo possível retorno nos níveis fisiológicos de SOD após o tratamento, 

embora esse parâmetro não tenha sido diretamente avaliado (EL-DEEB; 

ELMOSLEMANY, 2015). Já em cavalos, o sulfato de quinapiramina (3,0 mg.kg−1, 

uma única vez) demonstrou não ser efetivo no reestabelecimento dos níveis 

fisiológicos de SOD, CAT e GSH, em relação a avaliações para quantificação 

enzimática realizadas 7, 14 e 21 dias após o tratamento, embora tenha-se 

observado a cura dos animais e aumento significativo em seus parâmetros 

hematológicos (RANJITHKUMAR et al., 2011). 

Além das drogas convencionais, uma vez que existem diversos relatos em 

literatura a respeito de resistência aos princípios ativos mais utilizados, de acordo 

com Habila et al. (2012), diversos novos princípios ativos vêm sendo testados no 

tratamento da doença nos últimos anos, não apenas com o intuito de matar o 

parasita, mas também prevenir ou tratar as alterações enzimáticas do sistema 

de defesa antioxidante e demais desarmonias deletérias no balanço 

hemodinâmico. Tal verdade é essa afirmação que se sugere, de acordo com 

Sarma et al. (2021), a incorporação de drogas antioxidantes e órgãos protetoras 

na terapêutica da doença a fim de se obter um melhor prognóstico (SARMA et 

al., 2021). 

Em relação ao sistema de defesa antioxidante enzimático, um dos 

compostos estudados é o nerolidol, classificado como um álcool sesquiterpeno 

de ocorrência natural nos óleos essenciais de diversas plantas. O uso de 

nanoesferas carregadas com nerolidol (1,0 mL.kg−1, uma vez ao dia por 5 dias) 

no tratamento de camundongos experimentalmente infectados por T. evansi 

demonstrou-se efetivo, de modo que não houve diferença estatística significativa 

para as enzimas SOD e CAT entre animais infectados tratados e animais hígidos, 

embora ambos os grupos citados tenham deferido significativamente do grupo 

composto por animais infectados não tratados, levando-se em consideração 

amostras de tecido hepático. No mesmo estudo, a avaliação de GST foi 

inconclusiva, não demonstrando diferença estatística entre os grupos estudados. 

Ao analisar-se o mesmo efeito em amostras de tecido cardíaco na mesma 

espécie, a mesma diferença significativa foi encontrada para os níveis de SOD, 

embora para CAT o resultado tenha sido inconclusivo (BALDISSERA et al., 

2016b; BALDISSERA et al., 2017). 
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Gressler et al. (2015) utilizaram nanoesferas carregadas com curcumina 

(10,0 mg.kg−1, duas vezes ao dia por 6 dias), o princípio ativo da cúrcuma, 

isolado do rizoma da planta conhecida como açafrão-da-terra (Curcuma longa) 

no tratamento de ratos experimentalmente infectados por T. evansi. O tratamento 

mostrou-se efetivo na prevenção de alterações significativas em níveis de CAT 

entre o grupo infectado tratado e os animais hígidos, sendo que ambos os grupos 

deferiram estatisticamente do grupo infectado não tratado. Já para a SOD, o 

tratamento mostrou-se ineficiente no mesmo sentido. Souza et al. (2017) 

relataram a utilização de nanoesferas carregadas com óleo essencial de macela 

(Achyrocline satureioides) na mesma espécie animal (1,5 mL.kg−1, uma vez ao 

dia por 3 dias). Os resultados demonstraram efetividade na prevenção de 

alterações significativas nos níveis de CAT e SOD, não havendo diferença 

estatística entre grupo infectado tratado e animais hígidos, embora os animais 

infectados não tratados tenham divergido significativamente de ambos os grupos 

quanto a avaliação enzimática. Por outro lado, o tratamento demonstrou-se 

ineficiente, no mesmo sentido, quanto a prevenção das alterações dos valores 

de GPx e GSH durante a infecção por T. evansi. 

 

Considerações finais 

O desenvolvimento da condição conhecida como “estresse oxidativo”, no 

que se diz respeito aos parâmetros enzimáticos relacionados a sua avaliação, 

durante o desenvolvimento da enfermidade desencadeada pela infecção pelo 

hematozoário T. evansi é fator amplamente relatado em literatura. Contudo, as 

enzimas SOD, CAT e GPx são descritas de maneira a expressarem níveis 

discordantes em vasta bibliografia, o que levanta diversas hipóteses a respeito 

de como a doença se porta frente interações parasito-hospedeiro e demais 

variáveis. De todo modo, embora as hipóteses levantadas na presente revisão 

bibliográfica não possam ainda serem comprovadas, sabe-se que o 

desencadeamento do estresse oxidativo no hospedeiro por desequilíbrio no 

sistema de defesa antioxidante enzimático pode ser prevenido e tratado, de 

forma a não divergir significativamente entre animais hígidos e animais 

infectados por T. evansi. 
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Resumo: A hipotermia pode ser considerada uma das complicações mais vistas 
em procedimentos anestésicos-cirúrgicos, que quando em grau elevado pode 
levar a inúmeras complicações. Porém, infelizmente, muitas vezes esse aspecto 
é negligenciado na Medicina Veterinária. Assim, desenvolveu-se este trabalho 
com o objetivo de esclarecer a importância de manter a temperatura corporal 
adequada no trans e pós-operatório. Com os resultados obtidos foi possível 
concluir que as associações farmacológicas utilizadas foram bem toleradas 
pelos animais e o uso do colchão para auxiliar o paciente à volta da temperatura 
média corporal de 37 º C mostrou-se pouco relevante, os cobertores, meias de 
algodão e a temperatura do ambiente podem acrescentar e ajudar 
positivamente.  
 

Palavras-chave: Canino. Hipotermia. Temperatura. OSH. Termorregulação. 

 

Introdução  

A castração de cadelas por meio do procedimento cirúrgico de 

ovariosalpingohisterectomia (OSH) é uma das técnicas mais frequentes na rotina 

cirúrgica em medicina veterinária. O método consiste na retirada dos ovários, 

cornos uterinos e útero (CARVALHO, 2019). 

A sua execução visa a melhora na qualidade de vida do animal, visto que 

nas fêmeas a OSH diminui o risco de câncer de mama, reduz a vulnerabilidade 

de infecções uterinas graves, como a piometra, por exemplo, também pode 

haver uma melhora significativa no comportamento do animal, o tutor deixa de 

se preocupar com as fugas durante o cio, elimina a gravidez psicológica, reduz 

a superpopulação de cães errantes, evita a transmissão de doenças pelo 

acasalamento, além de aumentar a expectativa de vida e o bem-estar animal. 

(CARVALHO, 2019). 

A castração é realizada com o animal completamente anestesiado. A 

anestesia pode causar uma rápida queda na temperatura corpórea devido à 

inibição da termorregulação pelos fármacos depressores do centro regulador da 
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temperatura corporal. Os animais necessitam que sua temperatura interna seja 

constante, pois só dessa maneira há conservação das funções vitais 

(TRADEVET, 2020). 

A hipotermia é definida como a temperatura corporal central menor que 

36ºC. Segundo Paulikas (2008) a hipotermia pode ser classificada como leve: 

temperatura central do corpo encontra-se entre 34 e 35ºC; moderada: 

temperatura central em torno de 30 e 35ºC e grave: temperatura central inferior 

a 30ºC. 

Os pacientes submetidos a procedimentos anestésico-cirúrgicos estão 

expostos a múltiplos fatores que podem alterar o mecanismo de 

termorregulação. Dentre esses fatores pode-se citar a temperatura da sala de 

operações, fármacos utilizados, idade, tempo e tipo de cirurgia. Entretanto, é 

importante o conhecimento destes fatores, a fim de amenizar os riscos de 

hipotermia em pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos, uma vez que é 

mais fácil manter o paciente aquecido do que aquecê-lo quando hipotérmico. O 

uso de lençóis, mantas, algodão ortopédico ou faixa de crepe reduz a perda de 

calor em aproximadamente em 30% (BRAZ; VANNI; BRAZ, 2006). 

A motivação para a realização do presente estudo surgiu devido à 

frequente demora na recuperação anestésica no procedimento de OSH. 

Esperamos que este estudo contribua para a otimização da assistência aos 

pacientes para uma menor perda de temperatura durante o transoperatório.  

Nesse sentido, o objetivo do estudo foi avaliar dois protocolos diferentes 

para a manutenção da temperatura corpórea de cadelas submetidas à OSH no 

trans e no pós-operatório, por meio do uso do colchão térmico com infravermelho 

e cobertura dos coxins, membros torácicos e pélvicos comparado ao uso do 

colchão térmico tradicional e cobertura dos coxins, membros torácicos e 

pélvicos.  

 

Procedimentos Metodológicos 

O estudo, do tipo transversal, foi desenvolvido no Hospital Veterinário 

UNIBAVE– HVU, com uma amostra de 30 cadelas hígidas submetidas ao 

procedimento de ovariosalpingohisterectomia eletiva.  
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A amostra foi composta por animais divididos de forma aleatória em três 

grupos, onde os do primeiro grupo, o controle, recebeu o mesmo protocolo 

anestésico-cirúrgico dos demais, porém não houve a intervenção na 

temperatura, já o segundo grupo recebeu aquecimento com o uso de colchão 

térmico com infravermelho, em seus coxins houve o uso de meias de algodão, 

já os membros pélvicos e torácicos foram mantidos em isolamento térmico com 

cobertores. O terceiro grupo recebeu aquecimento com o uso de colchão térmico 

tradicional e como no segundo grupo teve os seus coxins, membros pélvicos e 

torácicos mantidos com isolamento térmico com cobertores e o uso de meias de 

algodão. A temperatura do ambiente foi mantida em 21ºC. 

A coleta de dados foi realizada nos anos de 2020 e 2021 com duração de 

6 meses em cada um dos anos. Ocorreu nas segundas e quartas-feiras no turno 

da manhã e da tarde, em que cada grupo de 10 animais foi separado e avaliado 

simultaneamente até a conclusão da análise.  

Todos os grupos tiveram sua temperatura aferida antes e após a indução 

anestésica, em seguida registrada a temperatura a cada 15 minutos com o uso 

de termômetro digital durante todo o procedimento cirúrgico e o pós-operatório, 

até os animais atingirem a temperatura fisiológica de 37 º C. No tempo de 

recuperação anestésica foi levado em conta, o tempo de levantamento de 

cabeça e tempo para assumir o decúbito esternal.  

Os fármacos utilizados na medicação pré-anestésica (MPA), que precede 

a anestesia, preparando o animal para sono artificial, sedando e suprimindo a 

irritabilidade, a agressividade e as reações indesejáveis causadas pelos 

anestésicos foram 0,05 mg/kg de acepromazina e 0,3 mg/kg de morfina por via 

intramuscular.  

A acepromazina é o derivado fenotiazínico mais popularmente utilizado 

como medicação pré-anestésica e como tranquilizante. Seus efeitos principais 

são: antiemético, antihistamínico, antiarrítmico, antisialagogo, antiespamódico e 

adrenolítico. Apresenta alguns efeitos indesejáveis tais como: hipotensão por 

bloqueios nos receptores periféricos alfa-adrenérgicos, depressão do centro 

vasomotor e hipotermia, por depressão do centro termorregulador no hipotálamo 

e por vasodilatação periférica (MASSONE; GONÇALVES; MATSUBARA, 2009). 
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Segundo Rankin (2004), quando utilizada na MPA, diminui a quantidade 

de fármacos para a indução e manutenção da anestesia. Embora não sejam 

analgésicos, a acepromazina e outros fenotiazínicos podem fortalecer outros 

fármacos com propriedades analgésicas como os opioide (CHOMA et al., 2005). 

A morfina é o opioide protótipo a qual todos os outros são comparados. A 

morfina é o opiáceo agonista µ de ação analgésica mais potente em pequenos 

animais e tem demonstrado bom efeito sedativo quando utilizado como pré-

anestésico em cães (CORTOPASSI; FANTONI, 2010). 

Como efeitos adversos pode-se citar depressão respiratória, hipotensão 

(devido à liberação de histamina), bradicardia e diminuição do débito urinário 

ocasionada pela liberação de vasopressina. A náusea e o vomito que podem 

ocorrer pelo uso da morfina, estão relacionados à estimulação da zona 

deflagradora dos quimiorreceptores 1 localizados no terceiro ventrículo no SNC. 

(MUIR; HUBBELL, 2001). Dependendo da dose, o vomito é bastante comum no 

cão quando a morfina é administrada como medicação pré-anestésica mesmo 

que seja feita com associação com acepromazina (CORTOPASSI; FANTONI, 

2010). 

Os fármacos utilizados para anestesia geral são usados clinicamente em 

procedimentos cirúrgicos para tornar o paciente inconsciente e insensível à 

estimulação dolorosa, foram 0,25 mg/kg de diazepam utilizado amplamente na 

contenção farmacológica de cães em combinação com 8 mg/kg de cetamina por 

via intravenosa.  

A cetamina é um agente dissociativo, atuando nas áreas subcorticais, 

antagonizando receptores do neutransmissor N-metil-D-aspartato (NMDA) e 

potencializando efeitos inibitórios do GABA (ácido gama aminobutírico). É o 

agente preferido para induzir e manter a anestesia, pois imobiliza o paciente, 

diminui a dor, porém não bloqueia por completo a percepção sensorial e por isso 

o animal percebe estímulos ao seu redor. Promove efeito cataléptico, analgésico 

e anestésico, mas sem propriedades hipnóticas (ZAMORRA, 1999). 

O diazepan é um benzodiazepínico, relaxante muscular com efeitos 

anticonvulsivantes por potencializar a inibição do ácido gama aminobutírico 

(GABA), sendo frequentemente associado à cetamina, prevenindo contrações 

musculares e excitação. Bloqueia a excitação e deprime os efeitos inibitórios 
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tanto no cérebro quanto na medula, limitando a atividade convulsiva (ZAMORRA, 

1999). A associação de cetamina é preconizada a benzodiazepínicos, com o 

intuito de incrementar o grau de relaxamento muscular, sendo uma associação 

bastante comum em pequenos animais como cães e gatos (FANTONI et al., 

2014; ZAMORRA, 1999). Os fármacos utilizados para manutenção anestésica 

foram os mesmos que na anestesia geral, porém em alguns animais foi utilizado 

2 mg/kg propofol.  

O propofol (2,6 diisopropilfenol), um agente anestésico de ultra curta ação, 

hipnótico, não barbitúrico e sem semelhança com qualquer outra droga, 

levemente solúvel em água, é utilizado em caninos. (BOTELHO et al., 1996). 

Este medicamento causa rápida perda de consciência, em 20 - 40 segundos, 

durante aplicação intravenosa. Após sua administração inicial em bolus, a 

concentração plasmática declina rapidamente devido à redistribuição a partir do 

cérebro para outros tecidos altamente perfundidos. A velocidade de eliminação 

do propofol, para a redistribuição, é similar à do tiopental sódico, sendo que o 

seu metabolismo é 10 vezes mais rápido (DUKE, 1995). 

 

Resultados e Discussão 

O presente estudo estabeleceu como objetivo comparar a eficiência dos 

dispositivos colchão térmico tradicional e colchão térmico infravermelho e 

cobertores em membro torácicos e pélvicos junto com meias de algodão nos 

coxins na manutenção da normotermia em pacientes adultos, no período pós-

operatório. 

A tabela 1 mostra que a temperatura nos animais do grupo controle, 

durante o procedimento anestésico foi de 35,5º C e o tempo de recuperação 

anestésica foi de 4 horas. 

 

Tabela 1 – Monitoramento da temperatura e tempo de recuperação anestésica 
nos animais do grupo controle 

Grupo 1 MODA 

Temperatura antes anestesia 38,7°C 
Temperatura após anestesia 38,0°C 
Temperatura durante procedimento 35,5°C 
Tempo de cirurgia 1 hora 
Tempo recuperação anestésica (37,0°C) 4 horas 

Fonte: Autores, 2021. 
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A tabela 2 mostra que a temperatura nos animais do grupo controle, 

durante o procedimento anestésico foi de 37,5º C e o tempo de recuperação 

anestésica foi de 3 horas. 

 

Tabela 2 – Monitoramento da temperatura e tempo de recuperação anestésica 
nos animais que receberam aquecimento com o uso de colchão térmico com 
infravermelho e isolamento de coxins, membros torácicos e pélvicos para 
recuperação mais rápida da temperatura.  

Grupo 2 MODA 

Temperatura antes anestesia 38,3°C 
Temperatura após anestesia 37,7°C 
Temperatura durante procedimento 37,5°C 
Tempo de cirurgia 50 min 
Tempo recuperação anestésica (37,0°C) 3 horas 

Fonte: Autores, 2021 
 

A tabela 3 mostra que a temperatura nos animais do grupo controle, 

durante o procedimento anestésico foi de 37,5º C e o tempo de recuperação 

anestésica foi de 2 horas. 

 

Tabela 3 – Monitoramento da temperatura e tempo de recuperação anestésica 
nos animais que receberam aquecimento com o uso de colchão térmico 
tradicional e isolamento de coxins, membros torácicos e pélvicos para 
recuperação mais rápida da temperatura.  
Grupo 3 MODA 

Temperatura antes anestesia 37,9°C 
Temperatura após anestesia 36,5°C 
Temperatura durante procedimento 37,5°C 
Tempo de cirurgia 40 min 
Tempo recuperação anestésica (37,0°C) 2 horas 

Fonte: Autores, 2021 
 

Nas cirurgias de OSH realizadas no presente estudo pôde-se observar 

que a gordura corporal e o porte do animal são fatores que contribuem para que 

consigam manter a temperatura mais elevada durante o procedimento. 

As fêmeas com maior percentagem de gordura corporal perdem calor de 

forma mais lenta. As cadelas de pequeno porte e com escore corporal mais baixo 

tiveram, não só dificuldade na manutenção da normotermia, como também para 

conseguir atingir novamente a homeostase térmica, desse modo possuem maior 

incidência de hipotermia perioperatória. 
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Embora a anestesia geral seja um procedimento seguro, quando realizado 

por profissionais capacitados, verificou-se a importância da equipe em conseguir 

minimizar a duração da cirurgia, sendo que maior perda de calor ocorre nos 

primeiros 40 minutos após a administração do protocolo anestésico. 

Com os resultados obtidos no presente estudo ainda foi possível concluir 

que as associações utilizadas foram bem toleradas pelos animais. Aqueles que 

foram submetidos à manutenção anestésica com Propofol, apresentaram tempo 

de recuperação menor.  

Os efeitos adversos mais frequentes foi a bradicardia, decréscimo de 

temperatura e vômito. O grau de sedação foi satisfatório com bom relaxamento 

muscular, analgesia e recuperação tranquila. 

 

Considerações finais 

Concluímos que o uso do colchão para auxiliar o paciente a volta da 

temperatura média corporal de 37 º C mostrou-se pouco relevante, a fim de 

influenciar pouco na manutenção da temperatura corpórea durante o trans e pós-

operatório. As intervenções com o auxílio de colchão, cobertores, meias de 

algodão e a temperatura do ambiente podem acrescentar e ajudar 

positivamente.  

Mas, para obter êxito, a melhor forma para execução de qualquer 

intervenção cirúrgica é prevenir a ocorrência de hipotermia perioperatória 

monitorando o paciente, podendo assim, antecipadamente, prevenir a hipotermia 

através da manutenção da normotermia. 
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Resumo: Os equinos fazem parte de nosso cotidiano há muitos anos e 
contribuíram para o desenvolvimento da humanidade. Hoje, além do trabalho, 
eles são utilizados para lazer, esportes e participam em atividades relacionadas 
à saúde das pessoas. E a preocupação dos profissionais aumenta 
gradativamente em relação ao bem-estar e às doenças que podem ocorrer nos 
equinos, principalmente no que diz respeito às enfermidades parasitárias. Nesse 
estudo foram coletadas amostras de fezes de 51 equinos do município de 
Siderópolis, SC. As amostras foram devidamente identificadas e processadas 
pelas técnicas coproparasitológicas de Gordon e Whitlock (OPG) e de 
Sedimentação Simples no Laboratório de Saúde do Centro Universitário Barriga 
Verde (UNIBAVE). Foi possível identificar ovos leves e pesados de helmintos 
que parasitam o trato gastrointestinal de equinos. Dentre os animais utilizados 
no presente estudo, 43 foram positivos para ordem Syrongylida, cinco para 
Parascaris equorum e um para Habronema spp. Desta forma percebe-se a 
importância dos exames coproparasitológios rotineiramente, e de se administrar 
anti-helminticos, quando necessário, a fim de se evitar problemas secundários 
aos animais e ao manejo da propriedade.  
 

Palavras-chave: Incidência. Equinos. Helmintoses. Coproparasitológico. 

 

Introdução: 

Os equinos por muito tempo foram fundamentais na vida dos homens, já 

que estes contribuíram para o desenvolvimento da humanidade. Esses animais 

foram e ainda são utilizados como meio de transporte, ferramenta para o 

trabalho, lazer, além de um crescimento exponencial de atividades como 

competições, leilões e turismo (PEREIRA, 2019).  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 

2017, o rebanho de equinos no Brasil era constituído por 4.236.062 animais, e 

tendendo a crescer cada vez mais. Por este motivo, a preocupação dos 

profissionais aumenta gradativamente em relação ao bem-estar e a doenças que 

podem ocorrer.  
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Uma das preocupações é em relação ao controle de enfermidades 

parasitárias, dentre elas as helmintoses, a fim de preservar a saúde dos equinos, 

pois um animal parasitado sofre com diversas consequências que vão desde a 

redução do desempenho nas atividades do animal, perda de peso, como 

problemas mais sérios como quadros de cólica e muitas vezes podem causar o 

óbito de animais (BOTELHO et al., 2012; MORALES et al., 2011). 

Existem vários parasitos que acometem os equinos, dentre eles podemos 

citar os pequenos estrôngilos ou cyathostominios, que são: Cyathostomum spp., 

Cylicostephanus spp. E os grandes estrôngilos que são Strongylus vulgaris, S. 

equinus, S. edentatus e ainda, Parascaris equorum, Oxyuris equi, Strongyloides 

westeri, Trichostrongylus axei, Gasterophilus spp., Habronema spp., 

Dictyocaulus arnfield, Anoplocephala spp. (MOLENTO, 2005).  

Os Cyathostominae, conhecidos como pequenos estrôngilos, geralmente 

são de tamanho pequeno a médio e apresentam cápsula bucal cilíndrica. Como 

exemplares deste grupo temos os Cyathostomum spp., Triodontophorus spp., 

Cylicostephanus spp., além de outros (MOLENTO, 2005).  

Os grandes estrôngilos são considerados parasitos muito importantes, 

devido a sua patogenicidade; são encontrados parasitando o intestino grosso, 

especialmente o ceco e o cólon (FORTES, 2004). 

Os Strongylinae são nematoides de tamanho médio a grande e possuem 

cápsula bucal globular ou em forma de funil (LICHTENFELS et al., 2008). 

Englobam os gêneros Strongylus, Oesophagodontus, Bidentostomum, 

Craterostomum e Triodontophorus, os quais parasitam o intestino grosso de 

equinos e asininos. As espécies do gênero Strongylus: S. vulgaris, S. equinus e 

S. edentatus apresentam como característica, processos migratórios complexos 

no organismo dos hospedeiros, enquanto os demais gêneros não são 

migratórios (TAYLOR et al., 2007). 

Os ovos são eliminados pelas fezes e demoram em torno de duas 

semanas a desenvolverem-se até forma de L3. A infecção vai ocorrer pela 

ingestão das L3. A partir de então o desenvolvimento difere nas três espécies, 

devido aos diferentes tipos de migrações teciduais que as larvas realizam 

(URQUHART, 1996). 
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O diagnóstico é baseado essencialmente na história clínica e na 

sintomatologia. No entanto, podem ser encontrados ovos do tipo “estrongilídeo” 

(casca fina, ovais e morulados) nos exames coproparasitológicos qualitativos e 

quantitativos. A identificação do gênero e/ou espécie só se torna possível após 

coprocultura e obtenção de larvas infectantes (FOREYT; FOREYT, 2001; 

PAYNE; CARTER, 2007). 

O ciclo de vida dos ciatostomíneos inicia-se na pastagem, até as larvas 

atingirem um estágio infectante (L3). Quando os animais ingerem as larvas, elas 

se aderem às paredes intestinais, podendo causar cólicas e diarreias bem como 

perda de mobilidade, apetite e peso. Um número elevado de larvas pode causar 

a ruptura da parede intestinal, e outros danos nos tecidos assim como, por 

exemplo, uma elevada perda de fluidos e proteínas (LYONS et al., 1999). 

A localização é no intestino grosso de equinos e apresentam um maior 

parasitismo em animais jovens quando comparado com equinos de outras 

idades (KAPLAN, 2002). 

Sua forma larvar ou encistada (ciatostomíase larvar), e formas adultas, 

que estão presentes na mucosa intestinal, passam a se alimentar desta, 

resultando em pequenas feridas ou ulcerações, hemorragias e extravasamento 

de proteínas plasmáticas para a luz intestinal (REICHMANN et al., 2001). 

A presença de parasitos nos equinos pode causar diversos sintomas, que 

dependendo da localização do mesmo e da carga parasitária, podem apresentar 

sinais clínicos diferenciados. Os animais podem se contaminar de diversas 

maneiras, mesmo em condições de pastagem rotacionada, que depende muito 

da quantidade de equinos na área, sendo que quanto mais animais, maior a 

chance de contaminação; ou através da ingestão de alimento e água 

contaminados nas baias (LABGARD, 2018). 

No estado de Santa Catarina o número de equinos é de 68.639, de acordo 

com o IBGE de 2017, e no município de Siderópolis são 180 animais efetivos. 

Dessa forma, avaliar a incidência dos endoparasitos é importante para a 

prevenção de doenças, evitando assim consequências negativas secundárias às 

parasitoses, como perda de peso progressiva, diminuição no desempenho e até 

quadros de cólicas graves, que geram prejuízos aos proprietários, que muitas 

vezes tem o animal como fonte de renda. A realização dos exames 
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coproparasitológicos ainda permite estabelecer um protocolo de vermifugação, 

baseado nos helmintos e carga parasitária encontrada. O presente estudo foi o 

primeiro no município e na Região, visando orientar os proprietários e preencher 

a lacuna de informação existente com relação às helmintoses de equinos. 

 

Procedimentos Metodológicos 

O presente estudo foi desenvolvido em Siderópolis, município localizado 

no Sul do estado de Santa Catarina, que foi colonizado por imigrantes italianos, 

vindos de diversas cidades, no ano de 1891. 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram coletadas fezes de 51 animais 

(27 fêmeas (52,95%) e 24 machos (47,05%). As coletas foram realizadas no mês 

de outubro de 2020, em diferentes localidades do município, de animais em 

regime extensivo e/ou estabulados.  

As amostras foram coletadas em dois dias, sendo recolhido em torno de 

dez gramas de fezes, diretamente da ampola retal, com luvas estéreis. Cada 

porção coletada foi acondicionada em um pote de plástico estéril, identificada 

por números. As mesmas foram refrigeradas até serem processadas no 

Laboratório de Saúde do Centro Universitário Barriga Verde (UNIBAVE). Os 

equinos apresentavam idades de um mês até doze anos, sendo somente dois 

animais com menos de um ano.  

Na oportunidade da coleta foi feito um breve questionário com os 

proprietários, buscando informações sobre o manejo dos animais, tratamento e 

controle das helmintoses realizados em cada propriedade. Com isso, ao final da 

pesquisa, o objetivo também foi de identificar as principais fragilidades 

encontradas nas propriedades e que acabam por se tornar responsáveis por 

tratamentos sem sucesso e por manterem as infecções nos animais.  

As técnicas utilizadas foram as coproparasitológicas de Gordom e 

Whitlock (OPG) e de Sedimentação Simples. O intuito da realização destas 

técnicas foi de identificar ovos leves e pesados, respectivamente, de helmintos 

que parasitam equinos mantidos estabulados ou soltos à pasto. 
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Resultados e Discussão 

Foram avaliados 51 animais, todos utilizados para o esporte e lazer, em 

nove locais diferentes na cidade de Siderópolis, SC. Destes animais 42 ficavam 

estabulados e soltos, e nove animais ficavam somente solto no pasto. No exame 

de OPG 7,84% (quatro animais) apresentaram positivos para Parascaris 

equorum (sendo somente um animal mais jovem – sete meses), 84,31% (43) 

foram positivos para a ordem Strongylida e 13,72% (sete) apresentaram 

resultados negativos para qualquer helmintose.  

Segundo Bastos (2014) (Quadro 1), quando o grau de infecção parasitária 

nos equinos é obtido por meio do método de Gordon e Whitlock, e a contagem 

apresentar entre 0 – 350 ovos, considera-se um grau parasitário leve, que pode 

causar pouco ou nenhum efeito à saúde e na produtividade do animal; quando 

estiver entre 400 – 950 ovos são considerados manifestações moderadas, 

causando assim efeito à saúde e à produtividade, sendo necessária a 

administração de anti-helmínticos; se estiver entre 1000 - 1450 ovos a infecção 

é considerada moderada à grave, e quando for acima de 1500 ovos são 

consideradas graves, acarretando em ambas, sérios efeitos em relação à saúde 

dos equinos, podendo levá-los a óbito, sendo necessário o tratamento imediato 

com administração de anti-helmínticos e adequada avaliação do estado clínico 

deste animal. 

 

Quadro 1 - Classificação de Bastos (OPG – ovos por grama de fezes). 

CONTAGEM DE 
OVOS 

GRAU DE 
INFECÇÃO 

QUANTIDADE 
DE ANIMAIS 

PORCENTAGEM 
DE ANIMAIS 

0 – 350 ovos Leve 22 43,13% 

400 – 950 ovos Moderado 13 25,49% 

1000 - 1450 ovos 
Moderado à 

grave 
5 9,80% 

Acima de 1500 
ovos 

Grave 6 11,76% 

 

Baseando-se na classificação de Bastos (2014), no exame de OPG 22 

animais (43,13%) apresentaram de 0-350 ovos, 13 animais (25,49%) 

apresentaram de 400-950 ovos, cinco equinos (9,80%) tiveram entre 1000-1450 

ovos e seis equinos foram superiores a 1500 ovos (11,76%). 
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Na técnica de sedimentação simples 3,92% (dois animais) mostraram-se 

positivos para Parascaris equorum, 56,86% (29) foram positivos Ordem 

Strongylida, 1,96% (um animal) apresentou Habronema spp., 35,39% (18) 

tiveram resultados negativos e 1,96% (um animal) apresentou presença de 

larvas. Dos quatro equinos que apresentaram Parascaris equorum somente um 

é animal mais jovem (sete meses), três animais foram positivos tanto para 

Parascaris equorum quanto para a Ordem Strongylida. 

Segundo o estudo de Pereira e Vianna (2006), foram encontrados 

nematódeos em 100% dos animais estudados, sendo importante a incidência 

para cada uma das espécies, como o Cyathostomum (100%), Oxyuris equi 

(90%), Strongylus vulgaris (70%), Strongylus edentatus (45%), Strongylus 

equinus (15%), Triodontophorus (60%), Gyalocephalus capitatus (50%), 

Oesophagodontus robustus (15%), Craterostomum acuticaudatum (15%), 

Parascaris equorum (5%), Probstimayria vivípara (15%), Habronema muscae 

(15%) e Trichostrongylus axei (15%). 

Para as propriedades visitadas, o controle de verminoses é feito somente 

com a utilização de anti-helmínticos. Todos os proprietários afirmaram 

administrar anti-helmínticos em seus animais, alguns de três em três meses, 

outros em um tempo maior, mas informaram que não deixavam os animais mais 

de seis meses sem algum tratamento anti-helmíntico. Somente seis animais 

(11,76%) não apresentaram algum tipo de verminose em ambas as técnicas 

utilizadas.  

 

Considerações Finais  

Foi possível identificar neste estudo que grande parte dos animais estão 

parasitados por alguma espécie de helminto. Na ocasião da pesquisa foram 

encontrados ovos de Parascaris equorum, Ordem Strongylida e Habronema 

spp., sendo a maior parte infectada por representantes da Ordem Strongylida. 

Não são diversificadas as práticas utilizadas para o controle das 

verminoses no município, sendo que nas propriedades onde os animais ficavam 

soltos ao pasto, somente em uma os animais eram separados em piquetes, no 

restante todos os animais ficavam soltos em uma mesma área. 
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Mesmo nas propriedades onde o uso de vermífugos ocorre de três em 

três meses, foram encontrados endoparasitas. Sendo assim, o estudo mostrou 

que 88,23% dos equinos (45 animais) estão infectados com algum tipo de 

helminto, sugerindo que está havendo algum erro de manejo ou de escolha e 

administração de princípios ativos.  

Trabalhos como esse tem o intuito de informar proprietários e a 

comunidade científica acerca do parasitismo por helmintos em equinos. 

Futuramente, quem sabe, conhecer dentro da Ordem Strongylida quais os 

principais gêneros e espécies encontrados caracterizando a fauna parasitária de 

equinos do município de Siderópolis, Santa Catarina. 
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Resumo: A bananeira (Musa spp.) é uma das frutíferas com maior importância 
econômica no mundo. Alguns fitonematoides podem ocasionar severas perdas 
de produção na cultura. Estes patógenos são importantes organismos 
vermiformes encontrados no solo, transparentes e pequenos, não sendo 
possível observá-los a olho nu. Tendo em vista que diferentes cultivares podem 
se comportar de forma distinta em relação aos fitonematoides que ocorrem em 
uma área, foram coletadas amostras de solo e raízes das cultivares de banana 
Catarina, Grande Naine, Platina e Prata-Anã, com o intuito de identificar e 
quantificar os nematoides presentes nestas áreas de cultivo. Após análise foi 
possível a identificação dos seguintes gêneros de fitonematoides: Pratylenchus, 
Helicotylenchus e Meloidogyne. Pratylenchus apresentou maior abundância na 
maioria dos cultivares de banana, sendo menor somente na cultivar Platina, no 
qual Meloidogyne prevaleceu. Através desta pesquisa realizada foi possível 
quantificar e identificar os gêneros de fitonematoides que acometem alguns 
cultivares de banana na EPAGRI - Estação Experimental de Urussanga. 
 

Palavras-chave: cultivares, Helicotylenchus, Meloidogyne, Pratylenchus  

 

Introdução 

A banana (Musa spp.) é originária do sudeste da Ásia e do Pacífico 

Ocidental, a qual, há cerca de 7.000 anos atrás foi uma das primeiras plantas 

frutíferas a serem domesticadas nesta região (ABRAFRUTAS, 2021). 

Atualmente é uma das frutas mais consumidas mundialmente (BORGES et al., 

2006) e sua produção no Brasil é caracterizada pela agricultura familiar, 

produzida em terras de pequeno e médio porte (ABRAFRUTAS, 2021). 

A produção mundial de bananas no ano de 2017 atingiu a marca de 114 

milhões de toneladas sendo cultivada em aproximadamente 5,6 milhões de 

hectares, tendo como principais continentes produtores a Ásia com 54,2% da 

produção, as Américas representando 26,3% e África com 17,6%. Os principais 

países produtores são Índia, com uma média de 29 milhões de toneladas por 

mailto:maurojunior@epagri.sc.gov.br
mailto:mirianinno@hotmail.com
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ano, e a China com 11 milhões de toneladas (FAO, 2021). O Brasil é um dos 

maiores produtores de frutas tropicais, das quais, a produção de banana em 

2018 ultrapassou 6,7 milhões de toneladas. O estado maior produtor da fruta no 

país é São Paulo com 1.069.600 toneladas.ano-1, estando Santa Catarina na 

quarta posição com 723.435 toneladas (IBGE, 2019). 

Na safra 2017/2018, Santa Catarina teve um rendimento médio de 

26.128,61 kg.ha-1 de banana, sendo cultivada em 28.023,61 hectares. Os 

municípios com maior área cultivada neste mesmo ano foram Corupá com 5.305 

ha, seguido de Luís Alves com 4.100 ha e Jacinto Machado com 3.500 ha da 

fruta (EPAGRI/CEPA, 2021). 

A bananeira é acometida por nematoides, que são importantes 

microrganismos vermiformes presentes na solução do solo. Algumas espécies 

possuem a capacidade de parasitar tecidos vegetais, em especial o sistema 

radicular, neste caso são conhecidos como fitonematoides (LIVRAMENTO; 

NEGREIROS, 2017) e outras são benéficas, conhecidas como espécies de 

nematoides de vida livre, responsáveis por melhorar a qualidade do solo 

(AGROINSIGHT, 2021). 

Os danos dos fitonematoides são observados na quantidade e na 

qualidade da produção podendo ocasionar perdas significativas na produtividade 

da banana. Os fitonematoides precisam das plantas hospedeiras para se 

reproduzir, sendo assim considerados parasitas obrigatórios (ASMUS, 2021). 

Entre os diferentes gêneros de nematoides que afetam as plantações de banana, 

os principais são Radopholus similis, Helicotylencus multicinctus, Meloidogyne 

spp. e Pratylenchus coffeae (KIMATI et al., 1997). 

Dada a importância dos nematoides incidentes na cultura da banana, este 

trabalho tem por finalidade a identificação dos gêneros de nematoides presentes 

nas áreas de cultivo dos cultivares Platina (‘BRS Platina’; grupo genômico 

AAAB), Grande Naine (grupo genômico AAA – subgrupo Cavendish), Catarina 

(‘SCS 451 Catarina’, grupo genômico  AAB – subgrupo Prata)  e Prata-Anã 

(grupo genômico AAB – subgrupo Prata) da Estação Experimental de Urussanga 

(EEUr) - EPAGRI (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina). 
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Procedimentos Metodológicos 

O trabalho possui caráter descritivo e explicativo, a partir do qual por meio 

da coleta de solo e raízes da bananeira e posterior extração dos nematoides 

destes materiais foram possíveis a identificação dos gêneros de nematoides 

presentes nas áreas de cultivo de alguns cultivares de banana cultivadas na 

EPAGRI - EEUr. 

Os tamanhos das áreas de coleta foram os seguintes: áreas distintas 

reservadas ao cultivo de Platina, Prata-Anã e Catarina com 800 m² cada, e a 

área reservada para a Grande Naine com 600 m².  

A idade das plantas, a partir do plantio, até o momento da coleta das 

amostras foi de 26 meses para Platina, 77 meses para Prata-Anã e Catarina, e 

de 55 meses para Grande Naine. O histórico das áreas de coleta, antes do 

plantio das cultivares, são as seguintes: pastagem, cultivar Prata-Anã por 4 anos 

e pousio por 6 meses para a cultivar Platina; diversas cultivares de banana por 

13 anos para os cultivares Catarina e Prata-Anã e algumas cultivares do 

subgrupo Cavendish por 5 anos para a cultivar Grande Naine. 

A pesquisa de campo foi realizada na primeira quinzena de abril de 2021, 

por meio de observações do crescimento e desenvolvimento das plantas e 

posterior coleta de solo e raízes das áreas cultivadas com as cultivares de 

banana mencionadas para análise dos nematoides. 

A coleta foi realizada retirando-se quatro sub-amostras de raízes e quatro 

sub-amostras de solo de cada cultivar, as quais foram acondicionadas 

separadamente em sacos plásticos previamente identificados e posteriormente 

acomodadas em caixas de isopor, para manter a temperatura. 

Para a coleta de solo utilizou-se um trado do tipo holandês e para as 

raízes uma enxada (Figura 1). Coletou-se as plantas aleatoriamente, seguindo o 

caminhamento em zig-zag para melhor representatividade da área. Priorizou-se 

a retirada da amostra de solo o mais próximo possível do pseudocaule da 

bananeira da qual foi extraída parte de suas raízes (Figura 1). Após a coleta a 

campo, as sub-amostras foram homogeneizadas e acondicionadas em geladeira 

para posterior extração dos nematoides.  
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Figura 1 – Coleta de solo e das raízes de bananeiras. 
 

 
Fonte: Acervo autores (2021). 

 

O procedimento de extração de nematoides do solo (Figura 2) é uma 

técnica que separa os nematoides das frações areia, silte, argila e matéria 

orgânica, por meio de combinações de fases de peneiramento e centrifugação, 

segundo metodologia de Jenkins (1964).  

 

Figura 2 – Procedimento para extração de nematoides do solo. Peneiramento: 
A - Homogeneização das amostras de solo. B - Mistura do solo com água. C e 
D - Passagem pela peneira de 20 mesh e depois de 400 mesh. 
 

 
Fonte: Acervo autores (2021). 
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Figura 3 – Procedimento para extração de nematoides do solo. Centrifugação: 
A - Material da peneira sendo colocado no béquer. B - Tubos de centrífuga e 
vidrarias identificadas. C – Centrífuga. 
 

 
Fonte: Acervo autores (2021). 

 

Após a homogeneização, lavagem e peneiramento, as amostras foram 

recolhidas em tubos de centrífuga e submetidas à centrifugação à 1800 rpm por 

5 minutos (Figura 3). Depois da centrifugação o sobrenadante foi descartado e 

o material localizado no fundo do tubo foi ressuspendido com uma solução de 

sacarose. Esse material foi centrifugado à 1800 rpm por 1 minuto. A suspensão 

resultante foi vertida em peneira de 500 mesh. Os nematoides retidos foram 

recolhidos e colocados em recipientes de vidro para cada amostra previamente 

identificados.  

As suspensões contendo os nematoides foram calibradas para um volume 

de 20 mL (Figura 4). 
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Figura 4 – Procedimento para extração de nematoides do solo. Recolhimento 
do material: A - Material da peneira sendo colocado no recipiente de vidro. B - 
Vidros identificados e calibrados. 
 

 
Fonte: Acervo autores (2021). 
 

Após a extração, os nematoides foram mortos pelo aquecimento gradual 

em água com temperatura entre 55 e 60ºC no aparelho de banho-maria (Figura 

5). Em seguida, adicionou-se formaldeído para a concentração de 2,5% em cada 

recipiente, podendo assim, ser preservados por alguns meses em frascos de 

vidro mantidos em geladeira.  

 

Figura 5 – Banho-maria. 

 
Fonte: Acervo autores (2021). 

 

A extração dos nematoides das raízes seguiu o protocolo estabelecido por 

Coolen e D’ Herde (1972). O procedimento inicial difere da extração de 
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nematoides do solo. As sub-amostras de raízes são lavadas para retirada do 

solo e demais materiais e, posteriormente, são acomodadas em bandejas 

plásticas identificadas, secas com papel toalha, fragmentadas com tesoura e 

homogeneizadas formando somente uma amostra composta. Prioriza-se a 

retirada das raízes mais finas, pois estas são preferidas para a infecção dos 

nematoides (Figura 6).  

 
Figura 6 – Procedimento para extração de nematoides das raízes: lavagem das 
raízes e pesagem. 

 
Fonte: Acervo autores (2021). 

 

Na sequência retirou-se uma porção de 10 gramas de raízes e adicionou-

se em liquidificador, junto com 250 ml de água de torneira, para o processamento 

por 60 segundos (Figura 7). Após o processamento, a suspensão foi vertida 

sobre uma peneira de 60 mesh acoplada sobre outra de 500 mesh. Lavou-se 

com água o material retido na peneira de 60 mesh, permitindo sua passagem e 

deposição sobre a peneira de 500 mesh. Com o auxílio de uma pisseta, recolheu-

se o material retido na peneira de 500 mesh colocando-o em um béquer 

identificado, deixando a amostra com um volume entre 75 a 100 ml (Figura 7). 

Na primeira centrifugação, adicionou-se caolim para carrear todo o material 

presente na amostra para o fundo do tubo. Todo o restante do processo até o 

momento de preservação do material foi igual ao mencionado anteriormente para 

a extração de nematoides do solo. 
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Figura 7 – Procedimento para extração de nematoides das raízes: A - 
Processamento das raízes em liquidificador. B - Peneiramento (peneira de 60 
mesh acoplada sobre peneira de 500 mesh). C - Recolhimento do material com 
pisseta. 
 

 
Fonte: Acervo autores (2021). 

 

Os gêneros de nematoides presentes nas amostras foram identificados e 

quantificados com auxílio de lâmina de Peters, ao microscópio ótico. As variáveis 

analisadas para cada cultivar foram quantidade de nematoides de cada 

gênero.200 cm-³ de solo, ovos.200 cm-³ de solo, quantidade de nematoides de 

cada gênero.g-1 de raiz e ovos.g-1 de raiz. 

 

Resultados e Discussão 

Foram identificados e quantificados três dos quatro principais gêneros de 

fitonematoides que acometem a cultura da banana, conforme relatado por 

Ritzinger e Costa (2004), Kimati et al. (1997) e Livramento e Negreiros (2017). 

Os gêneros encontrados foram Helicotylenchus, Pratylenchus e Meloidogyne 

(Figura 8), e somente o gênero Radopholus não foi encontrado. Além destes, 

também os nematoides de vida livre estavam presentes nas amostras. Esses 

resultados estão expressos nas tabelas 1 e 2. 
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Figura 8 – Gêneros de nematoides encontrados nas amostras: A – Pratylenchus. 
B – Meloidogyne. C - Helicotylenchus. 
 

 
Fonte: Acervo autores (2021). 
 

Tabela 1 –Número de fitonematoides detectados nas áreas com diferentes 
cultivares de banana em contagem no solo. Meloidogyne (juvenis J2.200 cm-³), 
Pratylenchus (espécimes.200 cm-³), Helicotylenchus (espécimes.200cm-³), ovos 
(número/200 cm³) e vida livre (espécimes/200 cm³). 
 

Cultivares Meloidogyne Pratylenchus Helicotylenchus Ovos Vida livre 

Catarina 0 1428 147 21 63 
Grande Naine 0 231 189 294 168 
Platina 294 42 588 84 84 
Prata-Anã 0 1008 21 231 0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
 

Os nematoides de vida livre foram encontrados em todas as amostras 

tanto de solo como de raízes, com exceção da amostra de solo da cultivar Prata-

Anã (Tabelas 1 e 2). Além desses nematoides não parasitarem as plantas, 

proporcionam melhorias na qualidade do solo em que estão inseridos. Segundo 

Ritzinger, Fancelli e Ritzinger (2010), apenas 10% dos nematoides causam 

danos às plantas e 25% são nematoides benéficos, classificados como 

fungívoros ou micófagos (alimentam-se de fungos), bacterívoros (alimentam-se 

de bactérias), predadores (alimentam-se de nematoides e outros organismos) e 

onívoros (possuem mais de um hábito de alimentação).   

  



                                                   XII Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX 

 

189 

ISBN: 978-65-87961-07-1 
 

Tabela 2 – Número de fitonematoides detectados nas raízes de diferentes 
cultivares de banana em contagem nas raízes: Meloidogyne (juvenis J2/g de 
raiz), Pratylenchus, Helicotylenchus e vida livre (espécimes/g de raiz) e 
população final (PF). 
 

Cultivares 
Meloidogyne Pratylenchus Helicotylenchus Vida livre 

Número PF Número PF Número PF Número PF 

Catarina 0 0 645 6447 46 462 78 777 
Grande 
Naine 

0 0 403 4032 38 378 63 630 

Platina 693 6930 19 189 279 2793 36 357 
Prata-Anã 0 0 909 9093 2 21 59 588 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Os resultados mostram que Pratylenchus e Helicotylenchus apresentam 

100 % de incidência nas áreas avaliadas, de modo que os nematoides de 

Meloidogyne ocorreu apenas na área cultivada com a cultivar Platina, 

apresentando 25% de incidência (Tabelas 1 e 2).  

Pratylenchus apresentou maior abundância (quantidade de indivíduos) 

nas cultivares Prata-anã, Catarina e Grande Naine, tanto nas amostras de solo 

como de raízes. Essa maior abundância pode ter ocorrido em função do maior 

histórico de cultivo de bananas (13 anos para Prata-Anã e Catarina e 5 anos 

para Grande Naine), e o maior tempo de cultivo dessas cultivares nessas áreas 

(77 meses para Prata-Anã e Catarina e 55 meses para Grande Naine), contra 

um histórico de 4 anos de cultivo de banana, seguido por 6 meses de pousio, 

para o cultivo de 26 meses de Platina. Entre os três gêneros de nematoides 

encontrados nas raízes da cultivar Platina, Meloidogyne apresentou maior 

abundância (Tabelas 1 e 2). No solo, Meloidogyne foi o segundo mais abundante 

na referida cultivar atrás apenas de Helicotylenchus. Apesar de Pratylenchus 

também ter sido encontrado nas raízes da cultivar Platina, a sua abundância foi 

muito baixa quando comparada aos outros cultivares. Esse fato sugere que 

Pratylenchus pode ter o crescimento populacional prejudicado quando ocorre 

concomitantemente com Meloidogyne em áreas cultivadas com a cultivar 

Platina.  

Esta informação permite inferir que em áreas com a cultivar Platina onde 

ocorrem os dois gêneros, o foco maior de manejo deve ser dado ao Meloidogyne 

devido à uma provável vantagem competitiva sobre Pratylenchus. É importante 

ressaltar que as condições pelas quais ocorre tal competição também deve ser 
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investigada, como por exemplo, a cronologia da chegada de Meloidogyne sp. ou 

de Pratylenchus sp. Outra hipótese a ser levantada é a de que a cultivar Platina 

possa ter algum grau de resistência à espécie de Pratylenchus que ocorre na 

área. 

As espécies de Meloidogyne constituem os fitonematoides de maior 

importância econômica, pois causam grandes danos e são polífagos, ou seja, se 

alimentam de várias culturas distintas, e essas culturas geralmente possuem 

uma ampla distribuição geográfica, fazendo com que este grupo seja uma 

ameaça aos produtores rurais, diminuindo sua produtividade e lucratividade 

(PINHEIRO, 2021).  

Meloidogyne quando infecta a planta, forma sítios de alimentação, e assim 

que inicia sua alimentação perde a mobilidade (PINHEIRO, 2021), pois passa da 

forma filiforme (fino e alongado), com a finalidade de facilitar a penetração no 

órgão vegetal, para a forma salsichoide, e posteriormente, no caso das fêmeas 

adultas para o formato de pera (FERRAZ; BROWN, 2016).  

As fêmeas podem produzir mais de 500 ovos protegidos por uma massa 

gelatinosa, o que dificulta a redução populacional de Meloidogyne em uma área 

(RITZINGER; COSTA, 2004). Em virtude disso, nota-se na Tabela 3 que a 

cultivar Platina possui grande abundância de juvenis J2.g-1 de raiz e por 200 cm³ 

de solo, acompanhados de elevado número de ovos.g-1 de raiz e por 200cm³ de 

solo. A quantidade de ovos está mais concentrada nas raízes, por conta do 

parasitismo deste nematoide nas raízes, onde também são encontradas as 

massas de ovos. 

  

Tabela 3 - Identificação do gênero Meloidogyne nas raízes e no solo 
 

Cultivares 
Raízes Solo 

Meloidogyne Ovos Meloidogyne Ovos 
J2/g de raiz PF N°/g de raiz Total J2/200 cm³ N°/200cm³ 

Catarina 0 0 8,4 84 0 21 

Grande 
Naine 

0 0 18,9 189 0 294 

Platina 693 6930 1602,3 16023 294 84 

Prata-Anã 0 0 63 630 0 231 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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Considerações Finais  

A partir da pesquisa realizada, foi possível quantificar e identificar os 

gêneros de nematoides que acometem a cultura da banana na EPAGRI - 

Estação Experimental de Urussanga. Observou-se que Pratylenchus ocorre em 

elevados níveis populacionais nos cultivares Prata-Anã, Catarina e Grande 

Naine, e que Meloidogyne ocorre em elevado nível populacional na cultivar 

Platina. Além disso, nota-se que os estudos nematológicos não estão limitados 

somente ao impacto negativo ocasionado pelos nematoides nas culturas, mas 

também aos efeitos positivos proporcionados por eles, tais como aqueles 

proporcionados pelos nematoides de vida livre, que devem ser investigados e 

que são indicadores da qualidade e saúde do solo.  
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Resumo: A dermatite atópica canina (DAC) é uma afecção cutânea de caráter 
genético, inflamatório, pruriginoso e crônico. O tratamento convencional envolve 
descontaminação ambiental associada às terapias sistêmicas e tópica, incluindo 
a administração de antibióticos. Observa-se alta taxa recidiva. A ozonioterapia é 
um método alternativo indicado para o tratamento de patologias de origem 
inflamatória, infecciosa e isquêmica. O presente trabalho teve por objetivo 
acompanhar e relatar um caso de Dermatite Atópica (DA) em cão submetido ao 
tratamento com ozonioterapia. Observou-se uma melhora significativa no quadro 
clínico cutâneo da paciente nos 5 meses de acompanhamento com a terapia 
alternativa, em comparação com os 3 anos anteriores de tratamento 
convencional e as frequentes recidivas da paciente. 

 

Palavras-chave: Dermatopatia. Gás ozônio. Terapia alternativa. 

 

Introdução: 

A dermatite atópica canina (DAC) é uma dermatopatia alérgica de caráter 

genético, inflamatório, pruriginoso e crônico. Ocorrem processos de 

hipersensibilidade à antígenos ambientais, mediante a formação de anticorpos de 

imunoglobulina E (IgE) que causam a reação pruriginosa. Por ser de caráter 

genético não possui cura, mas é passível de controle e tratamento das crises 

alérgicas (ALVES et al., 2018). 

Os cães geneticamente predispostos absorvem pela via percutânea, 

inalam ou ingerem diversos alérgenos. Alguns autores inferem que devido a uma 

mailto:jade.op@hotmail.com
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disfunção na barreira lipídica da epiderme, ocorre um aumento na penetração 

dos antígenos pela cútis. Ocorre que, nos espaços intracelulares há uma 

combinação deficiente de organelas lipídicas de superfície ocorrendo um 

aumento na perda de água via transepidérmica e mudança na composição 

química da barreira lipídica epidérmica, deixando a pele mais susceptível aos 

alérgenos (ZANON et al., 2008). 

Tais definições da patogenia não são mutuamente exclusivas e se 

integram em uma teoria mais abrangente, a teoria “fora-dentro-fora” que se 

baseia na visão de que um defeito primário na barreira epidérmica leva a uma 

maior penetração de alérgenos e micróbios que superestimam a imunidade local 

e essa estimulação excessiva desencadeia uma liberação de mediadores 

inflamatórios que agravam ainda mais a disfunção da barreira epidérmica 

(MEDEIROS, 2017). 

A idade em que os sinais clínicos iniciam varia de seis meses a sete anos, 

mas cerca de 70% dos cães desenvolvem o problema entre 1 e 3 anos de idade. 

Deve-se considerar as diferenças regionais dos alérgenos em decorrência dos 

tipos de fauna e flora de cada região e o estilo de vida. Os sinais clínicos podem 

se manifestar em determinada época do ano, dividindo a DAC em sazonal e não 

sazonal (ZANON et al., 2008). 

Alguns cães com DA, os alérgenos alimentares parecem atuar como um 

dos desencadeantes da doença, condição denominada de dermatite atópica 

induzida por alimento. Nesse cenário, a síndrome clínica desencadeada é similar 

ou indistinguível da DA induzida por alérgenos ambientais convencionais 

(MEDEIROS, 2017). 

O sinal clínico mais comum da DAC é o prurido por todo o corpo, mas 

principalmente nos membros distais, face, ventre, orelhas e áreas de flexão. O 

quadro clínico se entende além do prurido, podendo apresentar uma variedade 

de lesões cutâneas primárias ou secundárias, como eritema erupções maculares 

ou papulares eritematosas, alopecia auto induzida, escoriações, 

hiperpigmentação ou liquenificação. Além disso, complicações secundárias são 

frequentes como leveduras e infecções bacterianas. Podem haver sinais clínicos 

menos comuns como urticária, pontos quentes, hiperidrose, fístulas interdigitais 

e seborreia oleosa (MEDEIROS, 2017). 
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O diagnóstico desta doença torna-se difícil devido ao fato de não ter sinais 

clínicos patognomônicos além de ter alguns aspectos que podem se assemelhar 

a outras enfermidades cutâneas não relacionadas. 

O tratamento da DAC é um desafio para o clínico. Convencionalmente 

baseia- se no controle do prurido e afecções secundárias, pois até o momento 

não existe a cura para atopia. Basicamente, as abordagens do tratamento 

consistem em evitar alérgenos, restabelecer a barreira cutânea, 

antibioticoterapia e antifúngico, farmacoterapia, imunoterapia e terapias 

complementares. Para reestabelecimento da barreira cutânea recomenda-se o 

uso de xampus a base de ácidos graxos essenciais e ceramidas assim como 

xampus hidratantes de pH que não geram alterações na pele. Para controle 

fúngico geralmente os fármacos de escolha são cetoconazol e itraconazol. Em 

relação aos anti-inflamatórios, os mais utilizados são os glicocorticoides 

sistêmicos (prednisona, prednisolona, metilprednisona, betametasona e 

dexametasona) e tópicos (betametasona e hidrocortisona), ciclosporina e anti- 

histamínicos (clemastina, hidroxizine). A imunoterapia não é recomendada para 

todos os animais, mas é uma das abordagens que mais reduz os sinais clínicos 

da enfermidade. Alguns trabalhos vêm mostrando eficácia no tratamento 

complementar com acupuntura e fitoterapia (FONSECA, 2013). 

 

O uso terapêutico do gás ozônio 

O ozônio tem sido usado de forma alternativa em diversas enfermidades 

tanto em humanos quanto em animais domésticos, desde a Primeira Guerra 

Mundial. O primeiro relato da sua utilização terapêutica em humanos ocorreu 

durante a Primeira Guerra Mundial, pelo Dr. Albert Wolf, para tratamento tópico 

de desinfecção de feridas e na potabilização da água. Na medicina veterinária, 

seu primeiro relato também foi durante a Primeira Guerra Mundial, em que 

Pelozzi utilizou uma mistura de O2 e O3 para desinfecção de uma ferida na pata 

de um cavalo (DAGOSTIN, 2019; VILARINDO; ANDREAZZI; FERNANDES, 

2013). 

Trata-se de um gás que é naturalmente presente na atmosfera, composto 

de três átomos de oxigênio (O3), incolor em condições normais e com odor 

característico perceptível (VILARINDO; ANDREAZZI; FERNANDES, 2013). 
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Pode ser produzido de duas formas, naturalmente pela ação de raios 

ultravioleta do sol ou artificialmente através de um gerador, que forma o ozônio 

a partir da passagem de oxigênio puro por uma descarga elétrica de alta 

voltagem e alta frequência. O ozônio na sua forma terapêutica, é obtido 

artificialmente. O oxigênio (O2) conectado em um cilindro com o gás acoplado a 

um aparelho sofre descargas elétricas, transformando-se em duas moléculas de 

oxigênio atômico (O), que se unem novamente a moléculas de oxigênio, dando 

origem ao O3 (MORETTE, 2011; VILARINDO; ANDREAZZI; FERNANDES, 

2013). 

O ozônio, composto por três átomos de oxigênio, tende a se degradar 

rapidamente pelo seu forte poder oxidativo, mas não gera resíduos tóxicos, já 

que ao entrar no organismo, se converte instantaneamente em oxigênio. Sua 

meia-vida é de aproximadamente 40 min a 20°C (DAGOSTIN, 2019). 

O ozônio de uso terapêutico é uma mistura de no máximo 5% de ozônio e 

95% de oxigênio, e a dose utilizada varia entre 1 e 100mg de ozônio para cada 

litro de oxigênio dependendo da via de administração e a enfermidade 

(MORETTE, 2011). 

A via de administração utilizada depende da indicação e condição do 

paciente, podendo ser sob as formas de insuflação retal, tratamento tópico, 

injeção intra- articular ou subcutânea, auto-hemoterapia maior ou menor e 

fluidoterapia ozonizada (VILARINDO; ANDREAZZI; FERNANDES, 2013). 

A ozonioterapia é regulamentada pelo Conselho Federal de Medicina 

Veterinária (CFMV) pela resolução Nº 1.364, em que afirma que a sua indicação, 

a prescrição e aplicação em animais é uma atividade clínica exclusiva de 

médicos veterinários (BRASIL, 2020). 

 

Mecanismo de ação 

Vários mecanismos envolvem a eficácia da ozonioterapia. Um deles é a 

inativação de bactérias, vírus, fungos, leveduras e parasitas por diferentes 

mecanismos. Nas bactérias, o ozônio rompe a integridade da parede celular 

bacteriana através de seus produtos, fosfolipídios oxidados e lipoproteínas. Já 

nos fungos, o ozônio atua inibindo seu crescimento. Nos vírus, o ozônio danifica 

o capsídeo viral e interrompe o ciclo reprodutivo, interrompendo o contato entre 
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o vírus e a célula através do processo de peroxidação. As células vulneráveis à 

invasão de vírus são revestidas com enzimas fracas, susceptíveis à oxidação e 

podem ser eliminadas do corpo ao interagir com o ozônio (WANG, 2018). 

O ozônio tem capacidade de reagir com ácidos gordurosos polisaturados, 

antioxidantes e compostos tiol com grupo – SH, como cisteína, glutationa, 

albumina e outros. Esses compostos ao interagir com o ozônio doam elétrons e 

sofrem oxidação, gerando simultânea, moléculas reativas de oxigênio (ERO) e 

produtos oxidante lipídicos (POL) que são compostos responsáveis pelas 

reações bioquímicas induzidas pelo ozônio (HAYASHI; FRIOLANI, 2018).  

O tratamento tópico com ozônio acelera a cicatrização de feridas, mesmo 

em pacientes diabéticos. Ocorre uma interação com os exsudatos da ferida, que 

leva à decomposição do ozônio em peróxidos e estimula o reparo tecidual, 

melhorando a oxigenação da área. As moléculas ERO estimulam a agregação 

plaquetária e levam à liberação de fatores de crescimento, que também 

desempenham um papel fundamental na cicatrização das feridas (WANG, 2018). 

O ozônio tem um poder oxigenante superior ao do oxigênio e por este 

fator, ativa diversos sistemas enzimáticos e protetores do organismo, 

melhorando a circulação sanguínea através dos capilares por meio de um 

discreto aumento da pressão arterial, bem como das propriedades reológicas do 

sangue, aumentando a capacidade de distribuição e absorção de oxigênio nos 

eritrócitos, resultando em melhoras notáveis na microcirculação e na oxigenação 

dos tecidos, intensificando a regeneração e cicatrização tecidual (ESPADA, 

2020). 

 

Ozonioterapia na DAC 

Alguns estudos apontam o uso do ozônio como um tratamento de maior 

resultado que o convencional para dermatopatias. Como o caso de um estudo 

realizado com dois cães da raça golden retriever, macho e fêmea, com lesões 

dermatológicas macroscópicas espontâneas de etiologia bacteriana, utilizou de 

tratamento com gás ozônio na forma tópica e relatou ao término do tratamento 

que os mesmos apresentaram resposta satisfatória, observando reparação 

tecidual completa. O método utilizado nos animais foi a técnica de “Bagging” 

associado à insuflação retal. Realizou-se hemogramas no dia 0 e dia 30, onde 
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em um dos animais teve uma melhora da série eritrocitária justificada pelo fato 

do O3 atuar como imunomodulador de acordo com as doses utilizadas, 

melhorando os estados anêmicos e a circulação sanguínea, o que torna o O3 um 

fator importante na melhora das propriedades reológicas do sangue e oxigenação 

dos tecidos. Notou-se após três dias da primeira sessão a diminuição da 

quantidade de secreções e crostas nas lesões e ausência de prurido; após à 

segunda sessão observou-se diminuição das crostas e inicio do crescimento dos 

pelos em áreas alopécicas; na terceira sessão notou-se ausência total de crostas 

e crescimento de pelos e ao fim da última sessão, evidenciou-se o crescimento 

total dos pelos (BORGES et al., 2019). 

 

Procedimentos Metodológicos 

Este trabalho é uma revisão bibliográfica conjunta de um relato de caso 

de um canino, da raça Shih-Tzu, fêmea, de 4 anos e 7 meses de idade, com 

peso médio de 8,8kg, portador crônico de Dermatite Atópica Canina, que havia 

passado por diversos tratamentos convencionais, tendo diversas crises 

recidivamente, até optar em realizar uma terapia integrativa com o ozônio e ter 

melhoras significativas em comparação aos tratamentos convencionais 

anteriormente utilizados. 

A paciente deu início ao quadro clínico de prurido e lambedura das patas 

em 2017, onde foi encaminhada ao Hospital Veterinário Unibave (HVU) e seguiu 

com acompanhamento clínico desde então, contando com inúmeras pioras e 

recidivas. 

Com a análise do quadro clínico da paciente confirmou-se o diagnóstico 

de dermatite atópica, sendo que o animal foi submetido a um estudo utilizando 

suplementação tópica de ácidos graxos, colesterol e ceramidas aplicadas na 

região dorsal entre as escapulas semanalmente por um período de 60 dias, 

totalizando seis meses de análise do paciente (entre as primeiras observações 

clínicas até a conclusão do estudo (01.02.2018 a 01.08.2018)). Durante a 

experimentação o animal foi submetido a duas coletas de amostras de pele para 

exame histológico afim de avaliar se houve modificação da camada epidérmica 

e dérmica durante a suplementação. 

O tratamento com a terapia coadjuvante foi realizado durante um período 
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de cinco meses sendo que as 10 primeiras sessões foram semanais e as demais 

quinzenais. A paciente recebia em cada sessão: Ozonioterapia com a utilização 

da técnica de bagging na região do tronco e membros todo, auto-hemoterapia 

com sangue ozonizado em pontos de acupuntura, ozonioterapia retal, 

acupuntura em pontos estratégicos além de uso de óleo ozonizado para o 

tratamento cutâneo auricular (otites recorrentes ou mesmo quando apenas 

descamação cutânea) e de florais tópicos e por via oral. 

Por questões decorrentes da Pandemia do novo Coronavírus não se deu 

a continuidade do tratamento com a terapia integrativa coadjuvante mantendo-

se apenas o tratamento terapêutico clássico. 

 

Resultados e discussão 

A paciente realizou a primeira sessão de ozonioterapia e outras técnicas 

de Medicina Tradicional Chinesa no dia 11 de fevereiro de 2020, por uma Médica 

Veterinária Integrativa atuando na cidade de Criciúma, Santa Catarina, através 

da indicação da médica veterinária responsável pela paciente. 

No primeiro atendimento, a médica veterinária realizou uma extensa e 

completa anamnese da paciente, considerando além do seu histórico clínico e 

prévios tratamentos, também seu histórico emocional e comportamental, no 

surgimento da doença e no momento atual à consulta. Em seguida realizou um 

exame clínico da paciente, onde juntamente com toda a anamnese criteriosa, 

estabeleceu qual o protocolo ideal de tratamento. 

Podia-se ver as áreas alopécicas na região axilar, esternal, abdominal 

média e caudal, face medial dos membros torácicos e pélvicos da paciente antes 

de iniciar o tratamento alternativo. Além das áreas alopécicas, o animal 

apresentava prurido intenso, seborreia oleosa e otite. 

Na primeira sessão realizou-se a aplicação de ozônio por via intrarretal, 

auto- hemopuntura, ozônio pela técnica de bagging, acupuntura e cromopuntura. 

O ozônio por via intrarretal foi aplicado 24mL na concentração de 5ucg por meio 

de uma seringa acoplada à uma sonda uretral inserida poucos centímetros 

dentro do ânus da paciente. 

A auto-hemopuntura consistiu em colocar 5ml de ozônio na concentração 

de 50ucg numa seringa, após coletar 5mL de sangue da jugular da paciente na 
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mesma seringa, em seguida mexer o conteúdo com o intuito de realizar hemólise 

e misturar o sangue presente com o gás ozônio. Em seguida, desprezou-se em 

uma gaze o gás ozônio da seringa, restando apenas o sangue ozonizado, 

conteúdo esse, que foi aplicado no ponto de acupuntura VG14, localizado na 

linha média dorsal, na depressão cranial ao processo espinhoso dorsal da 

vértebra T1. 

Na aplicação de ozônio pela técnica de bagging, a paciente teve seu pelo 

umedecido por água para aumentar e facilitar a absorção do gás ozônio na pele, 

e em seguida foi colocada em um saco plástico de forma que todo seu corpo até 

o pescoço ficasse dentro do saco, que teve os acessos fechados por 

esparadrapo perto do pescoço, deixando-a em um sistema fechado. Numa parte 

mais dorsal, foi aberto um orifício para inserir o cano do aparelho gerador de 

ozônio para dentro do saco, sendo preso por esparadrapo para manter-se no 

lugar. Essa foi a técnica de maior duração, 20 minutos de ozônio em contato 

direto com a pele ao total, sendo intercaladas aplicações de cinco minutos cada, 

de forma que eram cinco minutos com o gerador de ozônio ligado no modo 

contínuo na concentração de 30ucg, cinco minutos com o gerador desligado, 

mais cinco minutos com o gerador de ozônio ligado e os últimos cinco minutos 

com o gerador desligado, com a paciente permanecendo dentro do saco. Depois 

desse processo, a paciente foi retirada do saco. 

Realizou-se também acupuntura em pontos no tronco e nos membros, 

principalmente em áreas articulares de cotovelo e joelho assim como digital 

(pontos P1, VG14, IG4, IG11, BP10), tendo em alguns pontos a associação de 

cromopuntura (aplicação de uma luz de determinada cor em um ponto de 

acupuntura para estímulo do mesmo) nas cores azul e vermelho. 

Na segunda sessão, dia 18 de fevereiro de 2020, notou-se uma 

diminuição de prurido e descamação. Deu-se sequência ao protocolo de 

tratamento de ozônio intrarretal, auto-hemopuntura e bagging, associado à 

acupuntura e cromopuntura, porém com mudanças nas concentrações de 

ozônio. Utilizou-se 24mL de ozônio na concentração de 5ucg por via intrarretal; 

na auto-hemopuntura utilizou-se volume 5mL, na concentração de 50ucg 

misturado em 5mL de sangue; no bagging utilizou-se concentração 20ucg em 

modo contínuo por cinco minutos, seguido de cinco minutos desligado, seguido 
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de mais cinco minutos ligado em modo contínuo e mais cinco minutos desligado. 

Segundo a médica veterinária integrativa responsável, as mudanças nas 

concentrações foram baseadas na evolução do quadro clínico da paciente, 

considerando-se que na aplicação via intrarretal inicia-se o tratamento com uma 

dose mais baixa, para depois aumentar a concentração caso não ocorra a 

evolução esperada; e no bagging, as concentrações maiores são usadas para 

reduzir infecções bacterianas e fúngicas, e concentrações menores são usadas 

para acelerar a cicatrização (informação verbal1). 

A cromopuntura também foi realizada em diferentes pontos e cor da 

sessão anterior, sendo utilizada a cor laranja nos pontos P1, P9 e F3. A auto-

hemopuntura foi aplicada nos pontos IG11, VG14, BP10. 

Também foi prescrito o uso de Florais do Pacífico na formulação: 

Amethyst, Kunkite, Lepidolite, Nootka Rose, Polyanthus; e também foi 

adicionado, baseado na dietoterapia chinesa, alguns acréscimos à sua 

alimentação como pera, maçã, gengibre, mel, hortelã, batata cará, alecrim, 

rabanete, manjericão, espinafre e repolho.  

Na terceira sessão, dia 27 de fevereiro de 2020, notou-se que o prurido 

havia diminuído, mas a lambedura nas patas ainda persistia. Utilizou-se das 

mesmas vias e técnicas anteriores, com os mesmos volumes e concentrações 

de ozônio intrarretal (24mL na concentração de 5ucg) e na auto-hemopuntura 

(5ml de ozônio na concentração de 50ucg, misturado em 5mL de sangue), 

mudando apenas na técnica de bagging, aumentando para uma concentração 

de 30ucg aplicados nos mesmos 20 minutos alternados entre 4 tempos de 5 

minutos de gerador ligado em modo contínuo e 5 minutos de gerador desligado. 

A auto-hemopuntura foi aplicada em 3 pontos de acupuntura, sendo 1mL em 

cada ponto, sendo eles B17 (bilateral), VG14, IG11 (bilateral). A cromopuntura 

utilizou da cor amarela para estímulo dos pontos P9, P1 e R3 de acupuntura. 

Na quarta sessão, dia 3 de março de 2020, observou-se evolução clínica 

de melhora de prurido, e melhora no aspecto da pele, mas ainda persistia a 

lambedura em membros posteriores. A concentração de ozônio para aplicação 

por via intrarretal permaneceu a mesma que as sessões anteriores (24mL de 

ozônio na concentração de 5ucg). A concentração de ozônio para a auto-

hemopuntura manteve-se em 50ucg, sendo aplicado no volume de 3mL de 
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sangue ozonizado em apenas um ponto de acupuntura (VG14). A concentração 

de ozônio para a técnica de bagging também foi alterada para 15ucg de ozônio 

aplicados nos mesmos 20 minutos de 4 tempos intercalados em intervalos de 5 

minutos contínuo e desligado, em contato direto com a pele, no animal dentro do 

saco plástico. Adicionalmente ao ozônio realizou-se a3 acupuntura com 

moxabustão, nos pontos E40 e E36, e somente a acupuntura nos pontos BP3, 

BP6, R7, VG14, além da cromopuntura de estímulo na cor laranja no ponto P9. 

Na quinta sessão, dia 10 de março de 2020, a pele encontrava-se com 

áreas alopécicas diminuídas em comparação à primeira e segunda sessão. 

Alterou-se a aplicação de ozônio intrarretal para 24mL de ozônio na 

concentração de 10ucg, mas a forma de aplicação através de uma seringa 

acoplada à uma sonda uretral no ânus, permaneceu a mesma. A auto-

hemopuntura permaneceu na mesma concentração de ozônio da sessão 

anterior (50ucg de ozônio diluído em 5mL de sangue), sendo aplicado 1mL em 

cada ponto de acupuntura, nos pontos VG14 (bilateral) e B17 (bilateral). A 

concentração de ozônio para a técnica de bagging continuou a mesma da sessão 

anterior (15ucg de ozônio aplicados nos mesmos 20 minutos de 4 tempos 

intercalados em intervalos de 5 minutos contínuo e desligado). Adicionalmente 

realizou-se acupuntura nos pontos BP6, R7, P9 (cromopuntura laranja), e 

prescreveu-se uma formulação de Floral do Pacífico com as essências 

Aquamarine, Amethyst, Kunzite, Nootka Rose, Urchin, para auxiliar na influência 

emocional na patologia da paciente. 

Na sexta sessão, dia 17 de março de 2020, notou-se avermelhamento da 

pele na região ventral do pescoço, pré-esternal e esternal, axilar, inguinal e nas 

regiões dos membros torácicos e pélvicos principalmente nas regiões de dígitos 

associados com alopecia das mesmas áreas. Observou-se ainda 

hiperpigmentação da pele com engrossamento destas regiões mencionadas 

além da descamação e formação de pequenas crostas. O mesmo também é 

visto no pavilhão auricular externo, com formação de crostas. Essa piora no 

quadro da paciente pode ser associado ao fato de ter recebido alimentação 

desregulada fora do indicado, considerando sua alergia alimentar além da 

atopia, aliado ao fato de ter sido tosada, o que pelo atrito da lâmina, pode ter 

gerado uma irritação cutânea. 
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Deu-se sequência no tratamento com ozônio via intrarretal na 

concentração de 10ucg/24mL; via auto-hemopuntura na concentração de 50ucg 

/ 3ml por ponto (ponto VG14) técnica de bagging na concentração de 15ucg por 

20 minutos alternados em 4 tempos de 5 minutos com gerador de ozônio ligado 

em modo contínuo e desligado. Além de adicionalmente realizar acupuntura nos 

pontos R7, BP6, moxabustão nos pontos E36, E40 + BP3, cromopuntura na cor 

laranja no ponto P9. 

Na sétima sessão, dia 22 de abril de 2020, não houve significativa melhora 

no quadro clínico da paciente de forma geral, devido ao espaçamento de duas 

semanas das sessões que houve em decorrência da pandemia do Covid-19, 

porém houve uma melhora em comparação a sessão anterior. 

Deu-se continuidade à ozonioterapia por via intrarretal, tendo a 

concentração alterada para 5ucg/24mL; auto-hemopuntura na concentração de 

50ucg em 5mL de sangue, aplicado 1mL por ponto de acupuntura (pontos VG14 

e IG11 bilateral); técnica de bagging, tendo a concentração alterada para 20ucg 

por 20 minutos alternados em 4 tempos de 5 minutos com gerador de ozônio 

ligado em modo contínuo e desligado. Adicionalmente, realizou-se a acupuntura 

nos pontos B23, B52, R7 e BP6 e cromopuntura na cor laranja no ponto P9. 

Na oitava sessão, dia 30 de abril de 2020, não houveram muitas 

considerações na evolução do quadro clínico. A concentração de ozônio pela via 

intrarretal foi aumentada para 10ucg em 24mL; a auto-hemopuntura manteve-se 

na concentração de 50ucg em 5mL de sangue, mas foi aplicado 3mL por ponto 

de acupuntura (pontos VG14 e IG11 bilateral); a técnica de bagging, teve a 

concentração alterada para 15ucg, aplicada da mesma forma e tempo alternado 

que as sessões anteriores. Adicionalmente, realizou-se a acupuntura nos pontos 

R7 e BP6, moxabustão nos pontos E36, E40 e BP3, e cromopuntura na cor 

laranja no ponto P9. 

Na nona sessão, dia 26 de maio de 2020, não foi realizada a terapia com 

ozônio pois o cilindro de oxigênio da veterinária havia sido levado para recarga, 

realizando- se apenas a moxabustão nos pontos de acupuntura E40 e BP3, auto-

hemopuntura com sangue sem ozônio nos pontos VG14 e IG11, cromopuntura 

na cor amarela nos pontos B13, B42, R10 e BP6. 

Na décima e última sessão, dia 25 de junho de 2020, a paciente 
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apresentou significativa melhora do quadro clínico, apresentando redução das 

regiões alopécicas em comparação ao início do tratamento. 

A aplicação de ozônio pela via intrarretal permaneceu na concentração de 

10ucg em 24mL; a auto-hemopuntura manteve-se na concentração de 50ucg em 

5mL de sangue, sendo aplicado 3mL por ponto de acupuntura (pontos VG14 e 

IG11 bilateral); a técnica de bagging, teve a concentração alterada para 20ucg, 

aplicada da mesma forma e tempo alternado que as sessões anteriores. 

Adicionalmente, realizou-se a acupuntura nos pontos B13, E36, BP6 e R7. 

No presente relato de caso, foi possível observar uma melhora 

significativa no quadro de Dermatite Atópica Canina com o uso da ozonioterapia, 

resultado semelhante ao encontrado no estudo de Zeng et al. (2020), em que o 

uso tópico de ozônio em Dermatite Atópica em humanos, apresentou melhora 

rápida dos sintomas incluindo alívio da coceira e redução de inflamação, além de 

uma redução em apenas 3 dias, de mais de 20% da infecção de Staphylococcus, 

e em sua conclusão sugerindo que a terapia com ozônio não só exibe efeitos 

bactericidas, mas também envolve a restauração da pele na sua diversidade 

microbiológica em lesões de Dermatite Atópica. Resultado também semelhante 

ao encontrado no estudo de Borges et al. (2019) em que se utilizou de 

ozonioterapia tópica pela técnica de bagging e insuflação retal de ozônio em dois 

cães da raça Golden Retriever com dermatite bacteriana, notando-se completa 

remissão de crostas cutâneas além de crescimento de pelos em áreas 

alopécicas, após 3 sessões. 

O uso da auto-hemopuntura com sangue ozonizado mostrou-se benéfico 

no consórcio do tratamento devido aos benefícios sistêmicos do ozônio em 

conjunto ao benefício da técnica de auto-hemopuntura em si, sem ozônio, devido 

aos estímulos dos pontos de acupuntura. Romano; Junior e Retuti (2019) 

descrevem positivamente o uso da auto-hemopuntura (com sangue não 

ozonizado) para tratamento de DAC, no caso de um cão da raça dálmata, que 

apresentava hiperpigmentação, alopecia, prurido e áreas multifocais 

pruriginosas disseminadas por toda a superfície cutânea, e com 5 semanas de 

auto-hemoterapia pode-se notar completa remissão dos sinais clínicos, além de 

estabilização do perfil leucocitário, levando à imunomodulação. 

A paciente utilizou além da ozonioterapia, outras técnicas da Medicina 
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Tradicional Chinesa (MTC) complementares ao tratamento, o que pode ter 

colaborado ao resultado positivo da melhora. O estudo de Teixeira (2011) indicou 

que a acupuntura utilizada em casos de Dermatite Atópica Canina, apesar de 

uma amostra reduzida no estudo, revelou alguma resolução do prurido e 

inflamação. Adicionalmente, a autora ressalta também a visão mais holística do 

paciente pela abordagem da MTC, que apesar de contar com vários estudos 

científicos sobre sua base neurofisiológica e 3000 anos de evidência empírica, 

ainda não é totalmente compreendida sobre seus efeitos fisiológicos 

estimulados na medicina ocidental. 

De acordo com a filosofia da MTC, a doença é um resultado de 

desequilíbrio energético do organismo, acreditando-se que a acupuntura é capaz 

de equilibrar essa energia e assim auxiliar o próprio organismo a curar-se, o que 

seria traduzido em termos ocidentais como a acupuntura pode provocar 

mudanças fisiológicas no organismo por meio de estímulos, como no estímulo 

neuronal, gerar aumento na pressão sanguínea, liberação de hormônios como 

endorfinas, cortisol e diminuir espasmos musculares. Considerando isso, 

explica-se a influência positiva e a importância da utilização complementar de 

florais para questões emocionais, bem como estímulos neuronais e energéticos 

dos pontos de acupuntura, consorciados aos estímulos bioquímicos do ozônio 

no tratamento da paciente sendo analisada como um todo, para uma 

enfermidade crônica de forma não invasiva e sem efeitos colaterais. 

O uso de florais do pacífico também se mostrou interessante ao ser 

utilizado de forma integrativa considerando a interação emocional com 

dermatopatias. O trabalho de Lopes (2013) utilizou de florais quânticos para o 

tratamento de um cão atópico, por 30 dias, onde logo após 7 dias o paciente 

apresentou melhora significativa do quadro de prurido e lesões por 

Staphylococcus e remissão total ao final dos 30 dias. 

O trabalho considerou e relatou também essas técnicas complementares, 

por visar expandir os horizontes quanto ao tratamento integrativo e holístico da 

paciente, principalmente crônica, mas pretendeu enfatizar o uso do ozônio 

devido à sua literatura um pouco mais esclarecedora no caso da patologia 

abordada no estudo, em que os mecanismos de ação podem referir-se ao efeito 

antimicrobiano, imunorregulação, defesas antioxidantes, modificação 
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epigenética, analgésicos, biossíntese e vasodilatação, como mostra Zeng et al. 

(2020).  

O estudo utilizando apenas o ozônio no tratamento de Dermatite Atópica 

em humanos, foi capaz de mostrar a eficácia do seu uso tópico em curto prazo 

na DA moderada a grave, fator esse que pode ser parcialmente devido à 

restauração da diversidade da microbiota da pele, o que pode reparar na função 

de barreira da pele e melhorar o sistema imunológico para aliviar a reação 

inflamatória, além de servir como agente esterilizante, reduzindo assim o risco 

de distúrbios da flora e resistência bacteriana a drogas em lesões de DA. 

Por fim, destaca-se a observação de que algumas sessões foram 

espaçadas por questões de logística da tutora, além de alguns momentos 

durante o tratamento a paciente ingeriu alimentos aos quais também é alérgica, 

sendo esses, fatores de atraso ou retrocesso do resultado esperado com as 

terapias alternativas, caso essas seguissem indicadas em sua continuidade e 

especificidade alimentar durante o processo. Considerando isso, observa-se que 

mesmo assim houve uma significativa melhora nos resultados da evolução 

clínica no tratamento da paciente nos 5 meses de acompanhamento, em 

comparação com os 3 anos anteriores de tratamento convencional recidivos da 

paciente. 

 

Considerações Finais 

A utilização do gás ozônio em suas diferentes vias de aplicação como 

terapia integrativa e complementar, demonstrou um resultado positivo no 

tratamento de Dermatite Atópica Canina, evidenciando melhora no prurido, 

alopecia, descamação, inflamação, seborreia oleosa e otite. 

Além da ozonioterapia, sugere-se que a utilização coadjuvante de outras 

técnicas da Medicina Tradicional Chinesa, colaboraram para o resultado positivo 

da terapia, considerando a paciente como um todo e visando tratar sua causa 

emocional e neurofisiológica concomitantes. Essa visão integrativa e completa 

da paciente mostrou-se positivamente interessante, uma vez que não foram 

relatados efeitos negativos ou adversos de nenhuma das terapias e também 

considerando que mesmo o tratamento convencional da DAC também considera 

o fator ambiental, alimentar, emocional e comportamental além de só o 
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tratamento tópico e sistêmico. 

O tratamento foi interrompido por questões decorrentes da pandemia do 

novo Coronavírus, mantendo-se apenas o tratamento terapêutico clássico 

depois do período de relato. 

Sugere-se a importância de mais estudos, principalmente com mais 

tempo de acompanhamento para resultados mais fieis, específicos e 

esclarecedores sobre os resultados positivos à longo prazo da ozonioterapia em 

Dermatite Atópica Canina. 
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Resumo: O consumo de leite e derivados vem aumentando. O Brasil é o quarto 
maior produtor de leite do mundo e Santa Catarina é o quinto maior produtor do 
país. Diante disso é necessária a existência de leis e normas que determinem 
as boas práticas do setor, evitando problemas para saúde dos consumidores. 
Assim, as instruções normativas (INs) 76 e 77 foram recentemente inseridas na 
produção leiteira, e esse estudo busca avaliar os reflexos destas instruções e 
levantar os dados da produção leiteira do município de Orleans/SC. A pesquisa 
possui natureza exploratória, abordagem quali-quantitativa. Os resultados foram 
obtidos por meio de um questionário on-line com os laticínios que atendem os 
produtores de Orleans/SC. Analisando as respostas obtidas foi possível 
perceber que as INs 76 e 77 trouxeram mais reflexos positivos do que negativos, 
proporcionando maiores conhecimentos técnicos aos produtores, aumento de 
qualidade e por consequência maiores valores de venda.  

 

Palavras-chave: Instrução Normativa. Boas práticas. Conhecimento técnico. 

 

Introdução 

O consumo de leite e derivados no Brasil vem crescendo cada vez mais. 

Segundo pesquisas, em 2018 estimou-se um consumo médio de 166,4 L/hab ao 

ano, um crescimento considerável quando comparado ao consumo das últimas 

décadas (EMBRAPA, 2019). O Brasil é o 4° maior produtor de leite no mundo, 

correspondendo com cerca de 7% da produção mundial. No ranking brasileiro, 

Santa Catarina é o 5° maior produtor de leite, e juntamente com os estados do 

Paraná e Rio Grande do Sul, fazem da região Sul a maior produtora de leite do 

país (EMBRAPA 2019; IBGE, 2019).  

Diante deste crescimento é importante e necessário que haja leis que 

determinem boas práticas para este setor, uma vez que o leite quando de má 
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qualidade pode trazer graves consequências para saúde. No Brasil há diversas 

Instruções Normativas que abrangem desde a produção até o processamento 

do leite.  

As Instruções Normativas - IN 76 e 77 são as mais novas normativas 

brasileiras. A IN 76 trata das características e qualidade do produto e a IN 77 

trata dos critérios de obtenção do leite de qualidade, instalações e equipamentos, 

que em conjunto garantem que os produtos consumidos sejam seguros ao 

consumidor final. 

Acredita-se que estas normativas proporcionem aumento de qualidade do 

leite, mantendo no mercado apenas os produtores mais capacitados e com 

melhor infraestrutura, no entanto, muitos produtores de pequeno porte, que 

possuem baixos níveis tecnológicos, podem não conseguir se adequar e deixar 

de realizar a atividade, agravando o êxodo rural. 

Desta forma este estudo busca levantar dados sobre a produção leiteira 

do munícipio de Orleans/SC avaliando quais os impactos causados pelas novas 

normativas. Buscou-se comparar os cenários da indústria leiteira antes e depois 

do vigor das INs 76 e 77, analisando o número de produtores atingidos, as 

oscilações em relação ao valor do produto no mercado e os benefícios 

promovidos pelas mesmas. 

Sabe-se que o leite é uma das commodities agropecuárias mais 

importantes do mundo, sendo que diversas famílias tiram seu sustento desta 

atividade, além disso o leite é uma grande fonte de nutrientes e vitaminas 

(SIQUEIRA, 2019), por este motivo é importante avaliar se as atuais leis 

brasileiras garantem a qualidade necessária para que o leite e seus derivados 

possam atender a demanda do mercado sendo seguros para o consumo humano 

sem prejudicar a atividade leiteira principalmente dos pequenos produtores.  

O presente estudo foi realizado através de pesquisa com os laticínios que 

atendem produtores de Orleans/SC, os dados foram obtidos através de 

questionários e os resultados são discutidos neste trabalho. 
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Importância da Produção leiteira para o Brasil e para o estado de Santa 

Catarina 

O Brasil apresenta características excelentes para a produção pecuária 

de carne e leite, sua grande área, clima tropical e subtropical e a oferta de 

pastagens permite a realização de pecuária extensiva, o que possibilita a 

produção com um menor custo quando comparado a outros países (NETO et al., 

2017).  Quanto à produção mundial, a brasileira encontra-se na quarta 

colocação. A indústria do leite é uma das atividades mais importantes para o 

agronegócio brasileiro, no ano de 2018 o país produziu cerca de 33,8 bilhões de 

litros, sendo que as maiores regiões produtoras são a região Sul responsável por 

34,2% da produção nacional seguida pelo Sudeste (MILKPOINT, 2019). 

A região Sul do Brasil vem se destacando na produção leiteira do Brasil 

desde 2014. O leite produzido em Santa Catarina se destaca por ter menor custo, 

melhor qualidade e maior produtividade, dentre os fatores que podem explicar o 

sucesso da região podemos destacar a boa administração da propriedade e seus 

recursos, além da organização do setor em geral. Santa Catarina encontra-se 

como 5° maior produtor do Brasil sendo que Minas Gerais é o primeiro colocado, 

seguido por Paraná, Rio Grande do Sul, Goiás (EMBRAPA, 2019). 

Quando se analisa o crescimento do setor leiteiro de Santa Catarina 

percebe-se um crescimento acentuado e constante, sendo que 2000 a 2013 

houve um aumento de 190% da produção (JOCHIMS, et al., 2016).  De todo leite 

produzido no estado 70% é proveniente da região oeste de Santa Catarina onde 

podemos destacar as microrregiões de Chapecó, São Miguel do Oeste, e 

Concórdia (EMBRAPA, 2019). 

Apesar da região Oeste do estado ser a que mais se sobressai na 

produção leiteira de Santa Catarina, alguns municípios de outras regiões 

destacam-se como grandes produtores, como por exemplo, município de Braço 

do Norte localizado no Sul do estado que se encontra como 7° maior produtor de 

leite, mostrando desta forma que o Sul de Santa Catarina possui um grande 

potencial de desenvolvimento na atividade (IBGE, 2017; INFOAGRO – EPAGRI, 

2020). 

  



                                                   XII Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX 

 

212 

ISBN: 978-65-87961-07-1 
 

Produção leiteira no sul do estado de Santa Catarina  

O sul de Santa Catarina em sua maioria é composto por estas pequenas 

propriedades. O município de Orleans pertence a microrregião produtora de leite 

de Tubarão considerada a 6ª maior produtora de leite do estado, juntamente com 

outros 19 municípios, é o 4° maior produtor desta microrregião, ficando atrás 

apenas de Braço do Norte, Rio Fortuna e Grão Pará. (INFOAGRO – EPAGRI, 

2020). 

De acordo Dorregão et al. (2018) dados levantados pela Pesquisa 

Pecuária Municipal (2010 a 2016) demonstram a força da pecuária leiteira do 

município de Orleans, uma vez que é o maior produtor de leite da região da 

Associação dos Municípios da Região Carbonífera (AMREC). Orleans possui 

1260 estabelecimentos agrícolas, destes 438 são produtores de leite no qual 

392, quase 90%, são caracterizados como de agricultura familiar (IBGE, 2017). 

Números positivos de produção e produtividade mostram o potencial de 

crescimento da atividade leiteira em Orleans, que passou de 7.928,00 litros em 

2011 para 20.623,00 litros em 2018 (INFOAGRO – EPAGRI, 2020). 

Toda evolução demonstrada pelo munícipio só foi possível graças a 

tecnificação das propriedades, adotando boas práticas de manejo do rebanho, 

melhorando a infraestrutura e buscando sempre novos conhecimentos.  

 
Importância das Instruções Normativas na atividade leiteira 

O conjunto de leis e normas são importantes para todo e qualquer 

negócio, a normalização dos setores surgiu após a Revolução Industrial, 

servindo para definir características e padrões, seguir as normas possibilita um 

melhor controle e um produto final com qualidade (SEBRAE, 2019). 

Assim como todas as indústrias o setor leiteiro também possui normas, a 

primeira delas surgiu em 1952 com o decreto 30.691 onde foi aprovado o novo 

regulamento da inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal, 

tornando obrigatória a pasteurização do leite e sua inspeção, tornando-se o 

primeiro marco da organização e busca de qualidade da produção leiteira. Este 

decreto vigorou até 1990 e foi substituído pela portaria 56/1999 do Ministério da 

Agricultura, como a anterior essa portaria tinha por objetivo melhorar a qualidade 

e segurança do produto final da indústria leiteira, através dela surgiu o Programa 
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Nacional de Melhoria da Qualidade do Leite, que tinha como missão melhorar a 

segurança alimentar da população, agregando valor, evitando perdas e 

aumentando a competitividade do mercado (PINTO, 2013; VILELA, D. et al., 

2017).  

Segundo Pinto (2013) com base no programa, em 2002 surgiu a IN 51, 

trazendo a obrigatoriedade de análises do leite por todas as indústrias que 

possuem o SIF por laboratórios cadastrados na Rede Brasileira de Laboratórios 

da Qualidade do Leite, está instrução em 2011 foi substituída pela IN 62, esta 

trouxe novidades como a inclusão de critérios de sanidade do rebanho, 

determinou parâmetros de coleta de amostras dentre outros. 

É possível verificar que a legislação da indústria leiteira vem sendo 

constantemente renovada, buscando sempre melhorar a qualidade e segurança 

dos produtos, a última alteração de INs ocorreu em 2018 onde a IN 62 foi 

substituída pelas INs 76 e 77, essas trouxeram novos parâmetros de qualidade 

e dispuseram de critérios para a obtenção do mesmo. 

 

Impactos das novas Instruções Normativas para o produtor de leite 

 No dia 30 de novembro de 2018, o Ministro da agricultura pecuária e 

abastecimento, publicou no diário oficial da união novas normativas, 

determinando novos parâmetros para produção leiteira, visando melhorar a 

qualidade do leite e seus derivados. As INs 76 e 77 levantaram grandes 

preocupações dos produtores, por exemplo, como atingir os critérios do número 

de contagem bacteriana total – CBT que devem ficar abaixo de 300.000 UFC/mL 

e contagem de célula somáticas – CSS que devem ficar abaixo de 500.000 

cél./mL, estes valores são analisados através de médias geométricas, que são 

originadas de coletas de amostras de 3 meses (FUNDAÇÃO ROGE, 2019).  

 Segundo Fagnani (2019) escritor do portal Milkpoint, outro ponto que 

preocupa os pequenos produtores é a substituição de resfriadores de imersão 

por de expansão direta ou à placas, essa troca exigirá um maior investimento 

que alguns produtores não terão condições de pagar, a substituição deve ser 

feita pois os resfriadores de imersão não conseguem atingir a temperatura de 

4°C em até 3h de armazenamento, parâmetros exigidos pela IN.  
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 A IN 76 trata das características e qualidade do produto na indústria, 

assim ela estabelece características sensoriais, parâmetros físico-químicos e 

temperatura para o recebimento do leite na indústria. Já a IN 77 trata dos critérios 

de produção, acondicionamento, conservação, transporte. Ambas ressaltam a 

importância da capacitação dos produtores e fornecedores através de cursos e 

treinamentos (RODRIGUES, 2019).  

 Apesar de terem sido publicadas em novembro de 2018, as INs passaram 

a valer 180 dias após sua publicação, esse prazo foi definido com o objetivo de 

dar tempo para a cadeia produtiva adequar-se com as novas exigências. Assim 

em 1° de junho de 2019 as INs 76 e 77 passaram a vigorar revogando as INs  

51/2002, 22/2009, 62/2011, 07/2016 e 31/2018 (EMBRAPA,2019).  

 Em novembro de 2019 novas normativas foram emitidas alterando alguns 

artigos das INs 76 e 77. A IN 58 de 06 de novembro de 2019 alterou os artigos 

7° e 8°, anteriormente as amostras para compor a média geométrica deviam ser 

coletadas mensal e initerruptamente, com o novo texto na ausência de 

resultados mensais para compor a média trimestral, cada mês subsequente 

substituirá a média geométrica até o restabelecimento da mesma (MILKPOINT, 

2019). 

Já a IN 59 também de 06 de novembro de 2019, altera os artigos 44°, 45°, 

49° e 52° da IN 77 e revoga também inciso VII do artigo 48°, nesta as principais 

alterações se dão nas mudanças do reestabelecimento da coleta que ocorrerá 

mediante a identificação e correção da causa do desvio e com um resultado de 

análise de Contagem Padrão em Placas – CPP dentro dos padrões emitido por 

um laboratório da Rede Brasileira de Laboratórios de Qualidade do Leite) 

(MILKPOINT,2019). 

 

Procedimentos Metodológicos 

Esta pesquisa possui natureza exploratória uma vez que se trata de 

verificar quais os reflexos das IN 76 e 77 na produção leiteira dos produtores da 

cidade de Orleans/SC. A pesquisa exploratória busca proporcionar maior 

familiaridade com o problema em questão. Tal pesquisa é realizada quando o 

tema é pouco explorado e apresenta dificuldades em formular hipóteses corretas 

(GIL, 2011).   
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A abordagem seguida foi a quali-quantitativa, pois busca avaliar os 

fatores, como melhoria de qualidade do leite, além de verificar o número de 

produtores que tiveram alguma mudança de produção e variação do preço após 

o vigor das normas.  

Segundo Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa qualitativa, não tem 

preocupação com representações numéricas, mas sim, aprofundar a 

compreensão do assunto em questão, e na pesquisa quantitativa os resultados 

podem ser quantificados. A pesquisa quantitativa é objetiva, usando a 

matemática para descrever as causas dos fenômenos, e as relações entre 

variáveis. Quando se usa conjuntamente as pesquisas qualitativa e quantitativa, 

é possível a obtenção de um maior número de informações quando comparado 

ao uso das mesmas isoladamente (FONSECA, 2002).  

Para atingir os objetivos desejados, foi elaborado um questionário com 

11(onze) perguntas, estas foram direcionadas a questionar as mudanças que 

ocorreram após as primeiras coletas e análises de leite realizadas a partir do 

vigor das INs 76 e 77.  Os questionários foram entregues a 8 laticínios da região 

que fazem a coleta dos produtores de leite da cidade, com o compromisso de 

não divulgar o nome das empresas que forneceram os dados da pesquisa, desta 

forma estes serão identificados neste trabalho, por letras do alfabeto. Nenhum 

critério específico foi utilizado para escolher os laticínios para pesquisa, apenas 

foi realizado um levantamento dos estabelecimentos existentes na região.  

Os questionários foram encaminhados via e-mail, juntamente com os 

termos de consentimento, firmando o compromisso em utilizar os dados apenas 

para fins de pesquisa. O envio do e-mail foi realizado dia 20 de julho de 2020, e 

durante os meses de setembro e outubro, foi entrado em contato com os 

laticínios via telefone, solicitando a confirmação do recebimento do questionário 

e pedindo a colaboração para a presente pesquisa. Após o retorno dos 

questionários, os dados foram compilados e transformados em gráficos para 

serem apresentados e discutidos.  

 

Resultados e Discussão 

 Os questionários foram encaminhados aos laticínios no mês de julho de 

2020, e aguardou-se até o dia 30 de outubro para o retorno dos mesmos. Dos 
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oito laticínios destinados, somente três encaminharam as respostas, estes serão 

denominados ao longo da discussão como Laticínios A, B e C.  

 O município de Orleans não possui nenhum laticínio, assim os produtores 

fazem a entrega para os laticínios das cidades vizinhas como por exemplo, Rio 

Fortuna, Nova Veneza e Armazém.  

 No primeiro mês de vigor das novas INs, os três laticínios juntos atendiam 

um pouco mais de 900 produtores, sendo 14% destes do município de 

Orleans/SC, conforme demonstrado no gráfico 01 abaixo: 

 

Gráfico 1 - Quantidade de produtores atendidos pelos laticínios A, B e C 

 

Fonte: Autores (2020).  

 

 A IN 76 determina uma série de parâmetros de qualidade do leite, como 

por exemplo a média geométrica dos últimos 3 meses que limita a Contagem 

Padrão em Placas ou Contagem Bacteriana Total – CBT, em no máximo 300.000 

UFC/mL e a Contagem de Célula Somática – CCS, a no máximo 500.000 CS/mL. 

Se os resultados das médias geométricas das análises excederem esses 

valores, a coleta daquele produtor deve ser interrompida e só será 

reestabelecida quando a média geométrica ficar abaixo do pré-estabelecido pela 

IN.  

Após a primeira média geométrica, o laticínio B apresentou interrupção de 

coletas devido ao não cumprimento dos padrões estabelecidos pela IN. Com isso 

12 produtores deixaram de ter seu leite coletado, uma vez que nenhum laticínio 

pode fazer o recolhimento do leite até que retorne para os padrões pré-

estabelecidos.  
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 Para que os mesmos possam retomar a coleta do seu leite é importante 

identificar as possíveis causas para o aumento da CCS e da CBT.  O aumento 

da CSS geralmente é indicativo da presença da mastite no rebanho, desta forma 

é importante identificar qual ou quais animais podem estar com a mastite, 

separá-los e tratá-los. Animais mais velhos também ocasionam o aumento das 

células somáticas devido à maior descamação celular do úbere (CHAPAVAL; 

PIEKARSKI, 2000). 

Para reduzir o CCS é importante adotar medidas simples e de baixo custo, 

como manter o controle da sanidade do rebanho, práticas de higiene como uso 

de luvas, manter os equipamentos sempre limpos e regulados, realizar o teste 

da caneca do fundo preto, fazer o uso do pré e pós-dipping, alimentar os animais 

após a ordenha para mantê-los em pé tempo suficiente para o fechamento do 

esfíncter. Outra prática importante é dividir o rebanho em lotes, ordenhando 

primeiro os animais mais jovens e sadios a fim de evitar a disseminação da 

mastite pelo rebanho e por fim, manter um controle de tudo que ocorre com cada 

animal, suas respectivas datas, medicações aplicadas etc.   

A contagem bacteriana total é reflexo da higiene no momento da ordenha 

e do modo de conservação e armazenamento do leite, assim para reduzir os 

valores da CBT os cuidados a serem tomados são em sua maioria o mesmo em 

relação a CCS, manter higiene máxima na sala de ordenha bem como dos 

ordenadores fazer a limpeza dos equipamentos com os produtos adequados.  

Porém, mesmo que a propriedade já siga protocolos rígidos de higiene, 

ainda podem ocorrer a proliferação de bactérias devido à temperatura de 

armazenamento. Por esse motivo que a IN 77 estabelece a substituição dos 

tanques de resfriamento por imersão, por tanques de expansão direta que 

atingem a temperatura de armazenamento de 4°C mais rapidamente diminuindo 

a proliferação de bactérias e o tempo máximo de estocagem na propriedade 

deve ser de 48 horas.  

A qualidade do leite é meta de todo produtor pois evita prejuízos, agrega 

valor ao seu produto além de beneficiar toda cadeia produtiva. Com as coletas 

interrompidas, o prejuízo tanto para o produtor quanto para o laticínio, pode ser 

considerado muito grande. O leite deve ser descartado até atingir o padrão 
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estabelecido, durante este período o laticínio deixa de processar este leite, 

limitando sua produção. 

Apesar de apenas o laticínio B relatar casos de suspenção de coleta, o 

laticínio A também relatou que que teve queda no processamento de leite, 

deixado de processar 100.000,00 litros de leite, contra 2.500,00 litros do laticínio 

B.  

Como o laticínio A não relatou nenhum caso de interrupção de coleta de 

produtores devido ao não cumprimento da média geométrica, pode-se presumir 

que a quantidade de litros que deixou de ser processado se deve a interrupção 

das coletas pelo estabelecimento da pandemia COVID-19, onde nos primeiros 

de meses restrições as atividades consideradas essenciais, como o ramo 

alimentício, poderiam operar apenas com 50% do quadro de funcionários, 

reduzindo a capacidade de coleta e processamento do leite. Neste período 

diversos produtores receberam a orientação de diminuir sua produção para evitar 

desperdícios de leite. 

As análises para avaliar os parâmetros exigidos pelas INs não podem ser 

realizadas por qualquer laboratório, para que os resultados sejam válidos e 

utilizados como critério de interrupção de coleta, as análises devem ser 

realizadas apenas por laboratórios que pertencem a Rede Brasileira de 

Laboratórios de Controle da Qualidade do Leite – RBQL. Devido número limitado 

de laboratórios permitidos a fazerem essas análises, houve preocupações de 

atrasos de resultados o que poderiam causar certa desordem e problemas na 

coleta e processamento do leite, porém nenhum dos laticínios relatou casos de 

atrasos para a obtenção dos resultados. 

Em 2018 quando o texto das normativas foi publicado, houve grande 

repercussão na mídia, deixando principalmente os pequenos produtores 

preocupados com tamanhas exigências, especulando-se que os produtores 

menos tecnificados abandonassem a atividade. Desta forma os laticínios foram 

questionados se algum produtor do município de Orleans/SC deixou a atividade 

leiteira por não cumprimento das regras das INs.  

 Dos 130 produtores de leite do município de Orleans, apenas 02 deixaram 

a atividade leiteira após o estabelecimento das novas INs, demonstrando que as 

novas exigências estabelecidas foram possíveis de serem atendidas.  
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As INs não determinam regras apenas para os produtores, os laticínios 

também receberam algumas obrigações, o artigo 6° da IN 77 determina que os 

laticínios tenham um plano de qualificação dos fornecedores de leite, e esse 

plano deve contemplar assistência técnica e gerencial bem como a capacitação 

de seus fornecedores, garantindo orientação e amparo aos produtores. 

Uma das perguntas do questionário aplicado aos laticínios, se dirigia a 

forma de realização desta capacitação. O laticínio A afirmou que “A Empresa já 

faz parte do projeto “Mais Leite Saudável” do MAPA – Ministério de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, e está ampliando a metodologia deste projeto para o 

Plano de Qualificação de Fornecedores (PQF). Foi contratada uma empresa 

especializada na área para dar assessoria.”.  

O lacínio B respondeu “O PQFL (plano de qualificação de fornecedores 

de leite) está descrito e foi enviado ao setor responsável do MAPA para avaliação 

e possíveis alterações. Uma equipe terceirizada composta por profissionais de 

variadas áreas foi contratada para execução do plano, sendo que o diagnóstico 

das propriedades e das rotas já está finalizado, dando continuidade ao plano 

com visitas técnicas. Dar-se-á ênfase a grupos de produtores em cada etapa do 

plano, sendo os mesmos divididos em três grupos (profissionais, potenciais e 

resistentes), de acordo com numeração alcançada no diagnóstico inicial.”.  

E o laticínio C respondeu que “Primeiramente a capacitação é continuada. 

A indústria optou por fazer reuniões, dias de campos, material impresso e 

promovemos também uma tarde de palestras sobre a Instrução Normativa 76 e 

77, realizada em Braço do Norte no dia 11 de dezembro de 2019 que contou com 

a participação e a palestra da Coordenadora Estadual de Inspeção de Leite e 

Derivados da Cidasc e da médica veterinária da Cidasc responsável pelo SIE no 

DR de Tubarão, e da responsável pela inspeção no estabelecimento da Médica 

Veterinária”. 

Pode-se perceber desta forma, que os laticínios estão cumprindo com o 

determinado pelo artigo 6° da IN 77, uma vez que todos relataram planos de 

qualificação bem estruturados, com acompanhamento técnico e com auxílio de 

empresas e profissionais especializados, para orientar e capacitar seus 

fornecedores. 
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 Para confirmar de forma efetiva a eficácia do plano de qualificação, a IN 

77 também solicita que seja realizado auditorias que comprovem o cumprimento 

dos objetivos e metas estabelecidos pelo plano. 

 Segundo laticínio A essa auditoria é feita “Por meio de análises oficiais e 

visitas técnicas regulares”. No laticínio B as auditorias são realizadas “Através de 

planilhas, levando em consideração o cronograma apresentado inicialmente.” 

No laticínio C “São realizadas auditorias internas anualmente. Um 

membro da equipe aplica o formulário com itens relativos ao plano, planilhas, 

cronograma de atividades, registros de treinamentos, visitas e orientação a 

produtores, como também a disponibilidade de laudos e a lista de todos os 

produtores e transportadores atualizadas. Além da auditoria interna anual são 

realizadas reuniões para a avaliação das ações e planejamento relativos ao 

programa.” 

 Portanto, as auditorias dos respectivos programas são realizadas a fim de 

manter o padrão de qualidade estabelecido e verificar se sua eficácia. Com estes 

feedbacks é possível constatar quais medidas devem ser mantidas e quais 

devem ser alteradas, buscando sempre a qualidade e garantindo a segurança 

dos consumidores. 

 Quando há a implantação de novas normas, é comum que as adaptações 

levem alguns meses, assim como os benéficos ou maléficos promovidos 

possíveis de serem ocasionados. Assim os laticínios foram questionados se após 

12 meses do vigor das INs 76 e 77 foi possível verificar algum benefício 

promovido por elas. Todos os laticínios que retornaram a pesquisa afirmaram 

que sim, apontando os mesmos benefícios:  melhoria gradual de qualidade, 

aumento do rendimento industrial, maior nível de satisfação do produtor que 

percebe que seus esforços em prol da qualidade são recompensados, além de 

melhores resultados das análises e médias geométricas. 

 Devido aos relatos unânimes a respeito dos benefícios promovidos pelas 

INs, pode-se perceber que vêm atingindo seus objetivos, uma vez que 

normatização de processos, principalmente na indústria alimentícia visa a 

qualidade e segurança alimentar. 

 Por fim, os laticínios foram questionados sobre alterações de preços no 

litro do leite, e novamente a resposta foi a mesma, afirmando que sim, houve 
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alteração. Analisando os questionamentos anteriores e também o valor pago ao 

produtor, pode-se afirmar que essa alteração de preço foi na forma de aumento 

no valor pago ao produtor no litro do leite devido ao aumento da qualidade do 

produto, incentivando o produtor a buscar sempre a melhoria de seu produto. 

 

Considerações Finais  

Sabendo que a atividade leiteira pertence a um ramo econômico 

extremamente forte no município de Orleans, e que a divulgação das normativas 

causaram grande comoção nas mídias e entre os produtores, houve dúvidas 

sobre os produtores conseguirem adequar-se as novas regras de produção. 

Apesar dos poucos retornos obtidos dos questionários, pode-se perceber que foi 

possível pelo produtor cumprir as novas normas estabelecidas e que as 

instruções normativas 76 e 77 trouxeram mais reflexos positivos do que 

negativos, observando-se poucos relatos de consequências negativas. 

  Desta forma, conclui-se que foi proporcionado através das INs 76 e 77, 

maiores conhecimentos técnicos aos produtores, levando a maiores padrões de 

qualidade, que foram recompensados com maiores valores de venda. 

Por fim, como sugestão para novas pesquisas, sugere-se ouvir 

diretamente o produtor para comparar se os mesmos apresentam as mesmas 

opiniões dos laticínios, além de repetir esta pesquisa com os laticínios devido ao 

pequeno número de retornos, um novo estudo comprovaria os resultados obtidos 

neste estudo. 
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Resumo: A cunicultura vem se desenvolvendo bastante nas últimas décadas, e 
atualmente é considerada um importante segmento para o mercado pet 
brasileiro. Mediante ao crescimento acelerado deste mercado, há alguns 
obstáculos na criação de coelhos domésticos que causam grandes 
preocupações ao tutor e traz perda de bem-estar ao animal, o parasitismo é um 
dos principais fatores. A sarna sarcóptica é extremamente contagiosa e acomete 
principalmente as seguintes regiões: cabeça e patas, podendo se alastrar por 
toda extensão corporal do animal. O objetivo desde trabalho foi descrever a 
ocorrência de Sarcoptes scabiei var. cuniculi em um coelho SRD atendido no 

Hospital Veterinário do UNIBAVE que apresentava lesões crostosas nas patas, 
além de uma significativa proliferação crostosa no focinho e boca. Após coleta 
do material, classificação e montagem em lâmina foi possível identificar 
corretamente o agente causador das lesões e iniciar o tratamento. 
 

Palavras-chave: Oryctolagus cuniculus domesticus. Parasitoses. Sarcoptes 
scabiei var. Cuniculi. Raspado. 
 

Introdução 

As doenças parasitárias são causadas pela infestação de parasitas como 

protozoário, ácaros e vermes. São classificadas como endoparasitas (vivem na 

parte interna do organismo animal) e ectoparasitas (vivem na parte externa do 

organismo animal) (RODRIGUES, 2007). 

Os ácaros Sarcoptes scabiei tem como alvo regiões com pouco pelo, 

como axilas, cotovelo, peito, abdômen, tarsos, podendo generalizar-se. As 

lesões se classificam em primarias e secundarias, as primarias origina-se 

diretamente da patologia, já as secundárias desenvolvem-se numa fase 

posterior, devido à ação do paciente ou outros fatores externos (MILLER et al., 

2013; SCOTT et al., 1996). 

A sarna é uma patologia parasitária provocada por ácaros muito comum 

em coelhos, sendo Sarcoptes scabiei o agente causador da sarna do corpo e 

Psoroptes cuniculi o das orelhas. As lesões são sempre coceira com secreção 
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escamosa (LUCIANO, 2008). A autora ainda menciona que, os fatores 

predisponentes são: falta de higiene, instalações umedecidas e má ventilação. 

A sarna do corpo (Sarcoptes scabiei var. cuniculi), é um parasita extremamente 

contagioso tanto para os animais como para os homens (PAPESCHI, 2010), 

sendo que os ácaros escavam galerias na epiderme do animal. As lesões 

começam na cabeça e progride para o resto do corpo (SIMÕES, 2008).  

A sarna sarcóptica é uma infecção parasitária altamente contagiosa 

causada pela multiplicação de ácaros na epiderme de animais e humanos 

(ARLIAN; MORGAN, 2017). A sarna do corpo de coelhos é produzida pelo ácaro 

Sarcoptes scabiei var. cuniculi e que se localiza inicialmente na cabeça, focinho 

e ao redor dos olhos, e nas patas, com acometimento de dígitos e unhas 

(PERCY; BARTHOLD, 2001), podendo alastrar-se às regiões vizinhas (VIDAL et 

al., 2008). Os coelhos apresentam intenso prurido, espessamento e 

enrugamento da região atingida, causando problemas relacionados com a 

locomoção e alimentação, ocasionando perda de peso e podendo levar o animal 

a morte (MILLÁN, 2009), especialmente em animais jovens ou debilitados.  

Os ácaros são geralmente distribuídos coelho a coelho por contato direto 

da pele entre coelhos infectados e não infectados ou, através de contato com o 

meio ambiente (PANIGRAHI et al., 2016). Ao manusear animais infectados 

devem-se ter cuidados e é recomendada a proteção (luvas, roupa descartável, 

entre outros) ao realizar o tratamento, pela facilidade de contração dessa doença 

de pele (VIDAL et al., 2008). O ambiente contaminado por ácaros deve ser 

higienizado totalmente e tratado com produtos acaricidas. Todos os animais 

também habitantes devem ser tratados simultaneamente (FERRARI et al., 

2008).  

Outro ácaro causador de sarna que pode acometer coelhos é o Psoroptes 

cuniculi, que se restringe a concha auricular e o canal auditivo externo, e é 

relatada mais comumente. O objetivo deste relato foi descrever a ocorrência de 

Sarcoptes scabiei var. cuniculi em um coelho SRD atendido no Hospital 

Veterinário do UNIBAVE que apresentava lesões crostosas nas patas, além de 

uma significativa proliferação crostosa no focinho e boca. 
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Procedimentos Metodológicos 

No dia 23 de agosto de 2021, foi atendido no Hospital Veterinário do 

UNIBAVE (HVU), na cidade de Orleans-SC, um coelho SRD, macho, com seis 

meses de idade, pesando 2,3kg. Durante a anamnese a tutora relatou que o 

paciente apresentava -se hiporexico á cerca de duas semanas. No exame físico, 

não foram observadas alterações fora dos parâmetros fisiológicos para a 

espécie.  

Externamente, observou-se uma hiperqueratose nas patas (Figura 1), 

lábios e focinho (Figura 2), alopecia, suspeitando-se de lesões ocasionadas por 

ácaros de sarna. 

 O diagnóstico foi confirmado por raspagem de pele profunda e exame 

microscópico, e muitos espécimes de ácaros de astigmatismo escavadores 

(esferóides e 4 pares de pernas curtas) foram encontrados, medindo 0,2 a 0,4 

mm (Figura 3). Dessa forma, obtivemos o diagnóstico de sarna sarcóptica 

(Sarcoptes scabiei var. cuniculi). Sendo assim, deu-se início ao tratamento com 

aplicação de Ivermectina 1% por via subcutânea com intervalo de 14 dias entre 

cada administração, resultando em duas aplicações e um retorno para avaliar se 

há necessidade de uma terceira dose.  

 

Figura 1 - Hiperqueratose nas patas 

  
Fonte: Hospital Veterinário do UNIBAVE (2021).  
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Figura 2: Hiperqueratose nos lábios e focinho 

 

Fonte: Hospital Veterinário do UNIBAVE (2021).  
 

Figura 3: Sarcoptes scabiei var cuniculli 

 

Fonte: Hospital Veterinário do UNIBAVE (2021) 

 

Resultados e Discussão 

Sarcoptes scabiei é o ácaro fomentador da escabiose, popularmente 

conhecida como “sarna”.  Suas dimensões variam de 0,2 a 0,4 mm, possuem 

quatro pares de pernas em forma cônica.  Seu corpo e circular e curto, com 

cutícula estriada contendo cerdas especializadas; pernas curtas, espessas e 

cônicas e possuem anus terminal. Parasita todos os mamíferos domésticos e o 

homem. O ácaro é cosmopolita; algumas dezenas deles, podem gerar um milhão 

em 2 a 3 meses; nunca ocorre eliminação dos parasitos sem tratamento (AHID, 

2009). 
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A sarna está entre as duas doenças parasitárias mais expressivas que 

afetam os coelhos, perdendo somente para a coccidiose (BJOTVEDT, 1982; 

GIORGI, 1968). 

Contudo, a sarna sarcóptica, mesmo considerada rara (MILLÁN, 2009), 

possui alta taxa de morbilidade e letalidade, principalmente em animais em 

condições de estresse, nutrição inadequada e imunossupressão (BEHERA et al., 

2011). Os sinais clínicos encontrados no caso descrito são semelhantes aos 

relatados na literatura (MILLÁN, 2009; DARZI, 2007; PRAKASH et al., 2017; 

SAJID et al., 2017) incluindo espessamento da pele, dermatite, queda de pelo e 

prurido intenso.   

Tais sinais ocorrem, pois, os ácaros adultos perfuram galerias na 

epiderme para a oviposição e, consequentemente, desencadeiam a reação 

inflamatória, escoriações, vesículas, urticária, prurido intenso e disseminação 

(AHID, 2009). A localização das lesões também atesta as informações 

encontradas na literatura, que cita lesões na cabeça, principalmente focinho e 

ao redor dos olhos, e patas, envolvendo os dedos e ao redor das unhas (DARZI, 

2007; PRAKASH et al., 2017; SAJID et al., 2017). 

No Brasil, a ivermectina é utilizado frequentemente pelos criadores de 

coelhos no tratamento da sarna (SHAW; KELLY, 2001). A aplicação pode ser em 

dose única ou em intervalo de 14 dias (RADOSTITS et al., 2000). 

Esta escabiose desenvolve-se em 15 a 17 dias após a infestação (MILLAN 

et al., 2013) e não há cura espontânea, sendo que animais não tratados podem 

evoluir ao óbito por caquexia (MILLÁN, 2009). Há relatos que ivermectina e 

doramectina a 1% injetáveis de dose única (MARTINS, 2017), em intervalos de 

sete dias (PANIGRAHI; GUPTA, 2013) ou intervalos de 14 dias (MITRA et al., 

2014) também são passiveis de bons resultados.  

Neste relato, optou-se por utilizar a metodologia proposta por Mitra et al. 

(2014), sendo assim, solicitou-se, ao tutor o retorno após 14 dias da segunda 

aplicação de ivermectina 1% subcutânea, ao médico veterinário para 

acompanhamento do tratamento e que mantivesse a gaiola, comedouro e 

bebedouro bem higienizados. 
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Considerações Finais  

A correlação dos sinais clínicos com os resultados dos exames 

laboratoriais permitiu um diagnóstico rápido e preciso da escabiose causada pelo 

ácaro Sarcoptes scabiei var. cuniculli, demonstrando a importância de se coletar 

e manipular os materiais corretamente para que seja possível a realização um 

tratamento eficaz e seguro. 
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Resumo: O tabaco é de grande importância no Brasil, 50% do cultivo está nos 
estados do sul, de modo que a produção ocorre pela utilização de sementes de 
alta qualidade. O objetivo do estudo foi adaptar testes de vigor para a avaliação 
do potencial fisiológico de sementes de tabaco. Os testes realizados para 
avaliação da viabilidade e do vigor de sementes de tabaco peletizadas e não 
peletizadas, utilizou diferentes espectros de luz, sendo esses os espectros verde, 
vermelho, azul e luz branca, na qual a qualidade fisiológica das sementes foi 
avaliada a partir dos seguintes testes: Germinação, Primeira Contagem da 
Germinação (PCG), Comprimento Médio de Plântulas (CMP) e Matéria seca 
(MS). Com os resultados, observou-se que o processo de peletização acabou 
atrasando o processo de germinação das sementes, observado na Primeira 
Contagem pois o revestimento funcionou como uma barreira, diminuindo a 
velocidade de germinação.  

 

Palavras-chave: Germinação. Luz. Nicotiana tabacum L. Peletização. 

Sementes. 

 

Introdução 

A cultura e industrialização do tabaco possui grande importância 

socioeconômica no Brasil, é uma das atuações agroindustriais mais significativas 

para a região sul do país, a qual promove, em média, 40 mil empregos diretos 

nas empresas do setor que estão instaladas no Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul, assim trazendo oportunidades de trabalho renda e arrecadação 

de tributos nos municípios onde elas atuam (SINDITABACO, 2020). 

A implantação do tabaco na lavoura é feita pelo transplante de mudas que 

estão alojadas em canteiros para o solo, o terreno a ser utilizado pode estar 
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preparado tanto de modo convencional, como com cobertura, onde se 

estabelece o chamado plantio direto, a utilização de sementes de alta qualidade 

são indispensáveis para se ter mudas uniformes e consequentemente garantir 

boas produtividades (KONZEN, 2018). 

O critério fisiológico das sementes interfere nas condições adversas do 

campo, assim como a proporção e a homogeneidade do processo germinativo, 

e a evolução das plântulas. Contudo as sementes com fim de comercialização 

passam por uma avaliação de qualidade fisiológica, onde se relata basicamente 

o teste de germinação apontando somente a porcentagem desta (CALDEIRA, 

2013). 

No entanto, cada espécie se dispõe por definidas condições, onde pode-

se comparar lotes e determinar seu potencial germinativo em diferentes 

espectros de luz, como também se estabelecer uma condição para a semeadura. 

As sementes, em geral, devem expor qualidades fisiológicas, nitidez física 

e genética, na qual são caracterizadas pelo alto poder de germinação, 

aumentando seu vigor e ficando viáveis por longos períodos para uso (FLOSS, 

2006). 

A criação de novas cultivares com as técnicas de cultivo e manejo do solo 

geram um grande crescimento na fumicultura brasileira, e dentro desse 

progresso se destaca o uso de sementes de qualidade que podem minimizar a 

mão de obra ao produtor, como também a introdução de cultivares resistentes a 

doenças e pragas, que vão se adaptar ao clima e solo da região em que são 

plantadas. 

No entanto, sementes não peletizadas contradizem a redução da mão de 

obra já que o produtor acaba perdendo muito tempo no período de seleção e 

repique de mudas. 

As sementes apresentam como principal função, a multiplicação das 

espécies, são grandes aliadas a biotecnologia na agricultura, na qual o uso de 

sementes peletizadas é bem aceito e traz benefícios, pois as sementes são 

recobertas por nutrientes, visando uma alternativa para reduzir custos com 

insumos e mão de obra, principalmente na seleção e repique como na fase de 

planta. 
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No entanto, trazem algumas dificuldades como excesso de dormência que 

se pressupõe ocorrer em consequência de uma barreira física na presença da 

camada de pélete onde ele diminui a intensidade luminosa que incide na 

semente no período germinativo (GMACH, 2009). 

Embora o tabaco seja uma cultura que se propaga através de sementes, 

ainda não há muitas informações sobre testes que permitam a distinção de lotes 

de germinação das semelhantes cultivares através de sementes peletizadas e 

não peletizadas e diferentes níveis de vigor. Os diferentes tipos de cultivares 

apresentados no mercado e algumas características da espécie são 

consideradas barreiras na obtenção de lotes de tabaco com alto potencial 

fisiológico (CRIVELLARI, 2016).  

Assim, a pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de adaptar testes de 

viabilidade e cores dos plásticos de cobertura das piscinas para a avaliação do 

potencial fisiológico de lotes entre sementes de tabaco, dessa maneira se busca 

trazer de forma sucinta os resultados para que um produtor possa compreender 

como ocorre os processos fisiológicos e germinativos de sementes de tabaco 

(Nicotiana tabacum L.). 

 

Procedimentos Metodológicos 

O experimento foi conduzido em uma residência localizada no bairro São 

Basílio, Braço do Norte – Santa Catarina com coordenadas 28°17'06.5"S 

49°09'53.2"W, em uma estufa incubadora do tipo BOD. Foi analisado na 

pesquisa o potencial fisiológico de sementes de tabaco peletizadas e não 

peletizadas, utilizando diferentes espectros de luz. 

Foi analisada, a qualidade fisiológica entre sementes nuas e peletizadas, 

a contagem de plantas germinadas, assim comparando com a porcentagem 

descrita no rótulo da embalagem de sementes peletizadas cedida pela empresa 

que manipulou a peletização, correlacionando ao tempo em que a semente está 

armazenada, observando se há diversidade no desenvolvimento em alguns 

espectros de luz, e avaliado o comprimento de plântulas dos 7 aos 16 dias.  

Foi utilizado papel celofane nas cores verde, vermelho e azul para 

bloquear a passagem de luz, simulando o plástico das piscinas utilizadas para a 
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germinação no sistema floating, assim observando se os espectros de luz 

alteram a germinação.  

A segunda parte do experimento na qual foi a secagem e a contagem das 

plântulas foram feitas no Laboratório na Fundação Educacional Barriga Verde – 

UNIBAVE de Orleans nas coordenadas: Latitude: 28° 22' 6'' Sul, Longitude: 49° 

17' 7'' Oeste, na Faculdade de Agronomia. 

Foram utilizados dois lotes de sementes de tabaco (Nicotiana tabacum 

L.), cedidos por um produtor, onde o mesmo encaminhou as sementes 

pertencentes a cultivar NF safra 2017/2018 para uma empresa na qual passaram 

pelo processo de peletização ficando com diâmetros de 1,63 a 1,83 milímetros. 

Os valores de germinação mínima apresentados foram de 82%. 

A qualidade das sementes foi avaliada a partir dos seguintes testes: 

germinação, primeira contagem de germinação e comprimento médio de 

plântulas. 

Germinação (G) – Foram conduzidos com 200 sementes, divididas em 

quatro repetições estatísticas, com cada repetição comportando quatro sub 

amostras de 50 sementes, semeadas em caixas de acrílico do tipo “gerbox” (11 

x 11 x 3,5 cm) sobre duas folhas de papel mata-borrão, previamente umedecidos 

com água destilada na proporção de 2,5 vezes a massa do papel seco. 

O teste foi conduzido sob temperatura de 25°C. As avaliações serão 

realizadas 16 dias após a semeadura, seguindo os critérios estabelecidos pelas 

Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Os resultados foram 

expressos em percentagem de plântulas normais. 

Primeira contagem de germinação (PCG) – Foi conduzido juntamente 

com o teste padrão de germinação, através da contagem e retirada das plântulas 

normais no sétimo dia após a semeadura. Os resultados foram expressos em 

percentagem de plântulas normais (BRASIL, 2009). 

Comprimento médio de plântulas (CMP) – Foi realizado com quatro sub 

amostras de 200 sementes para cada tratamento. Foram quatro sub amostras 

de 50 sementes, semeadas em caixas de acrílico do tipo “gerbox” sobre duas 

folhas de papel mata-borrão, previamente umedecidos com água destilada na 

proporção de 2,5 vezes a massa do papel seco. Após a semeadura, foram 

colocados para germinar à temperatura constante de 25 ºC. Foi-se avaliado o 
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comprimento das plântulas regulares aos 16 dias, onde os resultados serão 

expressos como comprimento médio. 

A biomassa seca de plântulas a campo: a determinação da biomassa seca 

de plântulas foram coletadas dez plântulas completa de cada unidade 

experimental aos 16 dias após a semeadura, as quais foram secas em estufa a 

65°C até peso constante. Após a pesagem os valores foram expressos em g pl-

1. 

Interferência na germinação entre os diferentes espectros de luz: para se 

observar a interferência pela luz a intensidade luminosa foi produzida por uma 

lâmpada de 20W fixada internamente na porta do germinador.  

As qualidades de luz foram obtidas pela cobertura das caixas plásticas do 

tipo gerbox por meio dos papeis celofane, onde as sementes foram semeadas. 

A luz Vermelha foi obtida pela cobertura das gerbox com duas folhas de celofane 

vermelhas, e para a luz Verde utilizaram-se duas folhas verdes, já a luz Azul 

foram utilizadas duas folhas azuis. Para a obtenção da luz branca nenhum papel 

celofane foi colocado sobre as caixas plásticas. 

Para se fazer a medição de intensidade da luz foi utilizado o aplicativo 

LUX Light Meter instalado no aparelho Apple iPhone 8 com versão de software 

13.3.1 desenvolvido por Nipakul Buttua.  

Colocou-se o aparelho celular no interior da BOD sobre as caixas fazendo 

a medição e tendo um primeiro valor, após colocou-se o aparelho na mesma 

posição, porém com a tampa da caixa de cor desejada sobre o mesmo, assim 

tendo sucessivamente um segundo valor, fazendo-se a subtração dos valores 

assim se tinha o valor dos luxs sendo interceptados por cada cor. 

As medições para se obter a interferência dos diferentes espectros de luz 

ocorreram a uma distância de 15 centímetros onde a caixa sem cor foi 

representada pelo valor de 3137 lux já a caixa com coloração azul teve 2314 lux, 

a caixa com papel de cor verde 3040 lux, e a caixa com papel de cor vermelho 

2395 lux.  

A caixa com luz branca foi representada com uma intensidade de 

passagem de luz de 100%, feita a comparação por regra de três a azul ficou com 

73,76%, verde 96,90% e a vermelha 76,34%. 
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O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado com 

três repetições, sendo os dados submetidos a análise de variância e quando 

significativos, as variáveis qualitativas comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade através do software winstat (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). 

 

Resultados e Discussão 

Pode-se observar (Tabela 1), que a variável primeira contagem de 

germinação foi significativa quando combinada com a variável cor, também 

apresentou significância tanto para a peletização quanto para a interação cor x 

peletização, na variável germinação apresentou significância somente para a 

cor, já para a peletização e na interação cor x peletização não houve significância 

nos valores avaliados. 

Também no comprimento de plântula a cor se destacou juntamente com 

a interação cor x peletização, a peletização não teve resultados muito 

expressivos, já a matéria seca todos os fatores cor, peletização e a interação cor 

x peletização apresentaram resultados significativos para o experimento. 

Resultados semelhantes foram mostrados por Franzin et al. (2004), 

Sampaio e Sampaio (1994) em que as sementes que possuem a camada de 

revestimento apresentaram atraso no processo de germinação devido à menor 

velocidade de absorção de água e oxigênio. 

 

Tabela 1 – Resumo da análise de variância para as variáveis primeira contagem 
de germinação (PCG), germinação, comprimento de plântula e matéria seca, em 
função da peletização ou não, de sementes de tabaco submetidas em diferentes 
espectros luminosos 2020. Orleans/SC. 
 

Quadrado Médio 

Fatores PCG  Germinação Comp. De plântula Matéria seca 

Cor 205,44* 174.5* 22.02* 4,66* 

Peletização 2480,66* 60,16 NS 0.80 NS 0,0003* 

Cor x Pel 223* 54,05 NS 17,23* 9,45* 

Média 25% 82%  12mm  0,015g 

C.V. (%) 42,8 12,74 11,97 30,77 

*F significativo ao nível de 5% de probabilidade; NS-F não significativo 
Fonte: Autores (2020). 
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A camada de recobrimento reduziu a intensidade luminosa que chegou 

até a semente no processo de germinação, no entanto as cores colocadas 

propositalmente sob as caixas gerbox também influenciaram no processo. A 

influência das cores verde, vermelho e azul foram significantes, através do 

aumento da condutividade da água nas sementes, quando submetidas ao teste 

de condutividade elétrica (CARVALHO et al., 2015). 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 2, para a primeira 

contagem de germinação em ordem decrescente o número de plântulas se 

destacou da seguinte forma: caixas gerbox sem cor, azul, vermelho e verde, a 

germinação teve maior relevância na caixa de cor verde, sem cor, vermelho e 

azul, o comprimento de plântula se destacou primeiramente na cor verde, sem 

cor, azul e vermelho, já a matéria seca teve destaque na sem cor, verde, azul e 

vermelho. 

 

Tabela 2 – Sementes de tabaco peletizadas e nuas submetidas sob diferentes 
espectros luminosos comparando-se médias de primeira contagem de 
germinação (PCG), germinação, comprimento de plântula e matéria seca, 2020. 
Orleans/SC. 
 

Cor PCG (%)  Germinação (%) Comp. De plântula (mm) Matéria seca (g) 

Sem cor 39,0 a* 84,0 ab 10,05 b  0,0114 a 

Azul 30,0 ab 70,0 b 9,90 b 0,0076 ab 

Vermelho 17,0 b 76,0 b 9,38 b 0,0046 b 

Verde 13,0 b 95,0 a 13,56 a 0,0077 ab 

*letras seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2020). 

 

Em uma média geral de todas as cores comparando-se apenas os fatores 

sementes nuas e peletizadas (Tabela 3) a Primeira contagem de germinação foi 

significativamente superior para as sementes nuas, germinação das sementes 

nuas ficaram na casa dos 85% e as peletizadas 78%, o comprimento de plântulas 

apresentaram valores estatisticamente iguais, porém as sementes peletizadas 

acabaram se destacando um pouco mais pela umidade que o pélete concentra, 

e a matéria seca observada não apresentou significância, pelo fato de que na 

semente peletizada a massa dos péletes foram incluídas na pesagem. 
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Tabela 3 – Comparação de médias de primeira contagem de germinação (PCG), 
germinação, comprimento de plântula e matéria seca, de sementes de tabaco 
peletizadas e nuas, 2020. Orleans/SC. 
 

Tratamento PCG (%)  Germinação (%) Comp. De plântula (mm) Matéria seca (g) 

Nuas 45,0 a* 85,0 a 10,54 a  0,004 a 

Peletizadas 4,0 b 78,0 a 10,90 a 0,011 a 

*letras seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2020). 

 

Foi observado que as sementes de tabaco apresentaram maior 

porcentagem de germinação em tratamento nua, quando comparada aos outros 

tratamentos a que foi submetida, de maneira geral nos testes de germinação, a 

primeira contagem de germinação, o comprimento de plântula e de matéria seca, 

os resultados obtidos foram mostrados na tabela onde as sementes nuas 

demonstraram relevantes em todos os parâmetros (Tabela 3), assim 

apresentando-se um resultado significativo (CARVALHO; NOVEMBRE, 2011). 

No entanto, sementes peletizadas trazem uma melhor plantabilidade, 

uniformizando a distribuição da semente e facilitando a calibração dos 

equipamentos para o plantio, o que diminuiu a mão de obra e gastos excessivos 

com insumos, e trazem melhores condições para as sementes germinarem 

(BIOSEEDS, 2016). 

 

Tabela 4 – Comparação de médias de primeira contagem de germinação (PCG), 
germinação, comprimento de plântula e matéria seca, de sementes de tabaco 
nuas 2020. Orleans/SC. 
 

Cor PCG (%) Germinação (%) 
Comp. De plântula 

(mm) 

Matéria seca 

(g) 

Sem cor 75,0 a* 93,0 ab 9,36 bc 0,0130 a 

Azul 52,0 ab 75,0 ab 7,56 c 0,0008 b 

Vermelho 33,0 bc 71,0 b 10,86 b 0,0017 b 

Verde 20 c 99,0 a 14,36 a 0,0010 b 

*letras seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2020). 
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O desempenho das plântulas de tabaco de acordo com as tabelas, pode-

se inferir que, os lotes de sementes nuas foram superiores em relação às 

peletizadas, dentro das variáveis qualitativas analisadas. 

De acordo com o boletim de análise fisiológica, a germinação mínima das 

sementes peletizadas estava estabelecida em 82%, dentro do observado as 

sementes apresentaram 75% de germinação na caixa sem cor, 65% na caixa 

com cor azul, 81% na caixa de cor vermelho e 92% na caixa com cor verde. 

 

Tabela 5 – Comparação de médias de primeira contagem de germinação (PCG), 
germinação, comprimento de plântula e matéria seca, de sementes de tabaco 
peletizadas 2020. Orleans/SC. 
 
Cor PCG (%) Germinação (%) Comp. De plântula (mm) Matéria seca (g) 

Sem cor* 3,0 a 75,0 ab 10,73 ab  0,0098 ab 

Azul 7,0 a 65,0 b 12,23 a 0,0144 a 

Vermelho 1,0 a 81,0 ab 7,9 b 0,0075 b 

Verde 8,0 a 92,0 a 12,76 a 0,0144 a 

*letras seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2020). 

 

A temperatura de 25 °C combinada com o regime de luz verde 

proporcionou maior porcentagem de germinação das sementes, sendo esse 

resultado grande aliado com o que se aplica pelas empresas para produtores 

utilizarem nas piscinas para produção de tabaco (SILVA et al., 2014). 

Estes resultados corroboram com o estudo onde se avaliaram através dos 

resultados da primeira contagem de germinação, que o processo de peletização 

recobre a semente nua acabou atrasando o processo de germinação das 

sementes pois o revestimento funcionou como uma barreira, diminuindo a 

velocidade de germinação, essa conclusão pode ser observada de acordo com 

(PIRES et al., 2004; SILVA et al., 2002). 

Com o conhecimento do processo germinativo se consegue descartar os 

problemas fisiológicos que podem ocorrer através da técnica de peletização, e 

apontar possíveis soluções. 
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Considerações Finais  

A falta de materiais na literatura é uma grande limitação para produtores 

e pesquisadores que visam se aprofundar na área fumageira, o processo de 

peletização das sementes que foi avaliado na pesquisa não afeta a germinação, 

apenas atrasa em aproximadamente dois dias o processo germinativo das 

sementes. 

Através dos resultados obtidos pode-se observar que sementes nuas 

tiveram valor de maior significância no processo de germinação, a interação da 

germinação com as cores também teve significância se mostrando eficaz o uso 

de cores em coberturas de canteiros. 

A luz é essencial na germinação, nesse processo as plantas convertem 

luz, dióxido de carbono, água e minerais em glicose e oxigênio, como se 

observou em sementes nuas a percentagem de germinação foi de 

aproximadamente 100% na caixa de cor verde, nas sementes peletizadas a 

percentagem de germinação se aproximou a 92%, com isso servindo como 

testemunha onde produtores usam plástico verde na cobertura de canteiros 

assim se tornando efetivo os testes realizados. 
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Resumo: O cultivo de aveia é muito comum na região Sul do Brasil para suprir 
a insuficiente de forragem, tornando uma grande fonte de alimentação para o 
gado.  O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento da cultura de aveia 
em diferentes tratamentos de esterco bovino. O experimento foi realizado na 
Fazenda Experimental do Centro Universitário Barriga Verde – UNIBAVE, 
28°21’4” S 49°15’26” L, no município de Orleans, Santa Catarina, com sementes 
de Aveia preta Embrapa 139. Durante o período de 20 de março de 2021, 
compreendendo a semeadura, até 25 de maio de 2021 foram seis análises 
necessárias para o resultado. Segundo os resultados dessas análises, podemos 
observar que não houve um resultado significativo. O que indica que a utilização 
de resíduos bovinos é indiferente quanto as variáveis avaliadas no que tange a 
utilização dos resíduos bovinos crus, que já passaram pelo curtimento e a 
mistura de ambos. 
 

Palavras-chave: Avena strigosa, cereais de inverno, resíduos bovinos. 

 

Introdução 

A aveia é uma das principais culturas utilizadas no Sul do Brasil quando 

se visa à diversificação na exploração agrícola. Um dos principais usos é para 

forragem, pois no período frio do ano, que compreende os meses de abril a 

setembro, uma fase crítica para a pecuária, há uma considerável diminuição na 

produtividade das pastagens, causando redução da produção de carne e leite. 

De forma a conseguir forragem de boa qualidade no inverno, constituindo-se a 

aveia como uma ótima opção (SÁ, 1995).  

Nesse sentido a bovinocultura leiteira na Região Sul do Brasil é 

responsável por cerca de 26% da produção nacional, sendo que 70% da 
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produção de leite e derivados é realizada por pequenas e médias famílias 

(BICCA, 2014). 

Sendo assim, o cereal é uma alternativa para suprir essa demanda 

insuficiente de forragem, uma boa fonte de alimentação para o gado e por 

apresentar uma grande qualidade nutricional e alta aceitabilidade pelos 

ruminantes (HOLBIG et al., 2011).  

Por sua diversidade e por ser uma planta especial no sistema de rotação 

de culturas adotado pelos agricultores, a aveia tem inúmeras finalidades, desde 

a cobertura verde/morta de solo no inverno, forragem verde, feno, silagem e 

produção de grãos, antecedendo a implantação de culturas de verão (LÂNGARO 

et. al., 2014)  

O primeiro passo para se ter sucesso com a cultura é a correta escolha 

da cultivar a ser utilizada. A aveia preta (Avena strigosa), apresenta maior 

capacidade de rendimento de matéria verde e seca, resistência a doenças e ao 

pisoteio quando comparada a outras forrageiras. (LÂNGARO et. al., 2014). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento da 

cultura de aveia em diferentes tratamentos de esterco bovino.  

 

Procedimentos Metodológicos 

O experimento foi desenvolvido na Fazenda Experimental do Centro 

Universitário Barriga Verde – UNIBAVE, 28°21’4” S 49°15’26” L, no município de 

Orleans, Santa Catarina, em solo classificado como argissolo, no ano agrícola 

de 2021.  As sementes utilizadas foram Aveia preta Embrapa 139.  

De acordo com Godoy et. al. (2007), este tipo de aveia é utilizado para 

produção de grãos, pastagem e feno. Apresenta produção de grãos superior a 

aveia comum, com ciclo de produção mais longo, o que a torna boa opção para 

pastejo. Possui excelente sistema radicular, favorecendo a uma melhor condição 

de estrutura de solo, apresenta colmos bastante firmes que são responsáveis 

por manter a planta em pé, além destes posteriormente proporcionarem uma 

maior cobertura ao solo. 

O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com quatro 

tratamentos, sendo eles: Ausência de resíduo (nenhum tratamento); Resíduo 

cru; Resíduo curado e Resíduo misturado (50% resíduo cru e 50% resíduo 
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curado). Como parâmetros para discernir os resíduos, foi utilizado a coleta 

imediata do resíduo cru e o resíduo utilizado como curado, foram resíduos que 

apresentavam baixa umidade e odores insignificantes. 

As variáveis analisadas foram: 

Altura de plantas: este procedimento foi feito com o auxílio de uma régua 

graduada, em que foram medidas as plantas do solo até a maior folha presente 

na planta; 

Comprimento de folha: este procedimento foi feito com o auxílio de uma régua 

graduada, em que foram medidas a última folha da planta, da junção da folha 

com o colmo até a extremidade da folha; 

Largura da folha: este procedimento foi realizado com o auxílio de um 

paquímetro graduado, em que foi medida a última folha da planta, medindo-se 

toda a largura do limbo foliar; 

Diâmetro do colmo: este procedimento foi feito com o auxílio de um paquímetro 

graduado, em que foram medidos os colmos na parte mais baixa, isto é, logo 

após o solo. 

A escolha das plantas para obtenção dos dados ocorreu de forma 

sorteada dentro de cada bloco. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e quando significativos, as variáveis qualitativas comparadas pelo teste 

de Duncan a 5% de probabilidade através do software Winstat (MACHADO; 

CONCEIÇÃO, 2003) 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados das análises do diâmetro do caule, altura da planta, 

comprimento da folha e largura da folha, submetida aos tratamentos com a 

utilização de esterco bovino. É possível observar que não ocorreu um resultado 

significativo.  

Pode-se observar na Tabela 1, que o diâmetro do caule demonstrou a 

tendencia de não haver diferença significativa entre os tratamentos, do modo 

que se pode inferir que a utilização dos resíduos favorece o crescimento lateral 

do caule de plantas de aveia, todavia a diferença de crescimento não 

proporcionou estatisticamente de que se diferenciassem as plantas que 

receberam resíduos para as que não receberam. No que se observa a variável 
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altura de planta se pode visualizar de que os efeitos advindos da utilização de 

resíduos também não foram manifestos dentre os tratamentos e no período 

avaliado. Nesse sentido não é possível observar um comportamento claro de 

qual tratamento se destacou como mais positivo ou negativo, visto que os 

melhores resultados não se repetiram de uma semana para outra. 

Para o comprimento da folha se observou o mesmo comportamento, de 

que os tratamentos se utilizando resíduo bovinos foram ligeiramente melhores 

que o tratamento testemunha, mas não é possível observar diferença 

significativa entre eles nem de qual tratamento é melhor. Tal fato também pode 

ser observado para a largura de folha, de tal forma que os resultados obtidos 

corroboram com os obtidos por Pauletti et. al., (2008) de que a utilizou como 

fonte de adubação orgânica esterco líquido proveniente de gado de leite não 

influenciou a produção de matéria seca de aveia preta. 

 

Tabela 1. Diâmetro do caule, altura da planta, comprimento da folha e largura da 
folha, submetida a utilização de esterco bovino em plantas de aveia preta, 2021. 
Orleans/SC. 

  Semana 1  

Tratamento 
Diâmetro 

Caule 
Altura Planta 

Comprimento 
de Folha 

Largura de 
Folha 

Ausência de resíduo 1,60* 198,80* 162,20* 4,80* 
Resíduo cru 2,20 228,00 187,00 7,00 

Resíduo curado 2,20 213,20 181,00 5,40 
Resíduo misturado 2,10 239,00 200,00 6,20 

C.V. (%) 24,4 18,5 19,9 25,1 
  Semana 2 

Tratamento 
Diâmetro 

Caule 
Altura Planta 

Comprimento 
de Folha 

Largura de 
Folha 

Ausência de resíduo 2,40* 270,60* 214,80* 8,00* 
Resíduo cru 2,70 275,80 237,80 7,40 

Resíduo curado 2,90 267,80 223,40 8,20 
Resíduo misturado 2,90 260,40 201,60 6,80 

C.V. (%) 17,0 13,5 12,7 18,6 
  Semana 3 

Tratamento 
Diâmetro 

Caule 
Altura Planta 

Comprimento 
de Folha 

Largura de 
Folha 

Ausência de resíduo 3,80* 382,00* 266,00* 8,60* 
Resíduo cru 6,40 452,00 292,00 10,60 

Resíduo curado 4,60 419,00 264,00 8,60 
Resíduo misturado 2,80 366,00 272,00 9,60 

C.V. (%) 40,5 15,8 14,8 16,6 
  Semana 4 

Tratamento 
Diâmetro 

Caule 
Altura Planta 

Comprimento 
de Folha 

Largura de 
Folha 



                                                   XII Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX 

 

249 

ISBN: 978-65-87961-07-1 
 

Ausência de resíduo 2,14* 437,00* 260,00* 10,30* 
Resíduo cru 2,40 454,00 246,00 11,20 

Resíduo curado 2,60 420,00 245,00 10,20 
Resíduo misturado 2,70 366,00 232,00 12,00 

C.V. (%) 17,0 26,7 18,6 21,7 
  Semana 5 

Tratamento 
Diâmetro 

Caule 
Altura Planta 

Comprimento 
de Folha 

Largura de 
Folha 

Ausência de resíduo 2,02* 445,40* 221,60* 9,60* 
Resíduo cru 2,30 486,00 220,00 11,20 

Resíduo curado 2,50 508,00 242,00 10,40 
Resíduo misturado 2,40 498,00 277,00 10,60 

C.V. (%) 27,8 21,6 31,9 20,8 
  Semana 6 

Tratamento 
Diâmetro 

Caule 
Altura Planta 

Comprimento 
de Folha 

Largura de 
Folha 

Ausência de resíduo 4,40* 652,00* 274,00* 2,20* 
Resíduo cru 3,80 780,00 348,00 2,20 

Resíduo curado 3,80 784,00 352,00 2,20 
Resíduo misturado 4,80 802,00 334,00 2,40 

C.V. (%) 18,0 17,3 20,8 28,9 

*P>0,05 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
 

A aveia, como em geral ocorre com as demais forrageiras (gramíneas e 

leguminosas), apresenta em sua fase de crescimento vegetativo alta proporção 

de folhas, baixo conteúdo de fibra e altos teores de minerais e proteína bruta. 

 

Considerações Finais  

Não há diferença entre os tratamentos utilizados no experimento, 

mostrando que a utilização de resíduos bovinos é indiferente quanto as variáveis 

avaliadas no que tange a utilização dos resíduos bovinos crus, que já passaram 

pelo curtimento e a mistura de ambos. 

Outro aspecto a ser observado é independente do tratamento utilizado, 

seja ele com ou sem esterco, pode-se observar também que mesmo não se 

diferenciando estatisticamente entre si o tratamento sem nenhum tipo de esterco 

obteve as menores médias comparado aos outros. Então mesmo que não haja 

diferença estatística ainda pode-se recomendar o uso do esterco bovino, pois 

terá uma mínima vantagem comparada ao tratamento. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura, a fim 
de reunir informações técnicas sobre a utilização de Rhizobium e Bradyrhizobium 
em leguminosas e sua simbiose. Para isso, foram utilizadas as seguintes 
plataformas de dados bibliográficos: Scielo, Pub Med e Web of Science, além de 
livros técnicos, teses e dissertações. É possível afirmar com os materiais 
pesquisados que, com o uso dessas bactérias em consórcio com plantas 
leguminosas, tem-se um melhor desempenho, pois fixa uma grande quantidade 
de nitrogênio no solo disponibilizando assim, o nutriente para o vegetal.  
  

Palavras-chave: Bactérias. Nitrogênio. Simbiose. 

 

Introdução: 

No final do século XX foi descoberto que nódulos presentes em 

leguminosas eram responsáveis por transformar o nitrogênio molecular em 

amônia e que esses nódulos eram provocados por bactérias.  

Porém, somente a partir da primeira metade do século XX que ocorreram 

mais pesquisas sobre a fixação biológica de nitrogênio, com isso passou-se a ter 

um panorama agronômico, tendo como objetivo sua eficiência e sua aplicação 

por parte do agricultor. 

No Brasil os estudos foram iniciados em Campinas-SP, com foco no Rio 

Grande do Sul, pois foi nesse estado que ocorreu o crescimento da soja na 

década de 60, iniciando assim, a seleção de estirpes para aquela que viria a ser 

o maior cultivo no Brasil (ARAUJO, 2013). 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de literatura, 

para reunir informações técnicas sobre o uso de bactérias fixadoras de nitrogênio 

em leguminosas e seus benefícios.  
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Procedimentos Metodológicos 

A coleta de informações para elaboração deste trabalho reuniu uma 

compilação de artigos científicos por meio de leitura e pesquisa nas seguintes 

bases de dados bibliográficas: Pub Med, Scielo e Web of Science.  

Além disso, foi realizada a leitura e pesquisa em livros técnicos 

pertencentes à biblioteca do Centro Universitário Barriga Verde (UNIBAVE), 

teses de doutorado e dissertações de mestrado de instituições de pesquisa, 

ensino e extensão nacionais e internacionais, como da Universidade Federal de 

Lavras (UFLA), Universidade de São Paulo - Escola Superior de Agricultura Luiz 

de Queirós (USP-ESALQ), Faculdade de Ciências Agronômicas de São Paulo 

(UNESP), Universidade Federal de (UFPEL) e Centro Agronómico Tropical de 

Investigación y Ensenanza (CATIE), da Costa Rica.  Ademais, para elaboração 

deste trabalho buscou-se também informações oriundas de congressos, 

simpósios, seminários e eventos correlacionados à produção vegetal. 

Os critérios adotados para inclusão dos trabalhos pesquisados neste 

artigo, contaram com a utilização de palavras-chave na busca por materiais. Tais 

palavras utilizadas foram: Rhizobium, Bradyrhizobium, rizóbios, fixação de 

Nitrogênio. Todos os trabalhos utilizados como fonte de informação para 

elaboração deste documento foram pesquisados por ordem cronológica. Como 

critério de exclusão, foram retirados os documentos (artigos científicos, teses, 

dissertações, livros e portais de notícias) que não se encaixavam no objetivo 

central proposto no estudo ou que não possuíam fontes concretas e confiáveis. 

 

Resultados e Discussão 

O nitrogênio é uma substância de fundamental importância a todos os 

organismos vivos para que se ocorra a síntese de proteínas, ácidos nucleicos e 

outros compostos. Contudo, não existe nenhum ser vivo, além de algumas 

espécies de microrganismos, que possua a capacidade de utilizar o nitrogênio 

presente no ar (FERANDES; RODRIGUES, 2014). 

A produtividade do campo e a manutenção dos nutrientes do solo sempre 

foram uma preocupação dos produtores rurais e uma das formas de promover o 

crescimento saudável das plantas no campo é produzir inoculantes, contendo 
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bactérias nodulares nas raízes das plantas (rizóbio). Estas bactérias são 

responsáveis pelos nutrientes.  

São dois os gêneros mais conhecidos de bactérias simbióticas fixadoras 

de Nitrogênio, capazes de transformar o Nitrogênio molecular em amônia, 

encontrando-se em associação simbiótica com plantas hospedeiras, como é o 

caso do Rhizobium e Bradyrhizobium. São bactérias gram-negativas, com uma 

estrutura oval (PEREIRA et al., 2013). O gênero Rhizobium spp é característico 

de plantas fabáceas de clima temperado e é mais eficiente nestas regiões, já o 

Bradyrhizobium spp engloba espécies mais resistentes às temperaturas 

elevadas, sendo mais utilizadas com plantas de climas tropicais e subtropicais 

(FERNANDES; RODRIGUES, 2014). 

Caso a ligação entre os rizóbios e as plantas for eficaz, o nitrogênio fixado 

pode atender às necessidades da planta sem o uso de fertilizantes nitrogenados, 

proporcionando vantagens econômicas e ecológicas. Desta forma, a fixação 

biológica do nitrogênio permite: reduzir o uso de fertilizantes nitrogenados, 

reduzindo custos; ajudar as plantas a obter a autossuficiência de nitrogênio 

necessária, minimizando o impacto do nitrogênio no meio ambiente e melhorar 

a produtividade, especialmente em solos pobres (FERNADES; RODRIGUES, 

2018). 

No entanto, existem fatores que limitam a simbiose entre rizóbios e 

leguminosas em condições tropicais, sendo um deles, a presença de altas 

temperaturas no solo, principalmente em suas camadas superficiais, região onde 

se concentra a nodulação de leguminosas como o feijão e a soja. As altas 

temperaturas afetam a sobrevivência dos rizóbios no solo, o processo de 

infecção, a formação de nódulos e até a atividade biológica de fixação do 

nitrogênio. Por este motivo, é importante que o assentimento seja feito com 

espécies adaptadas às condições climáticas e que tenha afinidade com as 

espécies cultivadas (REZENDE et al., 2012). 

No Brasil, graças ao processo de fixação biológica de nitrogênio (FBN), a 

inoculação substitui totalmente a necessidade do uso de adubos nitrogenados 

nas lavouras de soja. O inoculante contém bactérias selecionadas do gênero 

Bradyhrizobium, que quando associadas às raízes de soja, conseguem 

converter o N2 da atmosfera em compostos nitrogenados, em quantidades de 
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até 300 kg de N.ha-1, que serão utilizados pela planta. Além da economia obtida 

quando se substitui a utilização de fertilizantes nitrogenados industriais pela 

inoculação da soja com bactérias do gênero Bradyhrizobium, essa é uma 

tecnologia extremamente simples e que não polui o meio ambiente (MENDES, 

c2021) 

Além do FBN, a maioria dessas bactérias fixadoras de nitrogênio também 

são conhecidas por sua capacidade de produzir hormônios de crescimento de 

plantas. A produção desses promotores de crescimento pode estimular um 

aumento taxa de aparecimento de raízes secundárias e na superfície da raiz, o 

que resulta em melhor absorção de água e nutrientes, aumentando assim, a 

capacidade da planta de produzir e resistir a estresses ambientais (MENDES, 

c2021). 

  

Considerações Finais  

A utilização de bactérias fixadoras de nitrogênio é um método que vem 

sendo empregado na agricultura moderna, principalmente por grandes 

produtores, esse método de manejo vem auxiliando na produtividade e no bom 

uso e a conservação do solo, mas para isso é necessário a identificação dos 

processos, bem como entendimento da fixação do nitrogênio. 
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